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Em 1960, vivamente empenhados na publicação do Dicionário Histó- 
rico dos Indigenismos da Língua Portuguêsa, preparamos um plano amplo, 
mas tanto quanto possível meticuloso, para a sua elaboração. Como fácil- 
mente se depreende do título, pretendemos tratar com certo desenvolvi- 
mento do aspecto histórico dos indigenismos e, assim, enriquecer o Dicio- 
nário com grande número de passos abonatórios colhidos nas obras dos 
escritores de língua portuguêsa que trataram das coisas do Brasil. Nesse 
propósito lemos e anotamos tôdas aquelas obras, especialmente as dos sé- 
culos XVI, XVIH e XVHI, de que tinhamos conhecimento e nos foi possi- 
vel compulsar. 


Em meio ao andamento dos trabalhos, publicamos, na Revista do Li- 
vro (7.º 20, 1960, págs. 201-209), um pequeno artigo, intitulado Mo- 
delos de verbetes de um Dicionário Histórico dos Indigenismos da Língua 
Portuguêsa, no qual expusemos, em linhas gerais, o plano do trabalho e 
oferecemos ao público estudioso uma amostra de alguns verbetes do Di- 
cionário. 

Já então verificávamos a necessidade de procedermos a diligências no 
sentido de obter cópias fotográficas dos originais de várias obras consul- 
tadas, uma vez que algumas das edições de que dispúnhamos não mereciam 
muito crédito. Por êste motivo, julgamos gia interromper a elabo- 
ração do Dicionário. 


Árquivamos, então, o farto material já rec olhiido e adiamos para outra 
oportunidade a redação definitiva dos verbetes. 


Nesse ínterim, outros encargos que nos foram cometidos obriga- 
ram-nos a pôr de lado o Dicionário de Indigenismos, mas, nem por isso, 
deixamos de nos empenhar ativamente pela aquisição das cópias fotográ- 
ficas dos documentos originais indispensáveis à sua elaboração. 


Hoje, decorridos cinco anos, já dispomos de material bem mais abun- 
dante e qualitativamente melhor, o que nos permite prever para breve a 
publicação que então planejamos. 


Dl 


Entre aquelas obras que, na época, despertaram nossa atenção, não só 
pela riqueza de indigenismos, como pela sua originalidade, merece refe- 
rência especial a que hoje publicamos, 


Deparamos com um dos dois textos de Coisas Notáveis do Brasil 
quando percorríamos, volume por volume, a magnífica Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro. Aí, no tomo 94, págs. 367-421, vem 
transcrito, integralmente, o manuscrito da Biblioteca da Universidade de 
Coimbra. Posteriormente nossas pesquisas levaram-nos a manusear a His- 
tória da C ompanhia de Jesus no Brasil, do sábio historiador jesuíta Pe. Se- 
rafim Leite. Foi no volume IX desta esplêndida obra que encontramos, no 


o Ca 


verbete biobibliográfico sôbre o padre Francisco Soares (2.º), uma refe- 
rência a outro manuscrito de Coisas Notáveis do Brasil, que se encontra 
guardado na Biblioteca da Real Academia de la Historia, de Madrid. 

Procuramos obter, então, naquelas duas instituições, cópias fotográ- 
ficas dos dois manuscritos e, graças à nímia gentileza de seus diretores, 
puderam chegar às nossas mãos as fotocópias dos tão preciosos quanto al- 
mejados documentos quinhentistas. 
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Pareceu-nos conveniente publicar os dois manuscritos integralmente, 
visto que, embora do mesmo autor e sôbre o mesmo tema, os textos são, 
contudo. bem distintos. 

Razões de ordem prática aconselharam-nos, ainda, a publicar a edição 
de Coisas Notáveis do Brasil em dois volumes. Neste primeiro incluímos 
os fac-símiles dos dois manuscritos com as transcrições correspondentes. No 
segundo volume procederemos à leitura atualizada e comentada dos textos 
e imcluiremos um índice completo de tôdas as palavras nêles documentadas. 


Para concluir, queremos fazer uma referência ao formato dêste livro, 
uma vez que êle difere dos anteriores publicados em nossa coleção DICIO- 
NÁRIO DA LINGUA PORTUGUESA — TEXTOS E VOCABULÁ- 
RIOS. 

Em face das grandes dimensões dos fólios do manuscrito de Madrid, 
os quais não poderiam ser fielmente reproduzidos nas páginas do formato 
padrão da Coleção e, bem assim, diante da impossibilidade de nelas colo- 
car, lado a lado, a reprodução fac-similar e a transcrição correspondente, 
preferimos alterar o formato. Afigura-se-nos bastante vantajosa a dispo- 
sição aqui adotada, na qual os fac-símiles são incluídos nas páginas pares 
e a leitura nas ímpares, possibilitando ao leitor um rápido e proveitoso con- 
fronto dos critérios de transcrição. 
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Rio de Janeiro A. G. CUNHA 
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1. OS MANUSCRITOS. 


Não tivemos oportunidade de compulsar os próprios manuscritos 
de Madrid e de Coimbra. A descrição que dêles fazemos baseia-se, 
portanto, exclusivamente, nas fotocópias que nos chegaram às mãos. 

Daqui por diante, ao nos referirmos aos dois manuscritos, cha- 
maremos M o de Madrid e €C o de Coimbra. 


11. O manuscrito de Madrid. 


11.1. O texto que ora publicamos é o do manuscrito 
n.º 254 do tomo 119 da coleção Jesuitas, da Biblioteca da Real Aca- 
demia de la Historia, de Madrid. Intitula-se De alguãs Cousas 
mais notaueis do brasil e de algufis costumes dos Indios. 
Cremo-lo ainda inédito, pois as pesquisas a que procedemos, 
com o intuito de descobrir e localizar uma edição impressa dêsse 
manuscrito, não nos conduziram a qualquer resultado positivo. 


1.1.2. Contém o manuscrito treze páginas, ou sete fólios 
incompletos. Vai do f.º 1020" ao f.º 1026. A numeração, que só 
ocorre nos fólios retos, vem à direita e ao alto do fólio. 

O texto ocupa, em média, 43 linhas E página, não computada 
a última, tendo em vista que mais de dois terços da mesma estão 
em branco. Nos fólios 1021” e 1024” ocorre a incidência máxima, 
a saber, 46 linhas, e, no f.º 1023", a mínima, ou seja, 39 (excluído 
o f.º 1026", que contém apenas 12 linhas). 

As linhas do ms. M são bastante longas. 


1.1.3. A letra é uniforme, clara e bem legível, salvo no 
f.º 1020”, em que as últimas palavras das linhas 68 a 72 estão um 
pouco apagadas. Com raras exceções, a caligrafia é bastante re- 
gular, o que nos leva à convicção de que todo o texto foi escrito por 
uma só mão. 

Poucos são, também, os deslizes cometidos pelo copista. Rara- 
mente aparecem palavras riscadas ou entrelinhadas. Surgem, todavia, 
com certa frequência, nas margens, algumas palavras relacionadas 
com o contexto, as quais foram ali colocadas para despertar a aten- 
ção do leitor para o assunto focalizado. 

No quarto superior direito do f.º 1020”, um pouco abaixo do 
título, vê-se o carimbo da Biblioteca da Real Academia de la 
Historia. 

Embora algum tanto frequente em manuscritos e edições an- 
tigas, parece-nos interessante ressaltar que em M é também comum 
a repetição, no início de alguns fólios, da última palavra do fólio 
anterior. 
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1.2. O manuscrito de Coimbra. 


1.2.1. Publicamos o texto do manuscrito n.º 54 da Biblio- 
teca da Universidade de Coimbra, que se intitula De alguãs Cousas 
mais notaueis do Brazil. 


Dêle conhecemos duas edições integrais. A primeira, RA 
em vários números do Arquivo Bibliográfico da Biblioteca da Uni- 
versidade de Coimbra (anos de 1904, 1905 e 1906), começou a im- 
primir-se no n.º 1 do volume 4.º (1904), a partir da página 13. À 
segunda edição, a qual, segundo a nota introdutória que a precede, 
foi integral e fielmente copiada da primeira, vem publicada no 
tomo 94, volume 148, da Revista do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro, nas páginas 367-421. Foi, aliás, nesta Revista que lemos 
pela primeira vez o texto das Coisas Notáveis do Brasil. 


Além destas duas edições integrais, temos notícia ainda de uma 
publicação parcial. Com efeito, no n.º 4 da coleção Documentos dos 
Arquivos Portuguêses que importam ao Brasil (Seção Brasileira 
do S.P.N., Lisboa, 1944) vêm transcritos dois trechos do ms. C. O 
primeiro dêles, a que o anotador da coleção apôs o título de Fauna 
do Brasil, reproduz a matéria constante das páginas 37 a 39 de €, 
linhas 938 a 1016. O segundo, com o título de Flora do Brasil, tam- 
bém da lavra do anotador, transcreve a matéria das páginas 57 a 
59 de €, linhas 1484 a 1544. 


1.2.2. As páginas do manuscrito estão numeradas, ao alto 
de 1a 91, as ímpares à direita e as pares à à esquerda. Convém obser- 
var que essa numeração deve ser posterior à redação do manuscrito. 
Vale ressaltar, ainda, que o manuscrito contém, apenas, 90 páginas 
de texto, e não 91, como se depreenderia da numeração. Na reali- 
dade, a página 88 está em branco, embora nela apareça, por trans- 
parência, a matéria escrita da página 87. Ou a pessoa que numerou 
o manuscrito julgou conveniente numerar, também, a página em 
branco, ou, então, o fêz por engano. A admitir-se esta segunda hi- 
pótese, o engano decorreria do mau estado de conservação do ma- 
nuscrito, no qual várias páginas apresentam sobreposição de matéria 
escrita das páginas anteriores. Cometido o engano, se houve engano, 
a própria pessoa que numerou o manuscrito, ou alguém que depois 
o manuseou, riscou tôda a página 88 com dois traços verticais. 

O texto ocupa, em média, 26 linhas por página. A incidência 
máxima, a saber, 30 linhas, ocorre nas páginas 35, 36 e 41, e a mí- 
nima, 21 linhas, na página 12. 


1.2.3. Como dissemos acima, o ms. C está em estado de 
conservação bastante precário. Algumas páginas apresentam falhas 
que prejudicam e, às vêzes, até impossibilitam a leitura. Além disso, 
a transparência e a sobreposição das páginas confundem bastante. 
Examinando, entre muitas outras, a página 30, verificará o leitor 
que nela vem, com tonalidade mais clara, boa parte da matéria as 
página anterior. 
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Apesar de tudo, a letra é uniforme, embora não tão clara como 
a do ms. M. É possível asseverar-se, com muitas probabilidades de 
acêrto, que todo o ms. C foi escrito por uma só mão. 


Um simples e rápido confronto entre C e M mostra-nos que 
cada um dêles foi redigido por um copista. As duas caligrafias são 
bem distintas uma da outra. Um exame mais acurado evidencia, 
além disso, certos hábitos ortográficos peculiares. Citaremos apenas 
um exemplo, reservando para os nossos Comentários, que virão no 
2.º volume, uma relação minuciosa dessas divergências. Assim, en- 
quanto em M o nome do Brasil ocorre 11 vêzes com -s- e apenas 
5 vêzes com -z-, em C ocorre sempre (31 vêzes) grafado com -z-. 
Mais adiante, ao tratarmos dos critérios de transcrição por nós 
adotados, mencionaremos, ainda, as diferenças paleográficas entre 
os dois manuscritos. 


Tendo em vista a sua extensão, bem maior do que M, poucos 
são, também, os deslizes cometidos pelo copista de C. Ocorrem, 
aqui e ali, uma palavra riscada, uma letra entrelinhada, uma corre- 
ção marginal. 

Em C é bastante rara, pois só ocorre uma vez, nas páginas 77-78, 


“a repetição da última palavra da página no início da página se- 


guinte. Em compensação, são algo frequentes, em C, palavras (ou 
simples sílabas) incluídas no pé da página, à direita, e depois 
da última linha. 

O carimbo da Livraria da Universidade (de Coimbra) ocorre 
no alto da primeira página, à direita do título, e na parte inferior 
da última. 


1.2.4. Embora bem rudimentares, esquemáticos mesmo, 
merecem aqui referência os desenhos com que o copista ilustrou 
o manuscrito, São cinco, ao todo, e ocorrem nas páginas 31, 36, 
40, 59 e 87. 

Conquanto não possamos aferir com segurança, decorridos 
quase quatro séculos, os critérios que orientaram o copista de €C 
para a escolha dos temas dos seus desenhos, julgamos interessante 
observar que muitos outros temas poderiam, também, ter sido lem- 
brados. Os esboços são os seguintes: 1.º) a pedra verde, ou osso 
liso, de um dedo de comprido, que os índios colocavam nos beiços, 
depois de furá-los (ou seja, o tembetá ); 2.º) dois modelos de es- 
padas indígenas (os tacapes); 3.º) a disposição das têtas do sa- 
rigúê; 4.º) o côrno do anima (ou anhuma), e 5.º) o bico do guará. 


2. OS TEXTOS. 


Embora devamos atribuí-los ao mesmo autor, e apesar de ver- 
sarem sôbre o mesmo assunto, os dois textos de Coisas Notáveis do 
Brasil devem ser considerados independentes. Exporemos, a seguir, 
com argumentos extraídos quase todos dos próprios textos, algumas 
considerações a propósito da sua amplitude, data provável de re- 
dação e autoria. 
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2.1. Amplitude. 


Um simples confronto entre M e C revela-nos, de imediato, que 
o segundo é bem mais amplo do que o primeiro. Um exame mais 
detido, porém, esclarece-nos, ainda, que ambos são textos completos. 
A diferença entre êles deve-se, portanto, exclusivamente, ao desen- 
volvimento dos temas propostos. Enquanto, em M, o autor relata, em 
tópicos breves, a história do descobrimento e povoação do Brasil, 
os trabalhos dos Jesuítas e os costumes dos índios, e se refere, tam- 
bém sucintamente, aos principais espécimes de nossa fauna e flora, 
em C desenvolve e amplia os mesmos temas, dando ainda especial 
relêvo às descrições de numerosas espécies animais e vegetais. E 
interessante observar que em M ocorrem alguns processos de re- 
dação bem mais expressivos do que em C. Assim, tratando dos cos- 
tumes dos índios, o autor desenvolve, em M, algumas considerações 
pertinentes às suas virtudes e aos seus vícios, adotando como pa- 
drão para aferi-los os preceitos dos dez mandamentos. Tal,processo, 
original e curioso, não foi adotado em C, onde a mesma matéria é 
tratada de maneira bem diversa. 


2.2. Data de redação. 


2.2.1. O texto de M, como tudo indica, foi redigido em 
1560. Com efeito, no f.º 1022! referindo-se o Autor aos corsários 
inglêses e franceses que infestavam o Atlântico, diz explicitamente: 


[...] este anno pasado de 89 é 9 meses 
tomaraô [os corsários] asim a ida como 
a vinda 73 Nauios carregados e o em q 
me tomaraô o mesmo anno de 89 [...] 


M, f.º 1022", linhas 180-181. 


A êste precioso informe de cunho autobiográfico voltaremos a 
nos referir mais adiante, ao tratarmos do problema da autoria de 
Coisas Notáveis do Brasil. Por ora, cremos não ser necessário alegar 
outras provas para a fixação da data da redação dêsse texto. 


2.2.2. Como em M, ocorre também em C uma referência 
categórica, que nos facilitaria, sobremodo, a determinação da data 
precisa de sua redação. Efetivamente, aludindo o Autor às explora- 
ções que se vinham realizando nas margens do Rio Paraguaçu, na 
Bahia, diz, textualmente: 


[...] ao longo delle [do Paraguaçu] se 
achaô mts pedras verdes vermelhas e 
mtº cristal e ha minas júto delle como 
de's querêdo se vera este anno de 91. 


C, pág. 1, linhas 10-18. 


Do trecho transcrito, fácil seria deduzir que C foi redigido em 
1591. Infelizmente, porém, outras passagens do texto parecem con- 
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trariar tal dedução. Assim, mais adiante, referindo-se aos governa- 
dores do Brasil, após mencionar os oito primeiros, diz o Autor: 


O 9.º foi Dom frº de Couza foi no anno 
de 91. 


C, pág. 12, linhas 291-292. 


O emprêgo do verbo no pretérito parece indicar que o Autor 
estava escrevendo depois de 1591. Outra passagem do manuscrito pa- 
rece vir corroborar a hipótese de que sua redação é posterior a 1591. 
Referindo-se à colonização da Bahia, informa o Autor: 


Ha 45 annos q” foi pouoada a baya [...] 

C, pág. 7, linha 170. 
Partindo da data oficial da fundação da capital da Bahia, a 
saber, 1549, teríamos de admitir que o texto foi composto em 1594, 


A esta conclusão, aliás, pretendeu chegar um anotador anônimo que, 
no pé da página 7 do manuscrito, procurou determinar a data de 


redação de €, em função da data em que se iniciara a povoação 


da Bahia. 

Convém observar, porém, que o simples fato de o Autor ter 
mencionado que há 45 anos que foi povoada a Bahia não nos pro- 
porciona elementos tão categóricos para a fixação da data de re- 
dação do texto. Na realidade, o verbo povoar poderia ter sido aí 
empregado em sentido amplo, pois, linhas atrás, o Autor informava: 


Foi a baya fundada por frº pr? [...] 
C, pág. 6, linha 192. 


Ora, êsse frº pr? do manuscrito é D. Francisco Pereira Cou- 
tinho, primeiro donatário da Capitania da Bahia, onde chegou em 
1536. A aceitar-se a data de 1594 para redação do texto, é preciso 
admitir-se, o que também não é tão improvável, que o seu Autor 
tivesse empregado o verbo fundar com referência à criação da 
Capitania da Bahia, e o verbo povoar em alusão ao estabelecimento 
do pripaciro govêrno-geral do Brasil, sediado na sua primeira ca- 
pital. 

Do que até aqui expusemos, não achamos prudente tirar outra 
conclusão além da que já era bem evidente, desde o início: o texto 
de € não pode ter sido redigido antes de 1591. Procuraremos, agora, 
determinar o terminus ad quem para a sua redação. 


Na página 14 o Autor menciona, por ordem cronológica, os seis 
primeiros provinciais dos Jesuítas no Brasil, como segue: 


os 1º p'uiciais foi o p* Mº da nobrega 
2.º Luis da grã o 3.º o pº Jnatio dazeuedo 
morreo cô 42 Jr no mar por maô de 
herejes o 4.º o p* Jnacio de Tholosa 5.º 
Joseph anchieta 6.º Marçal belliarte. 
Todos saô inda uiuos senaô Mº! da no- 
brega e Jnatio dazeuedo. 


C, pág. 14, linhas 352-357. 
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Pela última frase do trecho transcrito podemos, com segurança, 
asseverar que, à data da redação de C, ainda estavam vivos os 
padres Luís da Grã, Inácio de Tolosa, José Anchieta e Marçal 
Beliarte. Sabemos que Luís da Grã faleceu a 16 de Novembro de 
1609, Inácio de Tolosa a 22 de Setembro de 1611, José de Anchieta 
a 9 de Junho de 1597 e Marçal Beliarte em Julho de 1596. Como 
êste último faleceu em 1596, não temos dúvida em afirmar que o 
texto de € não poderia ter sido composto depois dessa data. Era 
pouco provável que o Autor não estivesse bem informado dos prin- 
cipais acontecimentos ocorridos na Companhia de Jesus, especial- 
mente no que dizia respeito ao falecimento de um dos seus membros. 


Da exposição que fizemos, acreditamos poder fixar, com pro- 
vável exatidão, entre os anos de 1591 e 1596, as datas limites para 
a redação do texto do manuscrito de Coimbra. 


23. O problema da autoria. 


2.3.1. Afirmamos já, no decorrer desta Introdução, que 
os dois textos de Coisas Notáveis do Brasil são do mesmo Autor. 
Tal afirmativa é, como veremos, procedente. Referindo-se o Autor 
às medidas que tomou no sentido de trazer, dos sertões do Rio 
de Janeiro para a aldeia, cêrca de 15000 índios, relata, em M e 


em €, as vicissitudes por que passou: 


No rio de Jan"º ha outro gen- [...] mts vezes se abrê portas 
grandes e vem buscar os Jndios 
sua saluaçaô e o demonjo por 
mejo de juisceos o atalha e sos 
tres bôs lanços apontarej q” em 
meu t'po se perderã hú delles 
foi de alguãs quinze mil almas 
que eu trazia no Rjo de Janrº 
e os deixei uindome diante cô 
sos mil e tãtos a lhes fazer 
mãtimt pº os tornar a buscar 
e sabêdo isto os portugezes se 
foraô ao cam? dizédo hiaô a 
outra p'º dar gerra e elles 


“tio mtº bem emclinado êtrando 
polas suas terras adentro a 
fazelos vir p? as Igreijas vinhaô 
alguns 15.000 commigo sos 2.000 
trouxe pº lhes fazerem mamtimtº 
e dahi a quatro meses decerem 
mas os estrouos acustumados de 
q vr. ja tem noticia os es- 
trouaraô bem cô nosa magoa e 


sua delles mataraô 20 portuge- 
zes q os iaô buscar e asim se 
fechou a porta [...] 

M, f.º 1021”, linhas 96-102. 


êtêéderad o emgano e assi lha 
deraô prº cô lhe matarê mais 
de vinte portugezes e vieraõ se 
sê nada. 


C, págs. 22-23, linhas 554-565. 


O confronto dos dois trechos transcritos mostra-nos que, em- 
bora com palavras diferentes, o fato descrito é o mesmo, Eviden- 
cia-nos, ainda, visto que em ambos é empregada a primeira pessoa 
do singular, que o Autor dos dois textos é, também, o mesmo. 
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Poderíamos arrolar outras coincidências na redação de M e 
C, mas, em face da evidência dos passos que acabamos de trans- 
crever, cremos desnecessário fazê-lo. Aliás, o leitor atento não terá 


dificuldade de percebê-las. 


2.3.2. Quem, pela primeira vez, que saibamos, cuidou 
do problema de autoria de Coisas Notáveis do Brasil foi o Pe. Se- 
rafim Leite. Em 1983, em artigo publicado no vol. XVII de Brotéria, 
o ilustre historiador da Companhia de Jesus no Brasil aventava a 
hipótese de que o Autor do texto do manuscrito de Coimbra era 
o Pe. Luís da Fonseca. Ao redigir êsse artigo êle ainda não com- 
pulsara o manuscrito da Biblioteca da Real Academia de la Historia, 
de Madrid. Foi depois de compulsá-lo que chegou à conclusão de 
que deveria atribuir a autoria de Coisas Notáveis do Brasil ao Pe. 
Francisco Soares. No volume IX (pág. 139) de sua monumental 
História da Companhia de Jesus no Brasil, publicado em 1949, o 
Pe. Serafim Leite esclarece que, em face do título do manuscrito 
de Madrid, a saber “Das cousas do Brasil & costumes da terra polo 
pe. Fe Soares”, não poderia subsistir qualquer dúvida sôbre a au- 
toria dêsse texto. 

" Em carta que nos dirigiu, datada de Roma, em 6 de Julho de 
1961, respondendo à consulta que lhe fizéramos a propósito do 
título que indicara para o manuscrito, no citado volume IX da sua 
História, o qual não coincidia com o que ocorre no f.º 1020" do 
manuscrito de Madrid, o Pe. Serafim Leite esclareceu-nos, muito 
gentilmente: 1.º) que o título “Das cousas do Brasil & costumes 
da terra polo pe. Fe Soares” é o que consta na parte de fora do 
manuscrito de Madrid; 2.º) que utilizou êsse título para o manus- 
crito, ao mencioná-lo na História, porque tinha a vantagem evi- 
dente de incluir logo bem explícito o nome do autor, Francisco 
Soares; 3.º) que admite a hipótese de que os dois textos, o de 
Madrid e o de Coimbra, são do mesmo autor. 

Segundo o erudito historiador, o Pe. Francisco Soares nasceu 
em Ponte de Lima, por volta de 1560, e faleceu em Bragança, a 
11 de Novembro de 1597. Entrou para a Companhia de Jesus no 
ano de 1575. Sabia a língua brasílica e, em 1589, acompanhou o 
Visitador Cristóvão de Gouveia na sua volta a Portugal, caindo em 
mãos de piratas. 


23.3. Julgamos conveniente reunir outras provas que 
venham corroborar a tese de autoria proposta pelo Pe. Serafim 
Leite, embora estejamos certos da sua exatidão. Nesse sentido, ex- 
poremos, a seguir, com elementos colhidos nos próprios textos, 
alguns dados biográficos do Autor de Coisas Notáveis do Brasil, 
tais como: nacionalidade, profissão, anos de permanência no Brasil, 
lugares que visitou, atividades que aqui exerceu, bem como o co- 
nhecimento da língua brasílica que utilizou na catequese. 


O E 


Conquanto não figure nos textos, de forma categórica, uma 
referência à nacionalidade do Autor, estamos plenamente conven- 
cidos de que êle era português. Tais e tantas são as alusões a Por- 
tugal, que nos parece perfeitamente dispensável transcrever aqui 
algumas delas. O leitor facilmente verificará que só um português 
faria tão insistentes referências ao país. Foi, aliás, em Portugal, que 
êle redigiu, em épocas diferentes, os dois textos de Coisas Notáveis 
do Brasil. Para confirmar esta assertiva, transcreveremos apenas duas 
passagens, uma de cada texto: 


[...] de tudo asima tenho ex- [...)] os nomes das eruas e dou- 


periencia e motúcia se o- mais tras cousas q” naô me lêbrauaõ 
pellos nomes da lingoa do brazil 


e pello portuges porq” ca naô de qua de portugal senaô plo 
ha mts cousas q A ha [...] nome na lingoa do brazil [...] 


M, £.º 1026, linhas 519-521. C, pág. 91, linhas 2359-2361, 


São bastante frequentes, também, as referências nos textos à 
sua condição de missionário da Companhia de Jesus. Transcrevere- 
mos aqui apenas uma passagem de M. Preferimo-la às demais, por- 
que nela há alusão, também, ao seu conhecimento da língua geral, 
então em uso na catequese. 


[...] e por aqui poderaô iulgar o mt!º 
“q la tem feito os pp. [padres] da cô- 
panhia [...] nestes proprios trabalhos 
e cousas q cada dia la acôótecem de sua 
côversacaõ [refere-se aos índios] e boa 
inclinacaô e bons costumes q” naturalm!* 
tem dos quais direi abaixo por ordem 
dos mandam! como quem ha ii [= 2] 
annos q” os côfessa por interprete é sua 
limgoa e ib [= 4] q' lhe faz a doutrina 
e alguas praticas [...] 
M, f.º 1022, linhas 222-230. 


Do seu conhecimento do Brasil nos últimos anos do século XVI, 
dá o Autor testemunho em vários trechos de sua obra. Vale ressaltar, 
pela sua maior objetividade, a seguinte passagem de M: 


|...] quero dar alguã noticia dellas 
breuemte [refere-se às notícias sôbre o 
Brasil| dame atriuim!º ao fazer ter corri- 
das todas as Cidades e villas e lugares 
q la ha de S. Vte ate pernambuco q' saô 
os fins e mais m''* legoas auante junto 
do Rio da prata [...] 
M, f.º 1020", linhas 9-12. 
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Confirmando a informação acima transcrita, ocorrem nos dois 
textos várias passagens em que o Autor alude à sua permanência 
em São Vicente, no Rio de Janeiro, no Espírito Santo, na Bahia, etc. 
O seu conhecimento dos costumes dos nossos indígenas e, bem 
assim, do ambiente em que viviam, é um conhecimento direto. O 
Autor, aliás, faz questão de ressaltar, sempre que se lhe depara 
uma oportunidade, que assistiu aos sucessos que vai narrando. O 
emprêgo do verbo ver na primeira pessoa do singular do pretérito 
perfeito é uma constante em tôda sua obra. 


A todo momento, quer aludindo a um fato que lhe pareceu 
curioso, quer descrevendo uma particularidade de um animal in- 
digena, o Autor repete, como num estribilho: eu ja vi, como eu vi, 
ali os vi, etc. Não contente, porém, de insistir, com tanta frequência, 
na fórmula eu vi, ainda julgou necessário reforçar o seu próprio 
depoimento alegando o testemunho do Visitador Cristóvão de Gou- 
veia. Referindo-se às aptidões de algumas criancinhas indígenas, 
diz êle: 

Onde rezidem os nosos em suas aldeas 
commumm'* tem missa cantada em canto 
de orgaô os quais saô mui inclinados a 
cantar ha mossos q naô chegam a 
o annos (e se os naô vira, e o padre Cris- 
touaô de gouuea boa test" naõ o crera) 
q cantam mt” destros seus tipres as 
missas e mais motetes e escasam** sabem 
fer [a 
M, f.º 1021”, linhas 131-135. 


O trecho transcrito vem confirmar, também, que o Autor con- 
viveu aqui no Brasil com o Pe. Cristóvão de Gouveia, com o qual, 
aliás, regressou à Europa em 1589. 


Aludindo à sua viagem de volta a Portugal, o Autor esclarece, 
em passagem que já aqui transcrevemos, que esta ocorreu no anno 
de 89 e que foi bem acidentada, pois o seu navio foi atacado por cor- 
sários. Para ratificar, não apenas a data do regresso, mas também as 
vicissitudes por que passaram o padre Cristóvão de Gouveia e seu 
companheiro o padre Francisco Soares, convém mencionar ainda 
o precioso testemunho do padre Fernão Cardim. Com efeito, em 
sua carta, datada da Bahia a 1 de Maio de 1590, descrevendo boa 
parte da viagem daqueles dois missionários, esclarece o padre Car- 
dim que obteve as informações dos principais sucessos que relata 
dos próprios Cristóvão de Gouveia e Francisco Soares. Diz Fernão 
Cardim, a certa altura de sua carta: “E posto que Vossa Reverencia 
lá terá plena informação dos particulares que nella aconteceram, não 
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deixarei de apontar alguns mais principaes, assim como nos relatou 
o mesmo padre por sua carta, e o padre Francisco Soares seu com- 
panheiro”. (Cf. Fernão Cardim, Tratados da Terra e Gente do 
Brasil, Rio de Janeiro, 1925, pág. 367). 


2.34. No 2.º volume desta nossa edição de Coisas No- 
táveis do Brasil, pretendemos examinar, com a devida amplitude, 
nos Comentários à leitura atualizada dos dois textos, vários outros 
aspectos que, a nosso ver, merecem registro, Confrontaremos, nesses 
Comentários, as informações do Pe. Francisco Soares com as de 
outros autores da época que também escreveram sôbre o Brasil. 
Citaremos, entre outras, as obras de Nóbrega, Anchieta, Cardim, 
Pêro de Magalhães de Gândavo e Gabriel Soares de Sousa. Quando 
nos parecer oportuno, especialmente ao focalizarmos as numerosas 
espécies de animais e de plantas descritas nas Coisas Notáveis do 
Brasil, examinaremos também as descrições paralelas de outros au- 
tores dos séculos XVII e XVIII. 


3. A EDIÇÃO. 


Como dissemos acima, por motivos de ordem prática, dividimos 
nossa edição de Coisas Notáveis do Brasil em dois volumes. 

No segundo volume procederemos à leitura atualizada dos dois 
manuscritos, acompanhada de comentários elucidativos, e incluire- 
mos um índice completo de tôdas as palavras que nêles se 
documentam. 

Neste primeiro volume publicamos, lado a lado, as reproduções 
fac-similares dos manuscritos e as transcrições correspondentes. 

Para facilitar a rápida localização de qualquer passagem dos 
textos, julgamos conveniente numerar as linhas da transcrição, as 
quais coincidem rigorosamente com as dos manuscritos. 

Na transcrição mantivemos, sempre que possível, tôdas as ca- 
racterísticas próprias dos originais. Respeitamos tôdas as suas gra- 
fias, mesmo quando os copistas empregavam mais de uma variante 
para a mesma palavra. 


Conservamos o à e o u com valor de consoantes (aiuda, pouoar), 
bem como o je o v com valor de vogais (rejno, vua). 


Respeitamos as grafias, algo frequentes nos manuscritos, do c 
com valor de ç, e vice-versa: côuersacão, pareçeo. Mantivemos as 
abreviaturas tão comuns em textos antigos: cam.º? (= caminho), pr.º 
(= primeiro), mantim* (= mantimento), etc. Respeitamos, tam- 
bém, as iniciais minúsculas dos nomes próprios, como brazil, sebas- 
tião, etc. Embora não tão frequentes, ocorrem também nos manus- 
critos duas abreviaturas de palavras latinas, as quais mantivemos in- 
tactas: à (= id est, isto é) e s (= scilicet, a saber). 
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Poucas foram, portanto, as alterações que introduzimos nas 
transcrições. Restringimo-nos aos seguintes critérios: 


1) Separamos as palavras ligadas indevidamente: auerdedar — 
auer de dar, lanobrasil —> la no brasil. 

Conservamos ligados, todavia, os sintagmas (verbo + pronome 
enclítico ): dame, pareçeome. 


2) Ligamos os elementos de uma mesma palavra: o cupa- 
dos —> ocupados, se guras — seguras. 

Em M ocorrem algumas seqiiências bem curiosas: côta Majos — 
cô tamajos, d eparte aparte — de parte a parte. 


3) Reproduzimos por til um sinal semelhante ao apóstrofo e 
que, tanto em M como em €, é frequentemente usado sôbre as vo- 
gais e as consoantes nasais m e n: mâdar, bê, Marti, cô, hú, homefis. 


MANUSCRITO DE COIMBRA 


LINHAS FORMAS TRANSCRIÇÃO EQUIVALÊNCIA 
a Op | 


22 Comp? Companhia 
88 pê pera (= para) 


polo (= pelo) 
por 

porque 
porque 


Op 


apeurador peu rador procurador 
qpuiciais p uiciais provinciais 
qpua p'ua provincia 
qpuicia p'uícia província 
pcede p'cede procede 
appria p pria própria 


qual 
qualquer 


O w 


x 
ax 


vV 
, 
av 


ver 
aver (= haver) 


xdade v'dade verdade 

xdadras v'dadras verdadeiras 
wmelho v'melho vermelho 

xtude v'tude vertude (= virtude) 
xde v'de verde 

escrew escrev” escrever 

emwdece emv'dece enverdece 

comywter > comv'ter converter 
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Não o reproduzimos, porém, quando aparecia sôbre as palavras 
nao (= nau) e pao (= pau). 


4) Transcrevemos pelo apóstrofo êsse mesmo sinal, o qual, em 
C, mas não em M, ocorre várias vêzes para indicar que a palavra 
sôbre a qual foi colocado está abreviada: sp'u (= espírito), po 
(= tempo), J” (= Irmão), b'po (= bispo), piz (= Pires), q” 
(= que). 

Em M, a abreviatura da palavra que, que transcrevemos tam- 
bém por q”, é constituída por uma linha curva, a qual partindo da 
haste da letra q, da direita para a esquerda e de baixo para cima, 
vai contornando a letra até se sobrepor a ela. 


5) Adotamos, também, o apóstrofo para transcrever: a) dois 
tipos diferentes de siglas com a letra p (com os valores de por 
e pro, pi b) uma sigla formada com as letras ql 
(com o valor de qual), e c) uma sigla com a letra v (com o valor 
de ver). 

Cumpre observar que tais siglas só ocorrem no manuscrito de 
Coimbra. No quadro anexo indicamos, de maneira sinótica, os cri- 
térios de transcrição dessas diferentes siglas. Mencionamos nêle as 
linhas em que elas ocorrem pela primeira vez, as palavras em que 
se documentam, as transcrições adotadas e as suas equivalências. 


6) Indicamos, por meio de reticências colocadas entre colchê- 
tes, a omissão no texto de uma ou outra palavra que não consegui- 
mos interpretar. 


7) Abrimos parágrafos quando nos pareceu conveniente para 
a melhor compreensão do contexto, 


8) Anotamos, no rodapé, tôdas as pequenas alterações que jul- 

gamos necessário introduzir na transcrição, e assinalamos tôdas as 

articularidades paleográficas dos manuscritos, tais como palavras ou 
Pr riscadas, entrelinhadas ou colocadas à margem. 


A. G. CUNHA 


O MANUSCRITO 
DE MADRID 


FAC-SÍMILES 
E 
TRANSCRIÇÃO 
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qd c 


uv Gale 


Mesmo 
io (O qua 18, Qu 


Vem T Ge Sar: 


A» ruas 


E No ERÊ Doo dial 6 a Sia 
ga ad 


tdo VU mta MD ndo ram core meet 4 


” y ná Ea dm 
» Ea A 
à o ri y 
SERRO Ni 3 + 
=" 


E dy 
po RE, 
o 


, 
usage caps ; 
e a secrets ao Da ço e a ig 
. > 
j o É 


E” 


E pés! 


De alguãs Cousas mais 
notaueis do brasil e de 
algufis costumes dos 
Indios. 


E7] Pera auer de dar noticia e emformacaõô de alguã cousa he necessario ter noticia da mes 
ma cousa e por quanto uariaraô alguãs pesoas a cerca das cousas do brasil pare 
ce q' emformados de quem tinha pouca noticia dellas q' muitos ha na baja 
q” ha 30 annos q” naõ sairaô dahi nem sabem cousa do brasil e he como 
quem esta em lisboa quero dar alguã noticia dellas breuemt? dame atri 

10 um“ ao fazer ter corridas todas as Cidades e villas e lugares q” la ha 
de .S.V'e ate pernambuco q” saô os fins e mais m'2s legoas auante junto: do 
Rio da prata e entrando cô tres generos de gentios por tres vezes & suas terras mto 
adentro e vô os mais q” estaô perto dos portugezes e o que pur mim naô pude 
alcamçar me ajudei de quem bem o podia saber la no brasil o qual he 

15 o seguinte 

Foi o brasil descuberto o anno de 1500.per Pero cabral portugezes e pouoado 

per martim Aº de sousa o anno de 1540. Sad Vte foi a prê pouoacad estaa é 24 
graos da bamda do sul o premcipio do brasil começaõ 2.graos e a primeira pouo 
acaõ esta & 7. tem o brasil de costa q' seia poucada alguas 380 legoas com 

20 mtos Rios barras e bajas mui fermosas e alguãs q' naô saô pouoadas saô por 
auer pouca gente de portugezes e ocupados cô gentios cô os quais tem guerras 
custou mtº ao brasil a pouoar por causa dos framcezes e gentios cô quem tinhaô 
guerra dos quais ouueraõ os portugeses grandes victorias q' pedê outro lu 
gar mais largo entre as quais foi a pr?” tomarem Na baja tres Naos framceses 

25 e destruirem mtº gentio cô quem tinhaô guerras. 

No Rio de Janeiro vieraô per vezes mtas Naos e framcezes cô tamajos q” he 

hã gentio mui gerreiro mas sempre os nosos tiueraô victorias de huã ves 
vieraô 80 e tantas Naos e dos nosos naô auia inda mais q” 7. com 
a de Martim aº q” he hum indio xrtaô mui esforcado e per sua valê 

30 tia e cristandade, lhe deu elrei dom Sebastiaô o habito de xo cô renda, os 
nosos leuaõ tiros de berços mas permitio d's q' se posese fogo & as camaras 
carregadas, poluora e tudo ardeo p* ser mais claro o milagre, peleijando 
de parte a parte como os imigos eraô mººs tinhaõ os nosos ja rendidos,e 
o capitaô estacio de sá captiuo aremeteo hã soldado esforcado por no 

35 me Dºs de vrga e dise q' naô queria vida sem seu capitaô cô tal 
furia q” rendeo a capitania do imigo e tirou o seu capitaô e todos 
cô animo tam bem se ouueraô q' os puseraô & fugida, diziaô despois 
os captiuos q” viraô há homem mui esforcado aseteados q” era 
sao sebastiad q' asim se chama esta cidade do Rio de Jan"? foraõ 

40 treze canoas ao cabo frio q' saô 28 legoas, sabendo q” estaua ahi huã Nao 
framceza e posto q” foraô sentidos e estauaôd é modo de guerra lhe tomaraõ a 
Nao com trinta e seis pessas de artilharia e 40.homeis os quais poucos 
escaparaõ da peleija.// 


6 Entre alguãs e pesoas ocorre alg riscado. 16 À margem esquerda: Descobrimts, 17 O g, entre estaa e 24, 
está entrelinhado. 18 fôbre o o da palavra graos há um traço que se assemelha a um acento agudo, mas que 
também pode ser interpretado como um til. 20-21 À margem esquerda: 380 legoas de costas. 22 Â margem 
esquerda: gerras. 24 Sôbre o o da palavra Naos há um traço idêntico ao que aparece sôbre a palavra graos 
(cf. nota 18). 26 Idem. 28 Idem. 30 Entreo xeoodasiglazxo(=Cristo) está entrelinhado um pequeno 
o, encimado por um traço semelhante ao til. 35 A leitura vrga (= Verga?) é aqui apresentada com reservas, 
40 V. nota 24. 42 Idem, 


Saô estas canoas mui ligeiras nem gale, nem êbarcacad lhe pode correr 
45 3aó de hú pao todas e commúmie as q' vi leuaõ ate 80.60.remeiros. afora 
alguns doze q' vaô na popa e prora p? peleijar posto q” os remeiros 
todos peleijaô e remaôõ & pe cô huã so pas tem na maô esquerda o 
remo e o arco na dereita as frechas iunto des. & cada remadura 
tiraô huã frechada e se emparã cô o proprio remo q” lhe serue 
50 de rodela as canoas vi huã q” trazia 120 quintais de pao e vi 
outra q' trazia 19 vacas de huã traueça de mar p? a outra 
e commummte saô seguras como gales se andaõ indios nelkas q” 
cô outra gente facilmte se uiraõ. 
S26 os indios commummte bons frecheiros tanto q' se esta húm 
55 homem armado mtas vezes se descobrem o olho lhe daô nelle com as 
frechas matad ongas, cobras, caça, paçaros, peixe, e tudo o mais, peixe 
perto de huã braça de fundo dagoa se estaô de sima q' o uem 
au quando vai agaa feruendo ja sabem q” he peixe e asim 
mtos daô de comer a seu sor peixe sempre de frecha.estes vi (e filo 
60 Ja) botarem huã frecha pera 6 ar ce primeiro q' venha ao chaõ 
despedem cimquo que taõ ligeiros saõ.Eistas frechas sad de miss maneiras a alguãs 
q' lhe poem canas nas pontas do pao, a outras dentes de tubaraô e a outras 
nada. 
Estas frechas ainda q” naô tenhaõ nada na ponta mais q' 
65 o pao tostado pasaô huã porta e huã rodela e o braso, e pregalhe 
iunto tudo no peito q” taô furiosas saõ. lístes indios quando tê 
guerra e as vezes & seus folgares estaô iunto e perto húm 
de outro sem se poderem frechar q' saô asim ligeiros e 
se saberê guardar das frechas o q' naô fazem os ggrezes 
70 e framcezes q” primeiro q” elles desparem e consertem a 
espinguarda ja tem 6.frechas no corpo e sempre leuaô a melhor 
dos framcezes e ingrezes como quando foraô a baja lhes 
tomaraõ alguns 80. e dos indios sos omze morreraô e asim 
os temem m!º os emgrezes. 
75 Muitos delles principalmtº os tamaios e tipigeres sabem jugar 
de espada e rodela de montante e escopeta q” os framcezes os 
emsinaraô mtas outras pudera côtar mas por estas entem 
deraô as demais q' forao muitas as victorias q' o síior nos deu. 
ha mtas naçoms de gentios mas commumme tem hua ji 
80 goa os q' trataô cônosco posto q” ba entre elles mais de 
20 lingoas saô de gente m'º agreste q' nenhuã palaura lhe 
podem entender mas he pouca gente desta. 
he gente mt? amiga de fazer bem e bem enclinados, 
achei nos carios iunto do rio da prata muitos indios xaôs q” 
85 dizem sera alguns 28 annos q' pasaraô por ali huns frades 
e os bautizaraô estes em quanto ahi estiue q' foraô algús 6.meses// 


45 tôbre o o da palavra pao há um traço idêntico ao que aparece sôbre as palavras graos e Nao (cf. notas 
18, 24, 26, 28, 40, 42). 45-46 À margem esquerda: êbarcasofis canoas. 55-57 À margem esquerda: Saô 
bofis frecheiros. 62 O q, no início da linha, está cortado por dois traços oblíquos, Na palavra pao ocorre o 
mesmo treço já referido na nota 45. 65 V. nota 45. 65-67 À margem esquerda: as frechas q pasãô huã 
porta. 68-72 As últimas palavras de cada uma destas linhas estão um pouco apagadas, dificultando bastante 
a leitura. 76-78 À margem esquerda: os q” iogaõ de montante e escopeta. 80-81 À margem esquerda: Saô 
uarias as limgoas. 85 O q, entre as palavras annos e pasaraô, está cortado por um traço oblíquo. 
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meses todos disiaô a noite as oraçoís & latim q” os frades lhas êsinaraõ e 
pola menhâim antes q” fosem ao trabalho iaô fazer oraçaô a huã ima 
gem de nosa Snora de uulto pequena q' ali tinhaô q” os fra 

90 des dizé lhe deixaraô do qual muito nos edificamos e asim nos 
agazalharaó cô mta charidade e mfºs vierad cônosco pola terra 
dentro de Saô Vte ha huíis q” chamaõ topinachis estes nos a 
gazalharad bem e nunca tiueraõ gerra cô os pórtugezes mas nad 
querem viuer iunto delles diziaônos q” la os fizesemos xaôs estes 

95 tem gerra cô os Carios. 

No rio de Jan'º ha outro gentio m*º bem emelinado &trando 
polas suas terras adentro a fazelos vir p? as Igreijas vinhaô alguns 
15000.commigo sos 2000 trouxe pº lhes fazerem mamtim'? 

e dahi a quatro meses decerem mas os estrouos acustumados de 
100 q v.r. ja tem noticia os estrouaraô bem cô nosa magoa 

e sua delles mataraô 20 portugezes q” os ião buscar e asim 

se fechou a porta e neste tempo q” a gente do rio de Janro 

era no sertaô vieraô tres naos, e tres lanchas, e tres chalupas 

bem cósertadas ao rio de Jan?º e en toda a Cidade naõ auia mais 
105 15.homeís q” podesem peleijar posto q' em velhos e meninos à 

veriaô 40. cahimos cô gente q' tinha trazido do sertaô e outros 

mtºs antigos cô muitas canoas a defender a Cidade, 

As molheres dos portugezes vestidas como homefis e armas 
cô sua bandeira e atambor e capitoa fizerad corpo e gesto 

110 q' visem os framcezes aquela gente pola praia, e asim eu 
andaua cô os indios xaôs vigiando sobre auizo porq” neste 
tempo se leuãotad os escrauos inda q” cô medo destes indios 
das aldeas se quietaô mais foramse as Naos dahi a sete 
dias sem fazeré nada e temeraô m!*? as canoas neste tempo se 
115 faz homem as vezes soldado trazendo armas pera os animar 
e asim morrerad estes todos por amor de nos q' tal he o Rtº 
q nos tem por toda esta costa ha emfinidade de gentio os 
quais nos mandaô pedir q” os vamos trazer como fizeraôd os de Valpeba 
e Rari mas sempre o imigo se atrauesa p? lhe estrouar sua 
120 saluaçaô saô os brasis bem despostos das mesmas feicons estatura 
dos portugezes mas baços as molheres bem, asôbradas tem os ca 
belos como os portugezes saô mt? engenhosos tem boa memoria 
logo tomaô o que lho dizem saô valentes e atriuidos no peleijar 
tem grande força tomando grandes pessos e elles saô os q” carregaõ 
1845 e leuaõ as costas tudo & rede caminhaõ e leuad os portugezes 
e suas molheres q" hum honesto andar minhor q” andas q” vai na 
rede sem auer nimgem e taô depresa caminhaõ q” antes de iantar// 


98 Entre sos e 2000 ocorre riscado des ou dos. 103 V. nota 24, 106 No manuscrito está cadimos, que 
interpretamos, com reservas, cahimos (=çahimos “sahimos”, do verbo “sahir” sair). 109 O e, entre corpo e 
gesto, foi caprichosamente desenhado na parte inferior do g de gesto. 109-111 À margem esquerda: como as 
molheres dos portugezes tomaraô armas. 113 V. nota 24, 115 A palavra soldado foi escrita no plural e, depois, 
riscado o s fimal, 117 Entre as letras o e s da palavra costa aparece riscada uma outra letra, que se assemelha 
a um r, 119 Depois de sua, no fim da linha, ocorre riscado pre ou pro, 
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quatro se reuesaô e andaõ sete oito legoas e o corpo mui quieto resando ali 
ou lendo ha aqui poucas emfermidades naô ha hi quebrado entre clles 

130 e de marauilha tem dor de pedra q' a fruta das nanages a quebra, 

Onde rezidem os nosos em suas aldeas commumm* tem missa cantada 
em canto de orgaô os quais saô mui inclinados a camtar ha mossos 
q' naô chegam a 5 annos (e se os naõ vira, e o padre Cristouaô de 
gouuea boa test? naô o crera q' cantam mt destros seus tipres as missas e 

135 mais motetes e escasamte sabem ler tomam seus ditos e representaô obras 
& portuges cô certa graca no pronumciacam q' certo he pº ver e asim 
os gº e gente primcipal quando vai ao choro os tem no collo como cousas 
de espanto q” asim o he alguís tamgê e damcam .s. viola, frautas 7 iun 
tas, crauo, e orgaôs e o q! lhes ensinam tudo tomam. 

140 Estes cantores todos andaô vestidos os mais delles de seda e os mais das 
das aldeas todos tem suas roupas cô q” elles folgam e vaõô trabalhar logo 6. 
meses aos portugezes por ellas e & andaô Nus & suas terras sendo gentios he 
por naô ter de q' fazer roupas nem serto estranhaõ la isso q” andaôõ 
é sua inocentia e naô lhes falta senaô gente q' cô zelo os va buscar 

145 e trazer p* os doutrinar, pois tanto se faz cô elles. 

Teue esta gente alguã noticia do diluuio mas citam de. differente modo 
e dizem q' d's se anojara e há animal q” chamam tamandua foise p?* o ceo 
com huã êxada e de lla chaio a êxada e cauou tanto por si na terra 
q se abriraô mtºs e alagaraô todo o mundo isto q” chamaõ d's naô he cousa 

150 certa a q” adorem mas dizem asim d's e tambê chamaôõ deos aos 
trouoíis mas naõ lhe tem R*º nem o adoram sabem q” ha hi diabo de 
quer tem graô medo isto cófusamfe, 

Algus escrauos se fogem, inda que leuem ferros de marauilha os [...] ou 
fios q” fazem das cascas das aruores e cô area cortaõô os ferros por grandes 

155 que seiam ê& huã noite e dia despois tem huã certas castas de pao q' he 
como fuzil e logo tem fogo cada ues q” querem razem arcos e frechas cô 
qualquer dente de porco de mato q' logo matam, e assim cô cassa e 
fruta se vaô pera suas terras, 

O brasil he terra mui temperada ha poucas doenças o veraõ e inverno 

160 se enxerga pouco e o dia cômúm!e he igual a noite la vi hum homem de 130.€ 
de 136.annos e inda dizia faria qualquer cousa cô huã frecha todo o brasil pa 
rece hú jardim fresco porq” iraô 400 legoas polla terra dentro tudo he cheo 
de aruoredo e de diversas cores e a folha nunoa lhe caie e sempre esta verde 
é duas outras partes avera 15. legoas de campinas e assim a pedasspos ha 

165 tres e 4 legoas p? pastos mas como as aruores saô altas tudo isto emcobre 
a quem olha de lomge. 

tem mtas cousas de preço e mta india por descobrir ha ouro e prata isto 
sei de certo naô se descobre porq” os imigos framcezes naõ saberem da terra sabê 
della cô isso quanto mais se o inuentarem; agora anda aqui húm homem 

170 «q' eu conheço & requerimtº de merce por mostrar huãs minas afora estas 
sei eu aver no Rio de Jan”º e em S.Vte e os capitans ja mandaraõ 
mostra ha mtº cristal e outras pedras se acharaõ ja nelie de preço. tem 
mtº ambar q” val m'º e mtº mais ouuera se tiueraô pazes cô certo gentio// - 


133 Depois da palavra annos foi aberto um parêntese, o qual deveria ser fechado depois da palavra crera, 
na linha 134, 155 V. nota 45, 159 Entre as palavras veraô e e aparece riscada a letra A, 
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gentio tem mtº pao do brazil algodam assuquere pao sancto e este trazé a uender a portugal 
175 ha mtº gemgibre pimêta de mtas castas. e boa, mas he pena de morte q' naô a tragam porq” 
dis abate o trato da India e se se deixara carregar foraô mui ricos os portugezes de la 
e de ca q” ha la portuges q' tem mais de duzentos mil crusados e outros cento e 
assim vai a terra sendo rica porq” cada tgenho dassuquere cômummte val 
vinte mil crusados polo menos e posto que os Ingrezes e framcezes lhe leuam todos 
180 os annos mtº e este anno pasado de 89. é 9. meses tomaraôd asim a ida como a vin 
da 73 Nauios carregados e o em q” me tomaraô o mesmo anno de 89 valia de assuque 
re ate quimze mil crusados, por ser pequeno, q” outro noso côpanheiro q” tambê toma 
raô éportaua quarenta e seis mil crusados afora o Nauio e artilharia e 
por aqui se pode julgar os mais e cô tudo saô inda ricos posto q” de tudo v.r. 
185 terá mais larga Sformacad porei aqui alguãs cousas p? alguns Goriosos e nu 
mero da gente christaã pouco mais ou menos segundo minha lembramça. 


paraiba a tera portugezes 150.  êgenhos 2. escravos 400. 

tamaraca portugezes 090 êgenhos 2, escr 250 

pernambuco tê duas vilas ——— 2000.  égenhos 70. escr. 18000. indios 2000 
190 baja tem duas vilas —— — 1500 êgenhos 50. escr. 18000. indios 3600 

Ilheos | — — portugezes 0300 êgenhos 06. escr. 0400 indios 2000 

porto seguro portugezes 0290 êgenhos 05. esecr. 03000 indios 3000 

spii sancto 2 vilas portugezes 0400.  êgenhos 6. escr, 0700 ind. 9000 

Rio de Jan” portugezes 0280.  êgenhos 03, eser, 0700 md. 3000 
195 8. Vte e piratininga portu. 0600 égenhos 6  eser, 0800 ind, 6000. 


O q” tudo soma pouco mais ou menos e antes mais de portugezes seis mil escrauos 
40000 porq” estaô por outros lugares q” aqui naô escreuo e dk indios forros 
christaôs q” temos a cargo 3000 o q” tudo 160000 e asim portugezes como escrauos 
pendem do spral” de 150 padres e irmaôs da côpanhia q” & todos estes 
200 lugares e vilas temos colegio ou casa No Rio de Jan"º e pernambuco & 
sinam os nossos a ler e escreuer latim, na baja ha duas clases de humani 
dade huã de artes, e theologia e casos tambem ésinam a escreuer 
O q' podem remder estes égenhos côóforme ao q” fazé de assuquere 
cada anno comúmtº cada Ggenho faz 67.8 mil arrobas e dandolhe hum 
205 por outro a 4000. arrobas saô 296000 arrobas q' vendido la cômúm!e ral 
a 800.e a mil res e se fora a 800.&porta tudo duzentos e trinta e seis côtos 
e oito centos mil res Deste assuquere pagam la no brazil a S.Magde o dizimo 
de cada des hã e ca & portugal doze vintens de cada huã arroba q” se 
vier a saluamtº val 71 conto e 40 mil res isto afora o pao algodam e outras 
210 cousas de preço e se deixarê carregar o gemgibre e outras couzas Gtendo sera 
mais rica terra q” pode auer de negotio pois tem portos e terras p* se fazer 
mto mais 20 tantos e naô camsar ate o dia do juizo porq” se cansa a terra da 
hi a 6. annos tem ja grande mato e torna a dar. 
O nº dos christaôs baptizados assim adultos como inoçentes ouue antigamte descuido 
215 é os escreuer e como todos trabalhaô por amor de d's la o botam na arca sê// 


175 A palavra pimêta está entrelinhada. 180 Entre de e 89 ocorre um número riscado. 187-189 À 
margem direita: Estes saô os indios q' os p*s da côpanhia tem é sua casa. 190 À margem esquerda: Cidade. 
À margem direita: 1500. 194 À margem esquerda: cidade. 196-198 À margem esquerda: Christaôs do 
brazil os q” seraô. 197 Depois de lugares q”, ocorre es riscado. 211 A palavra fazer, no fim da linha, foi escrita 
primeiro jfasere e, depois, riscado o e final, 
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Na arca sem o côtar Auia na Cidade da baja 12. aldeas de indios e a q' menos gête 
tinha eraô 2 mil almas so a de S Antº era a mais pequena e esta aldea es 
creueo os baptizados ate o anno de 83. e quasi ja sad todos mortos sinquo mil 
e tantos e se nas outras fizeraô outro tanto os baptismos multiplicando 12 por 
.. sam 60000 isto afora os escrauos dos portugezes q' entendo eram m!º mais como 
hoie saô e nos os imos baptisar todos e mº ha q” tem mil e tantos de q” se serue 
e por aqui poderaô iulgar o mtº q” la tem feito os pp. da côpanhia e se os es 
crauos dos portugezes eraô mtº mais como hoie saô vem a ser nesta cap? somente 12000 
ora veram as demais captas q” saô 9 q' podem ter feito & cada huã so d's o sabe 
e elles q' en crus tã seca o padecem posto q” noso sior lhes paga logo nesta 
vida cô lhes dar côsolacaô nestes proprios trabalhos e cousas q” cada dia la a 
côtecem de sua cóversacad e boa inclinacaô e bons costumes q' naturalmte 
tem dos quais direi abaixo por ordem dos mandamtºs como quem. ha ii annos q” os 
côfessa por interprete & sua limgoa e ib q” lhe faz a doutrina e alguas pra 
ticas e praza a deos q” baste isto p? q” os tenhaõ na opiniad do q” sad; e naõ taõ 
baixos pois ate gora tem mui poucos tornado atras de serê christaôs e se fogê 
he de roim tratamêto q' lhe daõ seus sãores 
Mandamto Naõ tem deos a quem adorê saô algú tanto sogeitos a agouros 
mas naô os christaôs 
Naô tem iuramtºs por nenhú cazo m*º poucos. 
os q se fazem christaôs nunqua perdem missa e isto tudo digo nas nosas aldeas 
e os mais todos os dias de fazer pedem cô m'2 instantia a sagrada comunham 
pera o q” sabem todo o dialogo de cor e oraçons & sua lingoa Nem estes 
bebem vº & seus aiuntamíºs e asim tomaõ tanto & uontade estas cousas q” 
a uelhos e o mais rudes fis q' soubessem as cousas mais essentiais é meo dia a algús 
70 iuntos. 
Saô taô obidientes aos pais q” nunca lhes daô reprehêçam néhuã bofetada 
e inda q' lhes mandem cousas asperas as fazem e o tem por homrra e mf&s vezes 
dis hã portuges as de ir esta noite ou por mar ou por terra 12 ou 15 legoas e 
as de vir logo dis le que quer dizer de mt? boa vontade e se lhe elle naô der 
nada de comer nunqua o pede so leua seu arco e frechas, 
Saô inclinados a guerrear cô seus côtrarios donde vem q” quando mataô algú 
os velhos e uelhas per modo de vingança se aiuntaôd como 1200,4 comer 
hã por festa e mtºs ha q” numqua comeraô carne humana se algú tocou 
foi tam pouca q” se pode ter por nada inda q” ha alguãs saluagens agrestes 
no mato q” a comem e despois des q' saô christaôs naô ha falar niso saô 
mui amigos e côótormes Naô auera Gtre mtºs mil q' en todo o anno bote 
huã palaura mal côcertada a outrem naõ ha inimizades tem tanta cha 
ridade q” hã peixe ou porco se tomaõ an de repartir cô todos e o síãor fica 
as vezes cô o pior isto tem mtº mais despois de serem cristãos. 

Sad m'º castos & suas terras e cô rezaô me podera estender neste manda 
mtº o moço naô bebe vº cô os outros nem sabem q” cousa he molher ate 
22 annos e a molher ate 18. casaô cô sobrinhas fºs de irmãis e cô as do 
irmaô por nenhú cazo. porq” dizen q' saô suas fas e he porq” dizem// 


219 Entre multiplicando e 12 estão riscadas duas letras. 
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260 porq” dizem q” o homê he o q” cohopera etc. alguns principais 
ha q” tem mtas molheres he por estado e logo as larga como se côuertem 
estes as vezes largad as molheres quando querem ou ellas os largaô de m'2 q 
qualquer das partes for d:scontente pode deixar sem auer quem os obri 
gue a isso esta simplicidade he pureza se uai ja alargando mais e ja 
265 agora de menos idade tem malitia naô sei quem o causa, 
7 Naô furtaô per nenhã cazo he iniuria grande p? elles e assim querê 
mal aos pretos de angola q” saô ladrons, tudo o q” achaõ daõô a seu dono. 
8 Naô leuantaõ falso testº nem saô de mexericos e murmuracois nê de faltas 
alheas. 
270 9 Naõ ha olharem pera molher alhea quasi numqua se achara hú destes peca 
dos antes cô os olhos no chaô falad cô ellas. 
10 Naô saô cobiçosos e daô o q” tem facilmtº sem premio. 
Cômunmtº se naô achara nestes indios senaô alguã cousa de agouros inda 
q poucos os quais casos porei aqui o que se podem achar e a cófissam he 
275 dizem lhe alguís feiticeiros qdº estaô doentes q” tem a infermidade como 
no braço barriga etc. Etad poense a chupar húm pouco e mete na 
boca hã fio de rede ou qualquer cousa e dis q” aquilo o mataua e assim 
algufis saraô logo e tanto pode a imaginacaõ. 
bebem mto vº q' fazem de mtas frutas e de outras cousas posto q” nê sé 
280 pre se embebedaõd fazem isto é seus folgares e andaó as vezes huã e duas noites 
a bailhar quando a molher pare poense o marido & huã rede nem fala come mtº 
pouco e cousas leues e asim cômumm!º esta ieiruando 2 dias e a molher 
he a q' serue e vai ao rio e faz seu seruiço. 
Quando a f2 casa o esteo onde esta a rede dos noiuos o pai corta de noite 
285 hã pequeno e dis q' o corta p? os fºs q” nascerem naô nascerem cô rabo e q” 
ali o corta algum trabalho tem os côfessores p? lhes fazerem ter côtriçaõS e isto 
so he o q” mais trabalho lhes da porq” dizê, q' fis eu posto q” cô rezons 
e exenplo caem logo e todas estas cousas de abuzons os christaôs vad 
ja aborrecendo e os q” se criaô cônosco se rim destas paruoices de 
290 ieluífis e outras ignorancias e certo q' he gente mui apta p? sua saluacaõd 
pois naô tem odios vsuras nem outros tratos e pouco cazos bastaô p? estes m'ºs 
destes despois de saberem e êtenderem as cousas de d's choram tanto a ce 
geira & q andauad q” nos côfundem. 


se 


Isto he qtº aos Indios, das aruores e 
295 animais e mais cousas q” me lem 
brarê direi. 


O pam e mantimtº he como huã raiz de batate da grosura de hú braço o sumo desta 
raiz mata qualquer homem ou animal q' a beber esta raiz botaô na de molho e despois// 


260 No fm da linha aparecem riscadss 2s seguintes palavras: q' dizem q” saô suas fas. 268 O segindo e 
da palavra mezericos está entrelinhado. 273-274 À margem esquerda: Costumes dos indios. 278 O penúl- 
timo a da palavra imaginacaô está entrelinhado, 282 Entre esta e ieiuando ocorre riscado teiu. 285 As pa- 
lavras os jºs estão ligadas, mas O s do artigo os está na entrelinha, 297 A margem esquerda: Pam, 
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e despois seca serue pº mtas cousas parece farinha mui alua e fazem paô e frigê 
peixe cô ella dandova a beber he contra veneno do proprio sumo ou de qualquer mor 
dedura de cobra e milhor q” a boroa dantre douro e minho e por isso he ser 
facil de prantar se naô daô os homeíis a semear trigo eu ajudei a prantar 
hú pouco de trigo no rio de Jantº e multiplicou mtº de poucos graôs rendeo 
dous moios êtrando nisto des alqueires de ceuada Naô se daô a isto he descui 
do. 

Vo fazem no de mtas mras he da propria rais de mandioca cozida vinhas ha pou 
cas vi colher alguãs pipas de v? é S V'º mas he verdete q'º he mas ha 
mtas de pareiras e daô cômúmente tres uezes no anno saô boas e gosto 
zas e inda bem nad acabaõó de dar se as logo podaõ tornaôd a lançar e sã 
pre carregaô bem de fruto so na baya ha mta formigas e cercam os 
pes das parras cô huús testos de agoa estas formigas saô grandes e os indios 
as comem. 

ha mtas uacas de 15.20.arrobas de carne mt? boa porcos, e peixe se da 
aos doentes de qualquer êfermidade e he milhor q” galinhas, carneiros, cabras 
mtas galinhas de mtas castas galipabos, patos, coelhos. 

toda a fruta de aruores despinho .S. mtas Jaranjas, cidras limofis 
limas doces, e azedas toda esta fruta de spinho e mtº maior q” a de portugal 
e melhor tem mtas castas mtos figos, meloms, pepinos Marmelos eruilhas 
bringelas. 

M'ta ortalica .s. couues Rabaôs alfaças ortelân coentro êdro poejo manjiricad 
funcho crauos rosas tudo isto foi antigamtº de portugal e caualos e uacas 

ha mtos rios e mui grandes o da prata tem 35 legoas de boca bota 
3 ilhas. o rio de .S. frco gtre a baya e pernambuco bota agoa doce 
outras 3 legoas vam 70. legoas asima nauios como carauelas inda q” uem 
a agoa cô impeto esperaô tempo. ha outro q” tem 17 legoas de boca e ou 
tros mtºs furiozos q' deixo e grandes. 

Por estes rios acham. alguãs pedras e no rio de Jantº & hi se achou 
oiro, afora as minas das terras 

ha mtos veados de mtas castas, corcos etc. 

Antas mtas saô ao modo de muillas nadaõ tambem quando as seguem cô os cães 
e mordem nos e arrementê a gente cô os dentes. 

Porcos monteses de mtas mas taõ feroses q” as vezes mataô hú indio e ia 
me fizeraô subir insima das aruores se os frechaô vaô atras elle ate q' 
morre 

Onsas tigres saô grandes de 3 castas vi algufis como bom bezerro vi 2 
vezes q” bem me êfadaraô e huã q” de noite me chegou ate à rede eu 
[ ..] cuidando ser algú caó senaô quando posta menhâm vimos o rastro 
e pegadas mas o síior me liurou como o fes de outra mtas estas omcas 
derrubaô de huã bofetada huã anca de hú boi ou caualo e se 
na cabeça logo a quebraõd & pedaços e saô perigozas se mataõô algú homê 
q” vezad esta carne e assim daô trabalho qdº andaõ emcarnicadas// 


306 À margem esquerda: Vo. 313 À margem esquerda: Carnes. 316 À margem esquerda: Frutas. 
À margem esquerda: Ortaliça. 322 À margem esquerda: Rios. 328 O primeiro o da palavra oiro foi 


desenhado de tal maneira que s: assemelha a um d, 


Co! 


Sariges saó como rapozos comem galinhas ha de mtas castas e os comuns tem há saco como 
antepeito q” em parindo o fºs os recolhe naquelle saco tem 8 tetas e como lhe da de ma 
mar se tornaõ a recolher ia matei hã cô 7 fº, 

345 tamandua he como hú galgo naõ corre mas aonde lansa maô he como omça tem 
hú rabo q' lhe cobre todo o corpo sem aparecer mais q” huã cabana de sedas 
deita a lingoa tres palmos grandes fora e vem formigas e êchêna e assi 
as comem e disto se sostentad os formigeiros, 

Caualo armado anda cuberto cô huãs côchas como laminas ate os pes e ra 

350 bo ha huns q” tanto cauad cô as maôs como hú homem cô éxada e hi ouue 
q com 29. êxadas o naô podiaõd alcamsar este carregou bem dous negros he 
boa carne 

bogios saô mtºs e de mtas mras ha huís de barba tamanhos como moços de 8 
annos este se os frecham dizem os Indios q' logo se afastaô dali porq” tiraô 

355 a frecha e tornam atirar cô ella e saô mui acerteiros estes certa hora 
do dia dis q” se aijuntaõ e hú fala huã algarauia (e os outros calam) com 
tanto feruor q” estaô dous pequeninos alimpandolhe a barba da escuma 
e despois se uaô buscar de comer Naô os vi fazer isto mas ouuios mtas vezes 
falar de lomge outros he certo q' quando se vem & aperto p*? passar hã 

360 rio dependuranse huns nos outros e entaô anda bamboando cô o corpo ate q 
chegaô a outra aruore q” esta na outra banda e assim vaô êtezan 
do fazem huã ponte e passaô os [ºº feito isto largaô destoutra ban 
da e correm tanto e saô taô ligeiros q” muitas vezes me aconteceo ir co 
rrendo pº frechar hú pº comer por ter necesidade e mais corriam 

365 elles pollas aruores q' eu por baixo. 

Porcos espinhos de Africa ha de duas castas e asim tem as sedas e o mais 
gatos brauos, e coatis, saguis e outros mtos bichos ha q” & espanha naõ 
ha Coslhos ha poucos por amor destes animais e das cobras mas ha 
bons ratos de comer, 

370 he húm animal mais terribel q” se uio he m'º pequeno como gato e fer 
moso este se algú cam arremete a elle ou se ue é aperto larga huã certa 
ventosidade q” mt2º vezes de taô roim cheiro morrê os caês e se he iunto 
de aldea inda q” esteiao dous mil Indios ou qualquer gente todos a 
cordaô o cheiro e daô m!ºs espirros e ja sabem q” he aquelle bi 

375 cho fogem dahi mais longe ate pasar por hi pedaso aquelle chei 
ro hã padre da côpanhia indo de noite achou hum cuidou era 
outra cousa deulhe cô o bordaõ e tal ficou o bordaõ e o padre q' naõ 
auia quem chegase a elle o fato se escaldou mtºs vezes sem querer 
perder o cheiro o hordaõô se desfes mais de ametade cô huã praia sê 

380 nunqua perder o cheiro e ao padre valeolhe q” naô tem sentido 
de cheirar inda o ouuir mt*º mal disto naô duuidem q” ainda tem 
mais o animal 

ha tanto genero de cobras e taô ditferentes q” ouuera mister hú liuro 
persi e ja ouue portuges q” as achou na cama, entre os potes dagoa// 


370 À margem esquerda: Mariatacaca. 383 À margem esquerda: Cobras. 
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385 dagoa e as botas e m?ºº vezes nos corredores do collegio côtudo morre pouca 
gente dellas q” logo lhe acodem e se tardaô comúm!* duraõ 24 horas 
ha alguàs mtº grandes de rio, e alagoas e outras de terra ha huãs grã 
des q” comê huã Anta inteira ou hú homê e toda a cassa ou hú ho 
mem q' tomaõ o apertaô mtº e vaólhe quebrando os ossos todos e de 

390 pois de morto vai lambendo fazendo corredio pº o comerem melhor 
o q” sei q” se achou & huã 2 porcos grandes e dous leitoms como 
de 6. meses de pessoas certas e de hã irmaô soube q” quando asim 
comiaô mtº naô podiaõô andar e de fartas metiaô o corpo e a cabe 
ca e o rabo na lama ou rio a borda se deixauaõ estar e assim 

395 apodreciaôd aquella carne e os coruos a comiaô toda e despois asim 
leues sem carne pouco e pouco iaô criando outra carne noua e saiaõ 
dali viuas eu vi mººS indicios disso huã vi de 35 palmos de cóôpri 
do esqueseme a largura mas e asim como de barril de 4& pipa 
estando eu na baya foi hã irmaõ q' estaua nas aldeas a uer huã 

400 q' os indios iaô matar é huã alagoa q” lhes comia os caês porcos 
ate que foraô algufis cem indios apostados e saltaram huns poucos 
de mergulho ate q' hã disse aqui esta aremeteraô todos iuntos taõ 
forcosamte q” a tiraraô fora e a mataraô tinha perto de 40 palmos de 
comprido a pelle veo a S. Antaó de lix2 hã índio vi no certaõ q 

405 tinha hã braço q' naõ bolia cô os ossos quebrados e toda a coxa 
esfolada de huã a qual elle cô huã fouce q' tinha deu muitas pã 
cadas mo espinhaço cô huã maô q” lhe ficou por cimgir e assim 
atrauesado o queria êgulir acodio aos brados hú seu irmaô 
cô huã fouce êquauada q” tinha a matou e ficou asim aleijado, 

410 outras ha q” tem no rabo como unha estaô nas aruores estas se dei 
taô e se deixaô cair sobre a cassa ou homê e o apertaô e logo aco 
dem cô o rabo a lhe tirar as tripas por baixo e asim os indios haô grã 
de medo destas e se se uem cingidos logo acodem cô a maô abaixo q” lhe 
naô tirem as tripas as q' chamaõ de corais he de geraraca e outras castas 

415 como mordem se lhe logo naõ acodem naô duraô 24 horas huã mordeo 
lunto de mim à hum indio e em espaço de 2 credos lhe saltou o sã 
ge por 7 partes do giolho p? baixo acodilhe cô mtas mezinhas sarou 
logo outras ha q” mordendo cô os dentes q” tem bons tudo o fica a roda 
do dente fica podre e asim se o bocado he grande e lhe cae al 

420 gua cousa da boca logo cae podre como se fora de mtºs dias morta estas 
saô mui perigosas q” se unem cô a aruore e naõ parece senaô da mesma cor 
e asim saltam e saô comúm'e de 12 palmos esta nunqua me mordeo 
nenhua né a p* da comp? no brazil outras trazem huã campainha 
e asim ha de mil modos e de capellos etc. 

425 ha mts aues e papagaios de mais de 20 castas de mts cores ate de ama 
relo ha mt: pombas, Rolas, há modo de perdizes, mtas galinhas de mato huãs 
aues ha tamanhas como patos q” tem 3. ordens de titelas bem grandes saô 
boos melroos, tordos mt2º aues de rapina huã aue q' chamaõ anime tem 
taô esperta fala q' se ouue mais de huã legoa e mais saó grandes os 

430 ouuos saô tamanhos como hufis cocos de canada e mea de portugal// = 


419 A palavra cae foi escrita caee, mas o segundo e foi riscado. 425 A margem esquerda: Aves. 430 A 
palavra cocos foi escrita coquos, mas depois foi riscado o quo e entrelinhado co. 
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correm mº*º comem, ferro ainda q” este vermelho, na baya trouuemos huã mansa. 
Morcegos mtos huís criaô cô leite os fºs onde chupaõ sangue de noite 

quando dorme alguem, naõ torna a criar cabello como eu vi a hú menino 

no rio de Janto 

485 Mexoacam das indias ha mtº e bom ha hã sipo e raiz p? camaras 
de samgue outra raiz p? as cobras e asim tem mta vertude a mister 
mais vagar p? dizer como nacem e a vertude q' tem e eruas ha 
muitas acerca todas as de portugai. 

Saô huãs frutas como maçaíis sad appetitosas as folhas seruê p? 

440 curar boubas, no pe de cada folha nasce hú talozinho delgado a modo 
de lanceta do mesmo comprim*º em sima nascem 3. e depois 5. e & sima 
hús biquos como de coroa a qual anda ao redor sem se desfazer 
huã erua a q” chamad viua & lhe tocando logo se Ecolhe 
e despois torna ao seu ser. 

445 tem semelhansa de erua baboza a aruore e como cardo grã 
de o fruto he de há palmo de cóprido redondo sabe como maracotad 
he boa p? cótra peçonha e p? dor de pedra he mtº gostozo. 

he a modo de pero grande tem huã castanha como nos q” se co 
me he boa fruta. 

450 he tamanho de hú limaõ galego e mt? boa serve como soruas 
naõ lhe botaõô nada fora Aracazes mtºs Mocuiezes saô mtº bons e doces 
bananas he todo anno de mtas castas e outra muita fruta q” ca naõ ha 

os peixes bois saô grandes 30 e 40 arrobas de peso tem carne como 
de uaca se cô couues se a cozem, cô especiaria como can'º se de vº e de 

455 alhos como porco e andaô no mar vaô comer aos nos das eruas q” nelles 
nascem, nunqua saem fora dagoa eu comprei pouco ha hum por 20 
cruzados era fº tinha alguís 28 arrobas vi algús viuos mergulhaõs mto 

baleas ha mtas na baya e na mais costa mas ali andaô seus fos 
estiue ao desfazer de huã q' se matou deu a metade alguãs trinta pi 

460 pas dazeite e deunos aquella noite tormenta e asim se foraõ 
os barcos della e se perdeo a metade esta mataraóôlhe hum 
fº pro ella querendoo liurar vai se mais longe e com a furia 
tras há mar de agoa q” o ouuera de tornar a tirar cô a rrecaca 
Saô alguãs vezes perigosas huã quiseraô matar no rio de Jnro 

465 e tomou o barco e o botou p? o ar e se fes logo é pedassos 
e ferio dous homês e logo lhe acodirad 

O espadarte he como hú grande tubaraô tê huã espada cô huas pô 
tas como pregos de largura de meio palmo este cô esta arma q” tras na 
testa peleija cô a baleia e cômúmtº sempre vence e cada dia 

40 o vemos dos [...] na baya// 


439 À margem esquerda: Morocuias. 445 À margem esquerda: Nana. 448 À margem esquerda: 
Caiu. 450 À margem esquerda: Mágaua. 453-454 À margem esquerda: peixes bois. 454 Entre dee vº 
ocorre um d riscado. 458 À margem esquerda: baleas. 466 A parte final da palavra ferio está um pouco 
borrada. 
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tubarofs tem 6. ordens de dentes alguíis arremetê a gente no tempo dos imgr 
eses mataraô hú na baya q' lhe acharaõô hú perna inteira cô a mea 
calsa de hã ingles q' os portugeses mataraô ouue tubaraõ q” dos fi 
gados de oitenta e tantas canadas dazeite o qual mataraô na baya na 
475 [...] há padre vio isto 
ha mtas arraias e de mts castas os Narinari tem 2 pedra huã 
por seo da boca outra por lingua estes quebraô hú buzio e 
hã bergigad q” e tam duro como pedra e as ueses o naõ quebra 
estes saltaô no ar e botaô o buzio p? o ar e asim de salto cain 
480 dolhe nas pedras da boca o quebraõ isto se ue cada dia dar o estra 
lo e ella sair toda fora ao buscar no ar saô mtas vezes de 10 
palmos de roda ha mts peixes de mais castas q” é portugal e mais 
sadios alguns peixes a como peixe coelho e outros q” em os comêdo 
morrem se os naô esfolaô eu ui morrer alguns 8 Jndios eu ja o 
:85 comi he mtº bom peixe. 
Peixe na agoa doce tambê ha mtºs peixes grandes e huís ha 
no rio de sad free q” se chamaôõ caranhas estes cortaõô logo os & 
zoes e poucos tomaõd se passaô alguns indios a nado por onde os ha 
cortaô huã perna taô facilmte q” acerca se naõ sente a pessoa estes 
490 dentes tem elles como facas saô grandes 
ha mtas cobra de agoa e huã ha q' parece q” esta morta 
he cousa pequena mas se alguã cousa lhe toca como peixe ou 
cassa logo pega nella como visco e quanto mais se quer tirar 
tanto mais ferra e ella acorda e se enche como hi odre e fica 
495 grande e asim mata logo p? comer com este ardil da natureza 
homefis marinhos alguns se achaô naô vi nenhum mas 
estando eu na baya & pouco tempo mataraõ alguas 6. pessoas na era 
de 82 mataraô hú portuges dentro de huã canoa os indios os te 
mê mt e quando os vem ficad asombrados logo adoessem da ima 
500 ginacaô dizem q” as molheres tem gabellos gfaridos da iunta pera riba 
p2 baixo peixe é o mesmo anno morreo hi escrauo ahi mesmo 
Marisco ha mf? como é portugal ostras camarofis lagostas 
lagostis mixilhofis e mtºs brigigofis cangreijos etc. 
ha mtos passaros q” andaõ na agoa e hi guarazes saô todos 
505 mtº vermelhos mui fina cor saô como capons é pequenos saô pretos qdº crescê 
pardos e despois q” uoam brancos e despois ficaô vermelhos e 
vivem mto 
ha lagartos mtº grandes q” cortaô huã perna saô corcodilhos 
ê o sertaô da baya ha hús da terra tamanhos como boes e arre 
510 metem a gente mas naõ corrê porq” nascem cô a perna esquerda 
cortada pello giolho e asim nascem todos cômúmtº ate pedras 
comê e tudo quanto achaõ saô armados saô armados cô huãs con// 


473 Oe da palavra ingles está entrelinhado. 493 Em lugar de nella tinha sido escrito della, mas o d foi 
riscado e o n escrito na entrelinha. 505 As palavras saô como capons estão entrelinhadas, 509 Sóbre o e da 
palavra boes (=bois) há um sinal que se assemelha ao acento agudo, 
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conohas q” nada os passa. 
Os jacares poê ouuos e dizem q” cô os olhos os goraô tem 30 40 


615 ouuos 
Quis dar nesta alguã pequena notícia inda q” de mtºs mais pu 
dera dar côta o q” farei se cô aiuda de d's tornar ao brazil 
mais largo pois a breuidade q” esta pedia o naô pede e posto 
q” de tudo asima tenho experiencia e noticia se o mais 


520 pellos nomes da lingoa do brazil e pello portuges 
porq” ca naõ ha mtºº cousas q” la ha e asim cada cousa, 
destas tem mtº q” dizer e p? espantar q' por palauras pude 
ra falar e declarar e naô por papel pois pede 
mta leitura. 


516 Entre pequena e noticia há dcas letras riscadas. 520 Entre pellos e nomes ocorre riscada uma palavra. 
523 A palavra declarar está escrita de e clarar, e entre as duas partes estão riscadas as letras ch. 
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De alguãs Cousas mais notaueis 
do Brazil 


Foi descuberto o brazil no anno de 1500 por 
Po alz cabral portugez e leuou logo pimêta 
pao algodaõ & gemgibre. 

O paraguaçu he hã rjo grande esta détro na 
bava e bota na boca agoa salgada por em 
treor a mere alguãs 12 legoas por elle vê dal 
guãs 300 legoas este Rjo e ao longo delle se 
2chao mtas pedras verdes vermelhas e mto 
cristal e ha minas júto delle como de's querê 
do se vera este anno de 91. 

Na era de 1504 vieraõ françezes a Beya 
e pernaôbuco logo os portugezes lhe deraõ 
guerra e os botaraô da terra e lhe tomaraõ 
tres naos na Baya 

O 1º que foi a pouoar o Brazil foi Marti afonço 
de Souza e seu Jr” Po lopez em s. vte na 
Jlha de Guaipe e asi s. vte foi o 1º q' se pouou 
esta 24 graos da banda do sul e assi ali 
foraô os primeiros estudos dos pes da Compê 


Na parte superior da página, à direita, está escrito, em letra diferente do manus- 


crito: Podesse leer e, um pouco abaixo, Luiz de Goes. 


13. À margem direita, em Jetra diferente do manuscrito: N. B. 
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Itamaraqua foi a 2º q” se pouou esta em 8 graos 
da banda do sul tê dous emgenhos 

A 3º Capta foi o sp'u sto por Vasco frz Coutinho e mta 
gente honrrada aqui morreo aq'le grâde Capitaõ 
das malucas e dom Simaõ de Cestelo brãco de 
gradados he muj fertel Capta tê duas villas 
huã na barra e outra é huã Jlha huã legoa 

p'lo Rjo [...] temos ali da cópa dez pºs e Jr's 

e alguãs aldeas có noue mil Jndios 

Tem esta Capta hã rjo doçe grande bota tres le 
goes ao mar e assi bota a agos, salgada de ssi e à 
parta cô q'lg'r t'po se bebe E por elle assima 
ha mtas pedras [...] de preço segundo hã estrologo 
disse he a mais rica Capta e por isso vo frz a 
pouoou a doaçaô dos s'ores he ate emtestar cô 
os castelhanos do sul esta & 20 graos da banda 
do sul 


ba porto seguro 


foi pouoada por Pº do Campo tour inho de vila 
de conde. A Baya, pernaôbuco, sp'u sto se a 
colheraô aqui quando se despouoar2ô cô gerra 
esta esta terra cô os Guaimores aserca despouoada 
No anno de 1551 fizeraô os nossos pºs a casa de 
N.Sa da ajuda e per naõ terê agoa e há homé 
se agastar per lhe fazerê camº polla cana se 
foraô os pºs a dizer missa e no mejo della se 
abrjo logo huã fonte grâde no trõco júto da Igr? 


25. À margem esquerda: Sp'u sto, 
35. A palavra segunto está na entrelinha, 
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"50 onde os pºs dezejauad e cobrio as emxadas 
dos q” cauauad cana embaixo e o homê 
q” tolhia o caminho foi dali por diãte mtº deuoto 
Pareçeome bê por aqui algús milagres que 
N.S. fez por serê autéticos e feita inguíri 
çaô pello admenistrador. lauâdosse cô esta agoa 
Hú homê por nome aluoro pi'z Galego mº em 
s. Amaro e mordomo da casa de N.Sa, lhe mor 
deo huã cobra e estando pera lhe cortarê a 
perna q” tinha herpes se lauou cô esta 2goa 
60 q' mandou buscar e assi adormeceo e se achou 
sao é acordando e logo vejo á casa de N.Sa, 
Joaõ lobato foi saô de huãs camaras de ságue 
e doutra doença lauâdoçe cô esta agoa à. 1552 
Aluoro pi'z Galego jurou q” parido huã sua co 
65 madre Lianor Nunez mº é S. Cruz duas 
crianças dú vétre huã naçera quebrada e 
Iauâdoa aqui nesta fonte ficou trâspassada 
mas logo sã 1558. 
No anho de 65 Jorge dias tinha hú fo o q'l lhe 
70 deu o ar e lhe punha a boca de tras e era offego 
em 9 dias foi sad 
Goncalo dias naçeolhe huã esponja em 9 dias 
jndo pera casa se achou saô e apalpando lhe 
cajo na maóô 
75 Gaspar Nunez tinha hú fo quebrado antes de 9 dias 
cô esta agoa foi saõ. 
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53. A começar desta linha e até o fim da página, vem indicada — à margem 
esquerda, por meio de uma chave, tendo escrita no sentido longitudina! a palavra 
Milagres, em letra diferente do manuscrito — a relação dos milagres referidos no 
texto. 
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Lopo Glz mºr em pernaôbuco naô tinha fos le 
uou desta agoa a sua molher q” se lauaçe e be 
beçe q” teriaô fos fello a molher cô boa fee e 
côçebeo húia filha e he ja casada tàs o pe Joaõd 
de Mello e Jr' Mel tristaô e Aluoro pi'z 
Antº frz dezimeiro estando mto mal de huã certa 
emfermidade lauâdosse sarou e de hú lobinho 
na maõ esquerda e huã bexiga júto do olho tas 
sua molher e toda sua casa 
Po Migês sarou de hã lobinho júto o olho em 9 
dias. Tambê a huã negra de parto q” estaua 
pa morrer cô a criança morta lha tiraraô & pedaços &e. 
Freo Romeiro têdo huã negra de parto q' lhe a 
traueçou à criança e foi a Igr2 êcomendala a N.Sa 
e prometeo de vir a negra sarâdo sarou mas 
a negra naô quis côprir a Romarja e morreo 
doutro parto 
Joaõ vte de Viâna de Lima teue destagoa 4 
annos e mtos sarauad dos olhos e doutras doêças 
O Jr' Mel tristaõ vjo hã escrauo cô grâdes 
chagas dalporcas felo por de giolhos e o lauou 
e em poucos dias sarou 
Simaô daueiro tinha hã fo mto chagado tomou 
a medida de N.Sa e poslha ao pescoço e & tres dias 
sarou 
Isabel pi'z tinha hi fo quebrado cô agoa sarou 
Antº Lopez tinha huã filha mto mal de huã perna 
em 9 dias sarou na era de 79 annos 


77. Como na página anterior, vem também nesta indicada a relação dos 


milagres, por meio de uma chave e da palavra Milagres, escrita no sentido longitu- 
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105 Ma montra tinha huã sua fa mtas verrugas nas 
maós e em 4 dias sarou na era de 81 
Hã dos Gemeos de S. + tinha hã fo quebrado 
cô agoa de N.S2 sarou 
Gpar Glz pondose o fogo júto de sua casa e da 
110 Igr2 de N.Sa estando jugando se deixou 
estar dizêédo la esta a S'ora e tudo ardeo ao 
redor e nada chegou as casas q' eraó de palma 
Hú escrauo de Antº dias Cacaô quebrado sarou. 
Huã molher de noite cô dor dos olhos foi la e ueo sã 
115 Hã homê pos fogo a huã Roça júto de N.S2 e o 
Jrmitaõ lhe disse q' o naô puzeçe e foi taô grãde 
q' chegou a queimar huã pouca de palma q” he 
como poluora mas apagouçe logo e no mesmo 
t'po q” o Hermitaó apagou a palma se asendeo 
120 a casa do homê em S. Amaro dahi meja legoa 
e naô lhe deixou nada e aos vezinhos naô fez 
nada 
Ma Barboza Bautizou huã velha q” estaua 
morrêdo e sarou pondolhe desta agoa 
125 No mesmo dia sararaô 4 q' estauaõ p? espirar 
e huã q” naõ quis q” se lhe puzesse morreo 
Huã Jndia cô grandes chagas auja 12 annos 
sarou e o mesmo sarou huã fa de huã Jndia 
Tudo jsto foi tirado por tas de fee q' tirou o ad 
130 menistrador 


Baya. Cap 7. 
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Foi a baya fundada por freo pra e hia esta terra 
muj prospera dando mtºs asçucres algodoês 
pao de brasil vieraô os homês a se des 

135 mandar fazédo alguãs offenças a d's e agra 
uos aos Jndios e freo pra mandou matar 
a hã fo de hú principal grande e p' isso lhe 
deraô os Jndios Gerra e o botaraõ da terra 
e se acolheo a porto segrº e tornando pedio 
140 pazes e os Jndios naô quizerad e deulhe 
hã t'po dentro no porto q” deu cô elle a costa 
em tapagipe e ali o mataraôd amarrado 
per maô de hú Jr' do moço q” elle mãdara 
matar de edade ate de 5 annos q” o ajudaraõd 
145 a ter a espada e 2º dizê o naó comerad 

Depois veo Dº alz Caramuru e seu genrro 
paulo dias e os receberaô os Jndios por 
seré bôs homês e de v'dade e assi tornaraõ 
a pouoar aqui rezide sépre o Gdor e b'po 

150 e he cabeça. ha nesta baya perto de 
50 emgenhos dasucre em huã Mare 
saê as vezes 18 naos cheas dasucre ha 
duas villas afora a Cidade .s. à villa velha 
e paripe afora mtas freigezias e pouoaçoés 
155 grandes. Tem mtas vaquas, ovelhas e 
cabras, porcos galinhas, veados, mtº peixe 
e caça do mato .s. porcos, antas, lebres, coelhos, 
e outras diversas. 


152. Sôbre o o da palavra naos há um traço que se assemelha a um acento 
agudo, mas que também pode ser interpretado como um til, 
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ha muitos escrauos de guine e da terra té grãde 
160 sertaô onde dizé ha grandes minas assi 
de metal como dalabasto mto salitre cristal 
e outra pedraria esmeraldas e tudo se cria 
nesta terra. ha brazil inda q” lóge pao 
santo de bô cheiro e mto sandolos pao da china 
165 onesto, mto Meixuacad e fino chamaõ lhe os 
naturais giticuçu. batata grâde e cô ella 
se purgaô & todo o brazil qdo aj algiis doêtes 
inda q” saó poucos por ser à terra sadia, 
ha exuas de mta v'tude e pera cótra peçonha 
170 ha 45 annos q” foi pouoada a baya tê mtos 
rjos e o de paraguaçu vê de alguãs 300 legoas 
do sertad. vad naujos de mais de 200 tonella 
das por elle assima alguãs 12 legoas e mais 
e o mesmo p'lo de Jaguaripe tê este rjo ao lógo 
175 mtas fruitas e taodbé mtas cobras e huã se achou 
nelle q” tinha na barriga dous porcos e huã 
paca q” he como grâde lebre ha tadbé por 
cos espinhos como os de africa inda q” destes 
poucos, onças, tigres, Antes, ha mto genero 
180 de pasçaros grandes e algiis como hã grâde pato 
mto mel e tudo em abundançia do q” assima disse 
Esta este sertaô pouoado de diuerssos gêtios 
e algiús té cônosco paz como saô algús Tapujas 


170. À margem esquerda, em letra diferente do manuscrito, vem escrito 
N. B. (=note bem) e, por baixo, aparece um asterisco, remetendo o leitor para a 
parte inferior da página. Aí, na parte inferior, vem armada uma soma 1549? 
45 
1594 
O autor desta anotação procurava, sem dúvida, determinar a data de composição 
do manuscrito, em função da data em que se iniciara a povoação da Bahia, 
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O 1º Gdor q' veo 20 Brazil foi Thome de Sousa 
e o pouoou cô mta pax é 5 annos Esta a baya 
em 13 graos. 


Cap. 8 Pernaôbuco 7. pouoaçaõ 


Depois de pouoadas as captas assima se pouou 
pernaôbuco por duarte coelho cô Molher e fos 
tê o mesmo q” na baya mas tê mto pao de brazil 
e o mais fino q” naq'las partes ha tê algús 
70 emgenhos dasucar e tê mto mais co 
mercio cô portugal por estar mais perto 
q esta é [...] graos da bãda do sul e saê 
as uezes é huã mare trinta naos carrega 
das dasuquar. 


Jlheos 8º pouoaçaõ 


-S. Jorge foy de Jorge figueiredo fidalgo 
e a mandou pouoar por hú Joaõd dalmeida esta 
30 legoas da baya he boa terra tê mtas agoas 
pera emgenhos tê mtos Gaimures q' daô mto tra 
balho aos moradores q” sépre andaõ cô as 
armas as costas esta & 14 graos e [...] terços 


O Ryo de Janr? 


Foi a prê cidade que pouou elRey dom Sebastiaõ 
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Deulhe grandes preuilegios e detreminaua de 
fazer muito nella tê boa barra e façelmte 
se pode guardar tinhaõô o Ryo de Janrº os frã 
cezes pouoado e dizê q' esperauaõ depois de 
isto bê forte como ja tinhaõ ir esperar as 
Naos da Jndia q' he dahy mto perto foi po 
uosda por Estaçio de Saa e cô mto tra 
balho e morreo depois de tomada e pouoada 
em guerra q” depois teue cô os tamojos foi 
pouoada esta cidade era de 1564 

Tem mta artelharja e boa q” pte tomaraõ aos 
frâçezes parte leuaraô de portugal he esta 
gêéte daqui muj guerreira e té feito grâdes 
cousas em q” se mostraraô mu) esforçados cô 
tra frãcezes e gétios tamojos tê mto emfindo 
brazil e mtos sandolos e do mais q” ha na baya. 
tê major sertaô q” nhuã capta Chamou se Rjo 
de Janrº Porg' Marti aº de sousa entrou 
nelle o 1º de Janr? esta Capta era sua depois 
dizé q' S.A. lha cóprou mas nad lha pagou 
segundo dizê tê mtas fruitas do Rejno .s. Marme 
los figos, meloês vuas, trigo, létilhas vº 
e linho, rozas, crauos esta em 23 graos 
e 3/5 ja partiraô deste porto 20 naos jútas 
cargadas de pao de brazil he mto farta de peixe 
marisco e carne Aqui esteue Dº flores 
Baldes 6. ou 7 mezes e núqua se sêtio falta 


211. V. nota 152. 
226. A palavra segundo está na margem esquerda; em seu lugar tinha sido 


escrito 2.º, que foi riscado. Cp. notas 361, 723 e 2082. 
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cô estarê algús 4000 soldados q” hiaô pera o 
estreito tê peixe de aRibaçaô q' saô como 
grâdes tainhas de pezo de 4 arratês 

e he tãto q' o cercaô no Ryo e toda a terra 
se poê a escalar e salgar de dia e de nojte 
e asar e mtas vezes mais he o q' se perde e 
se naô pode aproueitar como vi ja por 2 
vezes emcherê se mais de dozêtas canoas 
mu] grâdes e isto tres vezes no anno 


Cap 11. Da Gouernãça 


O 1º Gdor foi Thome de Sousa e foi tomar re 
sidençia aos Capitaés e mandou S.A. 
q os fidalgos naõ sêtêçeassé ate ir 
de lixa foi bêquisto e Regeo bê é 5. annos 
foi muj pobre por tudo dar a pobres e tal 
foi q” auendo mta necessidade de roupa deu 
a capa pera se cobrir huã molher 
O 2º dom Duarte da Costa gouernou bê mas 
em seu tépo se começaraõ as Gerras e so 
geitou a cerco a toda a gête da baya foi o 1º 
q” mandou descobrir sertaô e trouxeraõ 
alguãs pedras de valia mas como elRey 
naô querja q” se descobrissê cousas semelhãtes 
tudo se atabafou. Aqui veo huã nao da 
Jndia S. paulo, veo outra em q” vinha dom Luis 
e ficou mta gête della gouernou. 5. annos em seu t'po veo- 
o 1º b'po e 7. pes da Compa. e se fizeraô emgenhos 
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O 3º foi Men de Saa Gouernou 15 annos venceo 
mtas Gerras de françezes e Jndios tomou o Ryo 
de Janrº aos françezes vizitou duas vezes 
a costa, em seu t'po fizerad mtos enge 
nhos vieraõ alguãs 3 Naos da Jndia em 
seu t'po sajo mto Ambar foi muj deuoto todas 
as somanas se côfessaua e ouuia cada dia missa 
rezaua o -offiçio deuino cada dia de jeolhos e 
duas horas ante menhã vinha a Igrê do Collegio 
q fez a sua custa defendeo mais os Jndios 
q” todos em seu t'po veo o b'po Dom Po Leitaõ 
morreo em março de 72, 
O 4º que ouuera de ser foi dom Luis q 
matarad os françezes 
O 5º foi Luis de brito dalmeida em seu t'po se 
descobrio o sertaô dos tapuias e se descubrio 
o salitre e mtas pedras de [...] alguãs 
de valor defendeo os Jndios ainda q” deu 
Gerra a alguãs 4 aldeas é q' os pºs estauad 
pº os comv'ter ; 
O 6º foi [...] foi mtº amigo da Cristâdade 
e bê quisto naõ se fartaua de dizer a deua 
çaô q' lhe causara o ver comiigar a gente das 
aldeas q” temos a cargo 
O 7º foi [...] quasi 4 annos 
faleceo & ferº de 87 
Os 80s 
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268. As palavras a Igr? estão na entrelinha, 


Sh da 


——— ———— >> 000 —— —— e — — —— SEU RV A PO TT ZA 
4 , PRA o ) 


RR | 

o A e 

- “” 
. ; » 
» vt 


. 


290 


295 


300 


305 


Abriose huã via e soçedeo o b'po Dom Antº 
Barreiros e Xpuaô de barros prouedor mor 
e Marti Leitaô ouuidor geral Gouer 
naraô pouco mais de 4 annos 

O 9º foi Dom freo de Couza foi no anno de 
91 


Cap 12 dos b'pos 


O 1º foi dom pº frz viueo no bpdo 4 annos 
e cô liçença se tornaua pera portugal 
e foi morto em vaza barris era bêquisto 

O 2º Dom Pº Leitaô bispou 14 annos veo 
na era de 59 ajudou mais q” todos a xpuâde 
correo a costa e tinha boa Capella e daua 
mtas ordens e fazia mtas esmolas 

O 3º Dom Antº barreiros veo na era de 76 
he mto amigo dos pobres e [...] gasta cô elles 
eoq' faz de [...] cô os 
pes da Comp2 de quê he mtº amigo 


Cap 13 Como vieraõ os pes da Cópia 
por mandado delRey Dom João 3º 


Os 1ºs padres vieraô com Thome de Souza 
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Trazia por regimto q' se acôselhase cô elles nas co 
usas de importancia e o mesmo mandauaõ os reis 
passados ao8 Gdores q” foraó ao brazil ategora 

O ps Mel da nobrega supºr foi o 1º o p* Joanes 
de Esculpieta, Antº pi'z, Leonardo nunes 
eo Jr Vte Roiz, e o Jr' Dº Jacome 

O pe Nobrega morreo de mtos trabalhos frios e 
agoas q” passaua mtas vezes despedindose hú 
dia antes da gente do Ryo de Janrº e de seus 
amigos e ao outro dia morreo dandolhe todos 
os sacramtos q” elle pedio lhe acudissê de preça &c 

O pº Joanes morreo pregando o evâgelho algãs 
200 legoas- pello sertaó dentro cô mto trabalho 

O pe Antº pi'z da mesma manr2 e fundou per 
naóbuco o pº Leonardo Nunes tadbê em 
seruiço dos Jndios o pº Dº Jacome tadhê têdo 
2 cargo duas aldeas muj grandes. O pe Vte Roiz 
he nda viuo. Vieraó no anno de 1550. 

Depois veo o pº Luis da grã sup e o pº Bras Leco 
o pº Ambrosio pi'z Joaó Glz o Jr” Joseph Anchieta 
Antº blasques vieraô cô Dom Duarte da Costa 
era de 1552 

Os 40s o pe Joaõó de mello, Antº Glz Mel viegas 
Vte frz e o Jr' Joseph e estes vieraô cô o b'po. 

O pº Quericio caixa, Baltesar alz 
o Jr” sebastiaô de pina cô Estacio de Saa era de 63 


382. Seguem-se a Baltesar alz dois nomes riscados. 


Biblioteca Digital Curt Nimuendajú - Coleção Nicolai 
www.etnolinguistica.org 


fl, A 


diosfo fumo 
gde ph 


med p sir 


Pa 
Bá 


fuga i | 
nd e Cento 


"RARE src qr a rem 
ad Eita o ER TD a 


MT 


6º o p£ Inatio dazeuedo visitador & Martir 
335 cô seus companheiros .s. Amaro Glz Antº 
da rocha, Baltesar frz e algús nouicios p? 
receberê vieraô cô Xpuaõ de bairos E. 66. 
7º foi o pe Inatio tholosa prouêcial cô seus 
companheiros .s. Glo Leite Marti da Rocha 
340 o p* xpouaõ ferraô o pê Cordeiro e algús nouicios 
era de 72 cô xpuaõ de bairos Gdor que hia 
pº o Ryo de Janrº e Antº Celema cô alçada 
8&0s o pº Joseph morinelo sup?” e o pº Licnardo 
armineo e o pf freo Lopez pº Bautista Jeronimo 
345 Nunez e Jr” Tauora trouxerad mtas reliquias era 75 
90s o pº Orteaga, o pe Castilho, Migel Garcia Pº 
tholeao era de 76 
10 o pº Gregorjo Sarraô p'curador q' foi a Roma 
foraô cô elle dous pºs e dez Jrmaôs era de 78 
350 11 o pe xpuaõ de Gouuea visitador e o pº fernaõ 
Cardim e Barnabe [...] 
os 1º p'uiciais foi o pe Mel da nobrega 2º Luis da 
grã o 3º o pe Jnatio dazeuedo morreo 
cô 42 Jr' no mar por maô de herejes o 4º o pº Jna 
355 cio de Tholosa 5º Jaseph anchieta 6º Marçal 
belliarte. Todos saô inda uiuos senaô Mel da 
nobrega e Jnatio dazeuedo. 


340. A palavra zpouaô está na entrelinha, 
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Cap. 14 Como uieraõô frãçezes 


Por causa do mtº pao e pimêta gemgibre e algo 
360 daõó veo Monsior de villa galhão graô capitaõ 
per mandado segúdo dizé do Rej secretamte fez 
huã graõ fortaleza no Ryo de Janrº esteue ali 
4 ou sinco annos e cada anno mandaua 22, 
24. naos cargadas, mandou elRej de por 
365 tugal fazer queixume a frança respondeo 
elRej q” eraô aleuâtados q' os botasse e os 
matasse e assi foi tomada por Mendesaa 
estes alguãs heregias semearaõd e queima 
raô hã delles 
370 a 1º Guerra foi em pernaóbuco cô gête ar 
mada e duarte Coelho a defendeo cô lhe 
matar mta gente 
a 2º No Rjo de Janrº deusa Mendesaa, que 
tomou o villa galhaô na era de 60 estando Ja 
375 os nossos pera deixar a Jlha per ser mto forte 
sêtiraô q” os Jmigos fugiad por cordas e cô 
animo entaô arremeterad q' os nossos Ja 
naô tinhaó mais q' hú tiro de huã pessoa 
de poluora 
3880 A 3º foi no Rjo de Janrº estando Estacio 
de Saa por Gdor de idade de 17 annos mas 


361. A palavra segundo está na entrelinha; em seu lugar estava escrito 2º, 
que foi riscado, Cp. notas 226, 723 e 2082. 
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mu esforçado o cercaraô mtos Tamojos e de 
pois viersô 3 naos do Cabo frio cheas de 
tamojos e francezes muj embendeiradas 
e ertelhedes e atirar26 lhe da cidede e 
for2ô causa q” huã nao deu a costa mas as 
outras atireraô cô a mare os nossos bê de 
zejar2ô ir por mar cô 28 canoas 2 tomar lhes 
es nºos mas naó podiaô q' estauzô p' terra 
cercados de jnfenitos tamojos e à noss2 
era pouca gente mes cô tudo meatearad lhe 
mta gente da sua e os fizer2ô fugir 

a 4º foi neste mesmo Rjo e foi q” hús Tamojos 
principais foraô 2 frança pedir socorro 
2 elRej mes elRej lho naôó deu e hú s'ór lhes 
deu 4 nãos muj bê armadas cô géte e assi 
vieraó 20 Ryo cô mtos tamojos por mer e p' 
terra e cercaraô huã nossa aldea de Chr 
istaôs mas ta0bê forad cô o pior posto q” 
lhe largarad as casas custoulhes mto-e 2 nos 
pouco q” sos 2s cases queimareõ q' naô tinhaõ 
nada e huãs Jmagês q” acharaô quebraraõ 


Cap 16 das Guerras cô os Jndios 


À causa por q” os Jndios se aleuãâtarad e aleuitad 
he porq” por força lhe tomaõd seus fos e suas molhe 
[res 


396. V. nota 152. 
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e escrauos e o fazê oje em dia tédo empedido 
infenidade de christâdade e cô mto Roim ex 
emplo e assi a bandeiras despregadas os uaõ 
buscar cô guerra injusta e as vezes cô em 
ganos e os q” Jsto fazê zombaõ e sk té por 
honrrados e táto q” acóteçeo naõ quererê 
vir indios porq” sabê ja seus emganos se 
vestê de nosso trage e abrê as coroas como 
pes da Compà2 pº assi os trazerê enganados 

E portuges ouue q' se fizeraô magarefes 
repartindo lhes carne humana e fazer lha comer 
p2 assi terê guerras hús cô outros e terê escra 
uos e portuges ouue q' estando hã gentio 
cônosco de paz emcheo o naujo e os leuou a 
outra parte e os fez matar e comer à outros 
seus côtrairos p& cô isto terê escrauos e paz 
cô outros per onde agora fogê de júto o mar 
e todos os gétios estaô p'la terra dentro mtas 
legoas por fugirê dos portugezes 

1º huã Gerra ouue em porto seguro grâde que 
os nossos vêceraô aqui mataraõ os frades 
de 8. trco mas depois fizeraô pazes e elRej 
dom Joaõ 3º mandou q' se ouuessê algús escrauos 
desta Gerra se posessê & sua liberdade e algús 
destes principais foraô mandados a este Rejno 
e elRey lhes fez mce e os fauoreçeo e folgou de os 

[ver 


A 2º foi no sp'u sto cô mta perda nossa e de dom 

Jorge menezes capitaô das malucas o q' meteo 

os Castelhanos no fogo e elRej sétio mtº ser este 
435 homê sentêçeado a morte p' se criar cô elle 

e disse ouuereis de tétar q” seruiços me tem 

feito mas naô morra aqui mandajo ao bra 

zil q” la morra e morreo dom Joaô de Castelo 

branco e mtos e o porq' foi isto foi por a molher 
440 de hã principal q' hã portuges se amãcebou 

cô ella isto publicamte e naõ lha querêdo dear 

o portuges a seu marido o jndio apelidou gête 

e os matou aqui se perderaô mtos emgenhos 

e os fizeraô embarcar p? porto seguro 
445 A 3º foi em S. Vte cô mta perda nossa tédo 

os nossos pazes e amizades cô os tamojos 

tinhaô Jútamte boas obras recebido delles 

tadbê tinhaô pazes os nossos cô húis Jndios 

q chamaõd Tupinaquis os quais eraô jmi 
450 gos dos tamojos querêdo os portugezes ter 

escrauos romperaô gerra cô os tamojos q' 

era pouca gête e ajudaraô aos tupinaquis 

mas na guerra q' foraô dar nos mataraô 40 

homês e mtos tupis donde se ue à just? qto pele 
455 Ja e assi por mtos annos tiuerad guerra os nossos 

cô os tamojos ate q' se pouou o Ryo de Janrº mas 

aos de S. Vte lhes custou mto e assi foraô bê casti 

gados p' esta jnjusta, Neste t'po fez 

o pº Nobrega e o Jr' Joseph pazes cô os tamojos 
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460 e ficou o Jr” Joseph em refeíis sinco mezes depois 
elles quebrarad as pazes e assi daqui p' deãte 
sépre os nossos foraô vêçendo p” terê a Just? 

A 4º Gerra foi cô freo pra na baya estâdo mta 
gente e naos no porto parecêdolhes q” aujaõ 

465 de ir a pernaóbuco detreminarad tomar a 
Cidade indo elles quis d's q' aRibaraõ e assi 
souberaôd como os Jndios querjaõ tomar a cidad 
e vêdo q” elles tinhaô pregoado gerra no 
emgenho de Joaõ de bairos huã legoa da 

470 Cidade os portugezes foraô seguindo 
e matando mtos e algús se vierad logo de pax 
e foraô a gerra logo cótra seus parêtes. 

A 5º taôbê foi na baya deusa Men de Saa em 
paraguaçu por nos matarê tres homês dos 

475 nossos depois de nos terê ajudado em alguãs 
gerras e assi desbaratou alguãs 70 aldeas 
e o mesmo fez a algú jétio júto a cidade 
e nos Jlheos assi q” elle foi o principal que 
sogigou o gétio 


480 Rjo de Janro 


Estacio de Saa deu alguãs gerras prâmte em 
huã aldea q” tinha quinhêtos homês de guerra e 
matou a todos e ao feiticeiro q” estaua côfessãdo 
e foi [...] por dizer q' os côfessados naô morriaõ 
485 dos nossos morreo hú Jndio e 2 portugezes cô o fogo &c. 


em outra pte matou algús 200 Jndios cô hã salto 
q deu Tomou mais 2 aldeas cô mtos pricipais 
q” os mancebos estauaõ júto a nossa Cidade 
fazêédonos siladas mas êtretãto sé os nossos 
490 saberê disso lhe deraô nas aldeas e as desbara 
taraõ 
Jndo Marti aº à guerra p'la paraiba mãdou 
a sua molher q' he portugeza e elle Jndio que 
fosse nas canoas q” elle hia per terra ella leua 
495 ua cósigo 3 canoas e pouca gête Ecótrou cô 
noue fez ella logo o sinal da Cruz e come 
çou de pregar e animar na lingua do gétio 
e assi arremetêdo tomaraõ .3. e as outras fu 
giraô e assi se bêzê sépre os Jndios na gerra 
500 Mandou elRej de frança 3 frades bernardos 
catolicos a côuerter os seus no brazil mas 
elles em o sabêdo os puzeraô & huã Jlha 
cô pena de morte q' naõ falassé e pareçe q' 
morreriad 
505 De frades de s. frceo vieraõ a porto segrº 
qdo vieraô os marcos e ahi pregaraô mas | 
foraô mortos e os Jndios depois vestiaôd seus 
vestidos e passeauad p'la praja cô os breui 
airos como q” rezauaô qdo vinhaô as Naos 
510 mas quis d's q” núqua emganarad nigué Na 
baya puzeraõô estes nome a Jlha q” chamaõ dos frades 
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Na era de 83 & 86 fundaraõd mosteiros de 
S. Bento auera oje ate 18 e de s: freo ate 
16 dos descalços estaô na baya hús e outros 
515 em pernaôbuco té os de s. frco ja Casa e os 
de s. bêto em os Jlheos e querê fazer mais 
Casas no Sp'u Sto &e, 


Numero dos Xpuaôs 


Naôõ se pode saber a serteza porq! ao prin 
520 cipio naô se escreueraõd e jnda oje dizê 
mtos pes q' pouco vaj nisso q' no Ceo se ueraõ 
e assi tire) pouco mais ou menos o nº dos 
g' se podiaô Bautizar cóforme ao q” achej 
escrito e he q' Na baya tinhamos doze 
525 aldeas e a mais piquena era de dous mil e 
de s. Antº q” era a mais piquena somte os pºs 
escreueraô o nº dos Bautisados e da era 
de 59 ate a de 83 se acharaõ sinco mil 
Bautizados e assi se se ouuer de moltrepi 
580 car por 12 saô sessenta mil posto q” algãs 
se desfizeraô mais sedo so à aldea de s, 
Antº jnda permaneçe mas desta gente 
toda naõ auera oje mais q” ate sinco mil 
almas em tres aldeas ora jsto so na Baya 


516. A palavra fazer está na entrelinha; em seu lugar tinha sido escrito 
pouos, que foi riscado: 
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cô as nossas aldeas q' temos a cargo afora 
os escrauos dos portugezes q” foraô mtos mais 
q oje em dia os tomamos a nossa côta como 
se foramos seu cura Bautizandoos casâdoos 

e doutrinandoos agora podê ver tadbem 

q se tera feito na captà do Sp'u Sto q” teue 
e tê oje mta mais gête e oje tera noue 

mil almas dos Jndios q” temos a carrgo 
afora os mtº mais escrauos q” ha na capta? 

e assi s. Vte o mesmo, Rjo de Janrº e 
Jlheos, porto seguro, pernaôdbuco e as 

mais capitanias e se se escreuera se 

pudera ver o mtº fruito q os pes da.Cópa 
naq'las partes fazê mas so d's o sabe 

e os moradores daq'las ptes q” o cófessaõ 

e experemêtad e jnda oje em dia se 

podera estender mto mais nossa fee se 

ouuer gouernador zelozo q' ajude a isso 

e atalhe a quê empede tamanho bê q' 

mtas vezes se abrê portas grandes e vem 
buscar os Jndios sua saluaçaô e o demonjo 
por mejo de jntereçe o atalha e sos tres bôs 
lanços apontarej] q' em meu t'po se perderã 
hã delles foi de alguãs quinze mil almas que 
eu trazia no Rjo de Jarrº e os deixei uindome 


539. A palavra doutrinandoos foi escrita, por lapso sem dúvida, doutrindoos. 
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diante cô sos mil e tãtos a lhes fazer mãtimto pa 
os tornar a buscar e sabédo isto os portugezes 
se foraô ao camº dizêdo hizô a outra pte dar 
gerra e elles êtéderad o emgano e assi lha 
deraô prº cô lhe materê mais de vinte por 
tugezes e vierad se sé nada 

Outro lanço foi Na baya indo pes e cóforme 
a gente e aldeas q” traziad vinhaõ alguãs 
perto de trinta mil almas mas a gête 
de pernaôbuco os estrouaraôd e pregaraõ 
côtra os nossos pºs e lhes fizeraõ tãta força 
q se fossé logo sé gête q” estiueraô em 
risco de os fazer matar mas d's castigou 
o capitad q' júto de sua casa moreo de 
morte supitana e naõ bastou dizerê que 
os gdores lhes punhaõd grandes penas a quê 
os estrouasse e q' leuauad excomunhoês 
do b'po como tudo era v'dade mas esta gête 
no sertaô (he cousa de espantar) p'q” pare 
cê gête sê d's e sê Rey nê o pode saber senaõ 
quê os vjo e experemêtou 

A 3º ocaziad foi pouco ha da gête de Ceri 
gipe q” eraô mais de vinte mil almas e 
tinhaô ja mâdado dous recados aos nossos 
pes q” os fossé buscar p? nossas aldeas q' dou 
tra manrà naô aujaõd de uir ste q' os pºs se de 
treminaraõ e pediraô ao Gdor Mel teles liçéça 
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Deda a liçéça cô mto gosto dos moradores e pobres 
pois todos se seruê delles e p? o bê cômiú quãdo 
os os nossos pºs tê 2 carrgo porq” todos os mezes 
590 saé quatrocêtos e quinhêtos Jndios na baya 
das aldeas 2 trabalhar aos portugezes por seu 
premjo .s. há mez por hú cruzado pouco mais 
os menos e cúmiú he q” núqua lhe pagaõ. ora 
o 2luoroço dos nossos naô foi menos e eu que 
595 tinha esperãças de ir ajudar a buscalos eis 
q auiados os pes p2 partirê se lhes atraue 
ssaraô a lhes tomar a dianteira cento e vite 
e tãtos portugezes cô algús trezêtos e tãtos 
escrauos seus frecheiros nê bastou penas 
600 de Gouernador nê nada pa q” se tornassê e 
chegarzô ate suas casas q” saô alguãs 30 
e tantas legoas da baya .1. das nossas aldeas 
20s quais os Jndios sairaô 2 Reçeber 
como he seu costume e lhes fizerad huã pra 
605 tica q' se tornassê embora q' nad aujaõ de 
ir cô elles e q' ja sabiaô seus emganos cô os 
quais estauz6 os emgenhos e captas pouoa 
das mas elles naô aujaô de ir senaô com 
os pts da Comp? e hã lhes disse q” ali hiaõ 
610 pe da Ccmp? dizê elles os pºs nad uê có armas 
e assi os nossos começarad p' mal e rêder2ô logo 
huã piquena aldea mas creçeo logo tãta gête 
q veo e algús frãcezes de huã nao q' ahi estaua que 
a todos os mataraô e sos & sete perdoaraô p' aqui se polde] 
615 julgar o mais e ver logo o castigo de d's. 
[si 


603. Entre os e Indios ocorre os riscado, 
613. V. nota 152. 
614. Oa, entre sos e sete, está na entrelinha. 
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Sitio do Brazil 


Esta da pte do sul dous graos do equinocial e 
va] se estédendo p2 o sudueste até 55 graos 
q' he o estreito de Magalhaês de modo q” parte 
fica situada debaixo da zona torrida e pte 
debaixo da têperada cuja costa corre do 
ocidente pera o oriente olhãdo sépre pa 
o Norte e linha equinocial começando de 
36 graos e os acaba Nos 20 do Norte e Sul 
e dahi olha pera o oriête te 23 graos quasi 
sé descrepancia alguã e dahi olha quasi 
te os 55 p2 o Lessueste ate emtestar 
cô o estreito de Magalhaés e da bãda do sul 
côfina cô os espanhoes e cô mta gente que 
no meo fica naõ tratada nê conhecida O 
Mar oceano he o q” deuide Angola e cóguo 
e cabo de boa esperãça os quais lhe ficaõ 
de Rosto e seu oposito e polla bãda da 
terra dentro a deuide. he esta terra do 
brazil mto sadia. e lavada cô os vêtos nord 
estes lestes e suestes q' saó os comiús êtrã 
as dez horas e cessad a meja noite p' causa 
dos mtos aruoredos montes e vales q” causad 


Ed 


hús neuoeiros p'las menhãs q” comumte vê é chuua 


620. Entre fica e situada foi escrita e riscada a letra e. 
625-626. A palavra quasi fôra escrita qua aa linha 625 e ze na linha 626; 


depois acrescentou-se si ao qua da linha 625 e riscou-se o 2e da linha 626. 


626. No fim da linha a palavra quasi aparece escrita como na linha anterior 


e, antes dela, ocorre 9º riscado, 
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cô q à terra fiqua mto fresca. As aruores sépre 
tê folha. 


Rjos 


Ha tátas fontes q' fazê mtos rjos e o 1º e Major 
he o Rjo da prata esta é 35 graos tem 
35 legoas de boca e mtas legoas bebê suas 
2goas no mar q' tal furja tras dizê q' vê 
de huã lagoa deste sertaô mto Rica de 
ouro por esta terra estaô alguãs Cidades 
de espanhoéês. 

Outro ê 19 graos bebê agoa tres legoas 
delle na salgada no mar e leua hú muro 
deuidido de mea legoa, 

Rjo de s. freo esta é 12 graos tê mea legoa 
de boca bota 3 legoas agoa doçe he fúdo 
e 70 legoas nauegaõ naujos p' elle aRiba 
tê huã cachoeira & sima de 400 bracas 
em alto mto a pique este dizê p'cede da 
alagoas q' va) ter ao Rjo da prata 

Ha outro mto grâde 50 legoas deste tê mto 
gentio bê podê namegar naujos té 7 legoas 
de boca êtra no oceano ao Norte bota 
50 legoas adétro agoa salgada aqui 
emtraô 2 Rjos q' vê do sertaô p'los quais 


649. Depois de espanhoêés vem escrita e riscada a palavra outro. 
658. Depois da palavra alagoa foram escritas na entrelinha, mas depois 


riscadas, duas palavras. 


660. A palavra té está na entrelinha. 
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Atabmahas, 
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emtraõô portugezes q” foraô 250 legoas p'lo 
sertaô ate naó poderê pellos secos serê 
mtos 

Outro ha das almazonas meo grao da 
equinocial pera o sul este tê 30 legoas 
de boca té na emtrada mtas Jlhas e p' elle 
gbaixo vierad Castelhanos tê 600 legoas 

Ha outros mtos grâdes mas naô quero en 
fadar posto q' estes saô os mais notados 

Ha mtas bajas e portos q' naô estaô inda po 
uoados e tê mto peixe e cobras e lagartos. 


Cap. 2. donde dizê ter esta p'ua pricipio 


Sabê estes Jndios q” o homê tê alma e depois 
de o homê morrer dizem q' se ha de tornar diabo de 
q” elles tê grande medo e chamaõ lhe mtos nomes 
Ss. Cururupeba anhãgua Tagoypitanga 
algis Jndios os tê nos caminhos pitados 
e dizé se lhes naõ offeressê alguã cousa q' 
an de morrer e as uezes cuidaõ nisto e morrê 
por terê grande eficazia na jmaginaçaõ 

Outros dizê q” depois de morrerê vaõ 
suas almas a hús campos mto fermosos cheos 
de aruores e figeiras e se ajútad cô outros 


677. As palavras dizem q” estão na entrelinha. 


a: 


690 


695 


700 


705 


710 


doutra naçaô mas os vê afastados e q' la naõ 
a] tristeza se naô cantar e bailar júto do Rjo 

Tê noticia do deluuio e dizê q' todo o múdo se 
alagou so ficou hã Jrmaõ e huã Jr'ã pre 
nha e esta parjo e se multripicou tãta gête 
e a causa de av” deluuio foi q” d's se enojou 
e o tamâdua q” chamaõ fo de d's sobio pera 
o Ceo, e leuou huã enxada e do ceo cajo e cauou 
tâto na terra q se abriraõô fontes e veo o de 
Luuio dizê q' d's faz os trouoês 

O comeré carne humana foi q” hú Jrmaõ fez 
emjuria ao cunhado naõ o ssofreo o cunhado 
matouo e comeo e assi se devidirad cô gerras. 

O fogo dizé q' morreo hã homê no mato e se ajú 
taraô os gauioês e lhe tiraraô os olhos e hã 
lhe trouxe o foguo q' he hã Guaricuja e assou 
os olhos nisto veo hú fo e achou o pay morto 
e os passaros fugiraô e deixaraô o fogo e dahi 
ficou é huã certa casta de pao donde elles 
logo o tiraô cada vez q' querê ferir fogo tã 
presto como cô q'lq'r fuzil. Outros dizê que 
do Jacu q” he como gallinha ficou o fogo p'q' 
tê o papo mtº v'melho 

As redes Louca e mais cousas dizê q” as deu 
o tamaédua de quê tê grande medo e deu aos 
tapujas mas é guerra lhe tomaraõ tudo o diabo dizê 
q he fo da Lua q” o fez em hã Lagarto. Jacare &c. 


o 
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Mandioca fa 


715 A mandioca q” se criou em huã aruore ha mtas 
castas desta mandioca e he o mãtimto principal 
do brazil milhor q” Arros, Jnhames milho e q'lg'r 
outro mantimto e se se faz bê tirado o trigo nao 
ai outro milhor mantim'o q” este pois he milhor q' 

720 paô de Rala, de milho ou de mestura e he de boa 
degestaô p' mto q” comaõd naõ faz mal esta mã 
dioca he huã Rais grosça como huã perna e do 
mesmo côprimto pouco mais ou menos 2º a terra he 
a agos q' se della espreme pera se fazer 

725 a farinha a pessoa ou animal q” a beber morre 
mas se lhe derê a f” seca q' della se faz he cótra 
pessonha e sara logo e assi se da p? q'Ig'r morde 
dura de cobra ou outro veneno. a] outra casta 
q se come asada chamase ajpi he boa como 

730 castanhas e milhor q” batatas 

Ralaô esta mâdioca como sidra e a metê 

em hús saquitês de cana esprêmêna bê e cozêna 
em alguidares grâdes e fazê algús bolos como 
obreas. o olho desta fa fica como manjar 

735 rãco e seca he mto gostoza fasçe paô della 

Da carima q” he a rais seca se fazê amêédoados 

cousas doçes e o mais e se faz paô cô aRoz 
mesturado e esta seca botaô e mesturaõ cô 
a outra qdo querê q” se cóserue p? longe como 

740 qdo a trazé p? portugal os marinheiros ou qdo 
vad a guerra e p' isso lhe chamaôõ fa de gerra esta 
he mtº mais roin q' à fresca mas façe p' neçessidade 


721. Na palavra degestaô o g parece ter sido rabiscado sôbre um 2; neste 
caso a leitura seria dezestaô. V. desistaô na linha 1 691, 


723. Contrâriamente ao que ocorreu nas linhas 226, 361 e 2082, onde o autor 
substituiu a forma 2º por segundo, aqui foi mantido 2º, Cp. linha 2155. 


724. Entre espreme e pera ocorrem riscadas as palavras em v'de. 
736. O primeiro o da palavra amêdoados está na entrelinha, 


MERR . p 


750 


755 


760 


765 


serue a Carima pera lombrigas dor de colica 
e maleitas a Aruore da mâdioca he taõ alta 
como hã homê tê a folha como dedos e maôõ e em 
neçessidade se come cozida Dura em s. Vte mto na 
terra p'q' he fria e no Rjo de Janrº eu ja à ui 
de dez annos mto boa e assi se come aos 6 
mezes e se tê debaixo da terra q' he o seleiro 
e qdo a an mister a vaô buscar a Roça e em a 
rancando esta Rais p? a fa do pao se mete 
na terra daltura de palmo e mº e logo torna a dar 
e por esta facilidade se naô quer dar a gête 
pricipalmte em s. vte e Rjo de Janrº? à trigo 
q o da mto bô 

Ha mtas castas de milho zaburro e outro q” he 
bô p2 paô, Mtas fauas, e feijoês 

Te mtas couues, e toda ortaliça como Rabaôs 
alfaçe cheiros 

Ha couues e de diversas cores nad como as nossas 
mas cô azeite saó milhores q' as nossas tê mto 
Jnhame, Batatas carazes ha mto algodad e bô 
isto nacido da mesma p'uícia e mto gemgibre 
pimêta 

Ha bananas coqueiros palmeiras de vº e dazte 
ha mta cana dasuquar 


751. Entre js e do ocorre riscada a palavra se, 
758-759. Estas duas linhas estão riscadas no manuscrito. 


E ba 


Dos costumes e cazamtos Cap. 22 


O gentio do brazil antes q” caze prº ha de Matar 

em gerra e a molher depois de lhe vir seu costume 

770 dahi a tres annos caza cô o matador e fazê 
grandes festas de vº cantar e bailar acabado 
o vº o pay da moça amarra huã rede grâde é 
q” podé dormir duas pessoas à sua vôtade no 
lomiar da casa e assi ag'la 1º noite dormê 

775 ali marido e molher e de noite vê o pay della 
e corta o esteo dizédo q' o corta pa q” seus fos 
naôó naçaô cô Rabo e q' ja no esteo o cortara 
êtaôd bebê os cazados vº q” te êtaô naõ o 
tinhaô bebido dizêédo q” naõ pareçe bê aos 

780 moços meterêsçe a beber e falar como velhos 

Depois e as vezes lho fazê em piquenos furaõ 

lhes o beiço e poê huãs pedras verdes ou de 
osços lizos desta manrà e comú cóprimto he de 
hã dedo de cóprido [ desenho ] 

785 estas pedras tiraô de dentro de cristal cô fogo 
e por isso naô fiquaõ taô finas e assi pode este 
Jndio ja emtrar em cóselho e qtº major buraco 
táto mais valête e assi fica mais honrrado 


Como os armaõ Caualeiros Cap. 23 


790 He taõ grâde o gosto q' tê de matar q' por terê 
nome se metê p' meo de frechas espigardas 
espadas e mais armas e aqui chega sua bêauêturãça 


769. As palavras seu costume estão entrelinhadas; antes escreveram-se duas 
palavras que foram riscadas, 


o ID cmo 
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600 


810 


815 
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tomaô o nome do morto e qtos matarê tentos 
nomes tê e nos vinhos os nomeaôõ e tudo 
he falar das gerras do q' fizera6 e en de fazer 

Qdo metaô naó entreô logo naldea ficaô em 
huã cabana ate 4 dias q' se estad bê co 
zédo os vºs emtaõ os velhos o v2ô buscar 
sé balhos mes é emtrâdo na aldea 2s velhas 
e moças cantãdo e nomeando mtas vezes o nome 
q” tomou vaisse aséter é sua casa vê alli 
hã como padrinho cô huã espada [...] 
mto galente e como quê esgrimi lha mete na 
meô e elle a poê debaixo dos pess e essi ha 
de mater outros lhe botaõ hú colar de côtas 
brancas 20 pescoço de ossos de onças p2 
q” corra à matar o côtrairo ou fugir qdo côuê 
como onça 

O 2º eguslrº he qdo an de meter em terreiro os 
contros q" elle toma ou o pay da 20 f? p? que 
mete e tome o nome a estas festas vê mtos de lóge 
cô vos e qdo he tapuja ou pricipal vê de mto 
mais lôge a v' as festas e o q” 1º lhe toca na gerra 
ou o frecha desse ha de ser e o mesmo he da 
cassa porcos &c. 

Antes q' chegue 2 aldea lhe fazê huã cabana 
e vê alli as molheres todas a tomar nome nelle 
porq” lhe dad pancadas e punhadas e depois o 
tingê cô huã tinta mto preta de ginipapo 
e almecega e 20 outro dia entra naldes cô 
cordas bê amarrado e vai cô qué o tomou logo 

[lhe 


is AJA vs 


625 


830 


635 


840 


845 


moh dure 


da a fa se a té p' molher e pera ter cuidado delle 
ou paréta mais chegada inda q” seja virgê 

e se an fos della mataô nos e tomaõd nome e 

tê pera si q” as molheres naô tê nelles nada 

loguo depois q' vê cô os tangeres lhe mos 

trad o q” o ha de matar e lhe daõ sertos pera 
lhe caçar e sostétar do q” elle dezejar e assi 

esta gordo porq” as vezes passad 2 annos 

prº q o matê q” vaõ apelidando géte p2 a 

festa nê lhe daõ tristeza nhuã qdo saem 

a tereyro pº o matarê elle vê fazédo o 

moiti e atirâdo cô fruita muj feros e assi 

duraõ as vezes 4 e 5 dias as festas comú 

mte fazé casas nouas grâde terreiro e dã lhe 

por guarda huã molher q” naô ha de conhe 

cer pê q” assi se naõ aparte della e fuja 

qdo o tiraô p2 o matar lhe tiraô as cordas todas 
so lhe fiqua hú colar debaixo dos braços e a sua 
molher lho poêé e logo vê o q” ha de ser seu marido 
e a leua p? sua casa daq'le dia e he grâde 

honrra ser molher de hú tapuja [...] 

de matar tigido de brãco pera q” a alma do Tapuja 
naô être nelle e assi fique liure e algús fogê é 
este t'po q' todos estaô [...] e por isso lhe tiraô 
a molher aq'la noite danlhe mtas fruitas p? 

tirar e tê liçença p2 [...] e matar se poder 

né p' isso tê mais pena vê mtos cavalros 


826. Entre os e tangeres ocorre uma palavra riscada. 
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875 


acôópanhad e tomad a espada e passaô p'las per 
nas e cabeça do q” ha de matar e o Tapuja Etaõd 
a da ao matador. Se o q' ha de morrer he pri 
cipal ou valête faz alli huã pregaçaõ dizê 

do q' taobê matou e as valêtias q” tê feitas 

e cô animo e esforço faz alli o moiti e atira e diz 
q naô séte a morte. Os outros q' ja pregaraõ 
lhe dizé e o côsolaô q' se farte de v' o sol q' 
ag'la hora soo tê de uida e dalhe no toutiço e 
cae logo no chaõô e lhe quebra logo a cabeça 

vê logo ali as molheres trazer as maôs dos fos 

p? q” elles algá t'po tomê Tapujas. O de balho co 
mé logo e partê o mais em pedaços e leuaõ pera 
suas aldeas pera se la fazerê festas taóbê logo 

se poê as velhas a chorar lembrãâdo lhes seus mortos 
e o matador se va) logo deitar nuã rede e 

jejua hú mes cô migaos q” saô hús caldos de fas 
e farinha somte isto come e naô sae de casa se 
naô pera cousas necessarjas e assi fazê outros 

vos e se trosquiad e sarrafaçaô p' galâtarja 


Cap. 25 de seus costumez 


Estes naõ furtaô saô leaes cô suas molheres nem 
atêtad p? as dos outros, naôó pelejaô nê tê mem 
chericos e odios comúmte e o comer e mais cousas he 
aserca comi e assi como algú mata alguã caça ou 
peixe ou outra cousa logo reparte p' todos os q' 
abrãge e os chamaõ venhaõd comer &c. naõ saõ 
luxuriosos posto q' algús tenhaõ mtas molheres he 
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por estado nê se achara hú q' morra disso saó mto | 
liberais e por isso tê mais nome dizê do q” os fi 
dalgos naô saô esquaços comiimte naõ olhaô drto pa 
a molher q' naô he sua e qdo falaó poê os olhos 
no chaô e naõ saô cobicosos e se algú tê 
alguã cousa côtrairo do q” digo aRiba saõ algiús 
escrauos dos portugezes q' tomaô de nos o Roin 
inda q” poucos 

He a sua lingoa m'º copiosa e naô ha cousa a q 
naôó tenhaô posto nome como deruas aruores &c 
Sua côpussiçaô discrepa pouco da latina e regras 

Se algã acaso mata cô vº outro da mesma manrê 
lhe fazê inda q' seja o prinçipal e assi os parê 
tes o emtregaõ e sê mais odio posto q” o sintaõ 
senaô logo se arma guerra e assi os choraô como 
se morressé de doença 


Cap. 26 dos Agoiros 


Qdo hã esta doente ou frechado o q' o doête come 
comê os parétes e se os parétes comê cousa 
côtraira diz o doente q' lhe faz mal 
Tomaô hus cagdos poénos debaixo da Rede p2 
sararê Tomaõ outros como furoês e poê nos de 
baixo de hã alguidar. defumaõ se cô eruas qdo 
pare huã molher poê lhe o dedo pollegar 
na boca p2 os fos serê bôs frecheiros qdo 
vaõ a caça metê hús paçarinhos debaixo 
do esterco p2 q' a caça naõ fuja e assi a matê 
Arastaô os fos pella palma p? q' naó chorê mto 
Qdo a Lua he nous tomaõó hú pao e daõ na terra 
pº naó terê dores qdo parirê e lauad se é huã joeira. 


879. A palavra drºº está na entrelinha, 
880. Entre sua e e ocorre uma palavra riscada, A palavra olhos foi es- 


crita na margem direita. 


881. No início da linha ocorre uma palavra riscada, 
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Jejuad o pay e a mãj qdo lhe naçê os fos e qdo lhes 
cortaô o embigo sesaõd 7 
Se no vº pellejaô naô vaõd a guerra p' agoiro o tê 
As casas sao de 30 palmos de largo e mto côpridas 
O q' fizer o vº ha de ser virgê ou moça mas nad 
se ajúta aq'les dias cô o marido q' se o sabê naõ 
lho beberaô nê o fazê comúmte senad moças e mas 
tigadno e assi o cosê e he o vº de mtas manras 


Cap. 29 


Em naçêdo a creança se he macho logo lhe poê 
hi arco piqueno e frechas a cabeçeira da Rede 

Qdo Reçebê estrâgeiros choraõ nos e logo lhes 
partê suas roças. e fazêédas e o mesmo fazé a 
amigos e conhecidos se querê morrar ê suas al 
deas e casas 

Suas molheres v'dadras sao as fas de suas jrmas 
e naô dos Jr's e alguã vez tê duas jr'às p' molheres 
qdo querê fazer Roças fazê vº e assi bebê e trabalhaõ 
escudeirar a molher he qdo vaj a Roça vai elle 
diante e vê detras p' amor dos cótrairos 
e elles somte caçaô pescaô e deRubaõ o mato e 
o mais fazê ellas. 

Se hã cantor for hô e trouxer nouas inda q' 
seja côtro he mto estimado as molheres seruê de ti 
peres e todos acabaô a huã pancada. 

Choraõ mto t'po os mortos tomaõ nos nú pote e emterraõ 
nos e ali lhe leuaõ de comer e choraõ sobre elles dei 
xando o comer em sima e tudo q” elle tinha o emter 
raô cô elle e se lhe alguê deu alguã cousa tornaôna 
p2 seu dono As espadas cô q' matad saõ assi 
[desenhos] 
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Lo 2º dos animais 
Veados 


Os veados saô de mtas castas hús como os de 
940 portugal có 12 - 10 esgalhos as femeas sad 
piquenas seruê as pelles pera botas e 
alguãs vi cozerêse cô os neruos e fazerê hã 
pano mtº fermozo como guadamesi. 


Corços 


945 Ha outros mais piquenos çuaçu pitãga 
naô tê cornos e nadaôó mto e o mesmo çuaçuete. 
Ha alguãs doze castas e hú q” naõ tê cornos 
he como o pinta monardes Deue de ter pedras 
bazares 


950 Antas Cap. 2º 


Ha mtas antas huãs nadaó mto e tê o fosinho 
como trôba e fazé mal cô os dentes as orelhas 
como mula sê rabo e do tamanho de hú as 
no grande as pernas grossas o esterco 

955 té como de caualo e serue & fresco pà corrimtos, 


Cap. 3º dos porcos montezes 


Ha mtos e de mtas castas e esta he a mais casta q' 
ha tê hã buraco na metade das cadeiras como 
embigo q' tê hã cheiro como de Rapozinhos 
960 e p' este cheiro vaõd os caés. Ha outra casta 
q' remetê a gête e se mata come a carne cô medo 
destes se sobê as aruores qdo se ué é pressa. 
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Cotias 


Ha tres castas huãs majores q' coelhos pardas 
outras pretas no sertaô e huãs mtº piquenas 
pardas e amarellas 


Ônças ou tigres 


Ha mtas a onça e o tigre tê 4 cores .s. preto 
brãâco Amarello e pardo tê Rabo cóôprido e a 
barriga toda brãca as cores mto listradas a 
cabeça mais de gato q” de outro animal comê 
caça e mataô homês e de tudo o q” mataõ 
se fartaô e he serto depois q” té fome tornarê 
ali e assi lhes armaõ logo e vê cair logo 
se naõ saô alguãs matreiras. a maõ he 
grande; huã maõ cô huã piquena da jútura 
se pezou e pezou sete arratês tê mta força 
e se daô cô a maõ na cabeça de q'ly'r vaca 
ou animal a mataôõ logo e a leuad a Rasto 
pera o mato Os Jndios cuidaõ algús que 
ja foraô homês como se vesaô a hcmês os 
cometê ate irê tiralos de casa como 
vi no Rjo de Janrº júto da cidade matarê 
tres pessoas em casa de Mel de brito &c. 

An grâde medo de caés e se lhe ladraõ se 
apegaõ as aruores e assi as mataô mas 
se lhe naõ ladraô façelmte mataõ os caês 
de salto e he seu verdadrº manjar vaô se aos 
remãços do mar e tomaõ peixe e huã huã 


979. Entre animal e a ocorre um e riscado. 
982. Entre casa e como ocorre uma palavra riscada. 
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990 Vez se vio q” leuaua hú Tubaraõ pella 
terra dentro e lhe comeo à cabeça. hã Judio 
Matou hú bogio e foi o buscar a huyã aruore 
botouo morto embaixo e veo huã onça e pe- 
lejou cô ella e lhe fez o moiti ella saltou 
995 elle lhe furtou o corpo e pegoulhe pello 
pescoço ate q' vieraô os companhrºs caçado 
res e à leuaraô e mataraô em terreiro 
Ha outras pretas e outras pardas q' naõ 
fogê da gente antes se deixa matar. Eu 
1000 vi alguãs viuas e mortas e huã q” andaua 
metida nagoa p'lo giolho dando bofeta 
das no peixe q” auja ali mto E no Rjo de 
Janrº conteçeo ir huã à nado e aRemeteo 
à huã canoa onde hiaô tres moços Jndios dous 
1005 piquenos e hã de 14 annos e cô hã ar 
co e frechas a ferjo e querêdo lançar maô 
a canoa lhe deu o moço cô o Remo e posto 
q' bê quizeraõd fugir ella nadaua mais cô 
tudo a matou o moço as frechadas e cô o 
1010 Remo e vêdo Marti afonço de Souza Jndio 
pricipal o q” o moço fizera (o moço se cha 
mava Paulo Tobajara) Pregou polla aldea de s. 
Lourêço o animo e esforço do moço que 
os pequeninos deitaraô se na canoa como 
1015 esmorecidos mas eu vi outros cazos em 
meu t'po semelhãtes a este. E aj q' dizer mto. 


990. Entre há e Tubaraô aparece um sinal constituído de um traço ver- 
tica] cortado por dois transversais, 

1004. A palavra Jndios está na entrelinha, 

1012-1013. As sílabas finais mava da palavra chamava ficaram sob a palavra 
Paulo. 
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Carigues 


Ha 6 castas andaõ de noite e comúmte as galinhas 
e passaros 2) hús q' tê hú como antipeito e toma 
1020 des maós e chegua quaize as vrilhas ali tem 
hã buraco q” em nascendo o tº loguo se êtra 
p'lo antepeito e toma sua mama q” a natureza 
lhe emsina e núquea as largua se naó qdo 
saô ja grandes parê cômúmte 7. 8 fos cada vez 
1025 os machos naõ tê este antepeito tê hã cheiro 
grâde de rapozinhos saô tamanhos como hã 
gato cazeiro hús pretos outros pardos e por a 
barrigua amarellos tê as vnhas como caeês 
aj outros ruiuos e o rosto queimado os olhos 
1030 queize todos fora da cabeça fiquaõd todos de 
pendurados mto grandes tê 6 ou 7 tetas como 
vaquas a seu modo per esta manta [desenho] e é nacêdo 
cada hã toma a sua tetã sé a largar estes 
seô daninhos chupad o sangue em huã noite 
1035 destruiê hiú galinheiro ha outros mtos mais piquenos 


Tamandua 


He como hã bô cad a maneira de galgo o Rabo 
mais cóprido q” o corpo e 2s sedas mtº mais 
grosças q” as de porco e mtº cópridas e qdo choue 
1040 ou faz grâde sol bota o Rabo per sima das costas 
e todo se cobre q” fiqua como huã cabana, todo 
cuberto a cabeça piquena o focinho côprido como 


1032. A palavra man's está na entrelinha. 


1040. Em lugar de ou faz grâde sol estava escrito e faz grâde sol; foi riscado 
o e e escrito ou, caindo esta palavra na margem, 
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funil sua limgoa sera de tres ate 4 palmos 
redonda 2s vnhes saôó como dedos mas agudas 
como punhal a tigre ou a q'lg'r cousa q” elle 
lança maô despedaça os pes como homê e 

assi espera sé temer nada e té grâde força tê 
huãs manchas de preto e brãco o seu comer he 
fromigas caua cô as maôs é algús fromigeiros 

e saê as fromigas elle bota a lingoa fora 

e deixa a emcher emtad comeas aj outros 
piquenos e todos estes naõ corrê mto e mais 
corre mto hã homê q” elles Os Jndios nad o comê 
q tê agoiro 


Tatu caualo armado 


Ha hús mto grandes outros mto piquenos de mtas 
especias ha hiús q” mais cauad cô as maós q” hú 
homê cô huã emxada q' vaj tras delle pello bu 
raco à cauar e o tatu à botar terra pa detras 
de ssi e acôóteceo em huã fazéda andarê 
27 Jndios cô suas emxadas e acharaô hú e o naõ 
podiaôd alcãçar ate q” cô hã dardo o esperaraõ 
júto huã coua por onde elle auja de passar e assi 
fizeraôd bê dous Jndios em o trazerê p? casa 
q” era grâde saó como caualo no focinho e 
todos andaõ cubertos cô huãs côchas como 
laminas darmas brãcas de osso moçiço nos peés 
maós e Rabo tê o mesmo e naõ os passa frecha 
Ha outros mto diuerços tatupeba tatuguaxima tatu 
pebucu tatuapara este fechasse e naô ha quê être cô 
elle senaô nagoa. Monardes diz q” o osso do Rabo he bô 
pera febres mas como saô mtos naõ sabemos q'l he o do perú 
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Canduguaçu porco espinho 


Este he o porco espinho de africa té os espi 
nhos como de palmo e mº e despedeos de ssi como 
setas saô brãcos e pretos ha no sertaô de Rjo 
de s. freo mtos ha outros mais piquenos da 
mesma manr2 candumerj he como ourico 
cacheiro tê penas mas naõ as despede 

Ha outros q' chamaõ cori de tamanho de gato tê 
o cabello ralo cobrê os espinhos q” tê amarelos 
e como lhe tocaõ os larga e se metê polla carne 
como cousa viua este hé o extromento cô que 
furaô os Jndios as orelhas. 


Bogios 


O aquiqui he o major q” ha na p'uícia Sera 
como moço de 18 ou 20 annos Saó mto louros 
e se naô tiueraô rabo côóprido como tê milhor 
lhe chamaraõ gente p'q' lhe naõ falta 
senad falar tê os braços pees corpo como 
homê A sertas horas do dia se ajútaõd todos 
e há mais velho no meo começa hã modo de 
fala tad braua q” pareçe pregaçaõ e bota 
muita escuma polla boca e pera isso estaõ 
dous mais piquenos q” lha alimpaõ e todos 
neste t'po calaô e dahi a hã pedaço q” elle 
acaba todos gritad e se vaõ buscar de comer 

Quando querê passar de huã aruore pera 
outra se esta muito afastada ou passar algi 
rio q” tê aruores dambas as partes se ajútaõ 
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embrulhaõ hús cô os outros q” fazê como cadea 
e assi se estaô balançando ate q” chegaõ a outra 
aruore e êtad emtezad dambas as bandas 
e fazê ponte por onde passaô os fos e os do 
1105 entes e como passaô todos largaõ destoutra 
banda e inda q' cajaô rijo saô muj ligeiros 
e é q lg'r ramo pegaõ logo cô o Rabo. Algús 
se os frechaô os Jndios em parte q' naô mo 
rra logo tira a frecha e torna atirar cô ella 
1110 o bogio ao Jndio e ja cóteceo matar bogio 
Jndio atirâdolhe de Riba cô a frecha e assi 
se afasta e escôde o Jndio logo como o fere 
As femeas tê duas tetas e naô paré mais q” 
hã e trazêno as costas Os beriquis saô 
1115 tadbê grandes e fremosos tê os mesmos que 
os de sima saô maléconizados Aquiqui 
pitanga tê o mesmo ha outros mais piquenos 
q andaõ de noite 
Aquiqui saô mto fermosos e bolicosos ha de 6. 
1120 ou 8 especias de bogios de cheiros q” chamaõ 
Ca] cagui 
Os saguis da baja saô piquenos como doninhas 
e pardos mas o focinho como de bogio ha húis 
No Rjo de Janrº do tamanho de furoês amarelos e pretos 
1125 e o cabelo dourado mto fino e saô de estima 
Os bogios conheçé mto e acóteçeo p' diante de mj 
hã bogio fazer grâde festa e afagar a hú preto 
q auja tres annos q' o naõ vira e algú hora lhe daua de 
comer e o cóôtrairo fazia a outros pretos q' os mordia 


1102. O se está na entrelinha, 
1124. As palavras e pretos caíram na margem, 
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Dos quatis Texugos de portugal 


Este animal he mais inquieto e sofrego trepa p'las 
aruores naõ corre mtº he daninho quati 
monde se saó mtos cometê a gête trepaõ e tê grâde 
força cô as vnhas e dentes ha outros q' tê détes 
como Jauaris tê pelles pera forros boas que 
parecê veludo tê tromba como de porco mais 
côprida e delgada 


Gatos brauos 


Tê hit modo como de onça e tadbê comete a géte 
sao como gatos na cor mas cô pinturas de 
branco e preto saô tamanhos como hã cad meaôõ 

Ha outros como pretos maracajamer). Jta 
oca saô como onças e mto Ligeiros tê hú brãco 
asafroado as peles destes saô boas p3 forros 

Ha hús simzentos tê tudo como lobo saô ligeiros 
e viuos. Ha outros piquenos sinzentos tê os 
dentes a modo de cerra 


Dos Coelhos 


Ha poucos porq” a caça os come sad como os 
de portugal parê dous ate 3. Duas vezes 
no anno ladraõô de noite como caês baixo 
e os cãês naõ tê faro 


Dos Ratos 


Ha mtos e comênos os Jndios Caguija saô como coelhos 
piquenos da Jndia pardos moltrepiquad mto aj algús 
grandes e de cores Mejuare caguija pixuna &e. 


1135. O segundo 7 de forros está na entrelinha, 
1141. A palavra saô está na entrelinha, 
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Maratacaca 


He do tamanho de hã gato cazeiro tê a feiçao 
de furaô o focinho agudo e o corpo esguio tem 
p'lo fio do Lombo como tres dedos de Largura de preto 
e p'las espadoas ate as maôs o mesmo o mais hú 
branco asafroado e assi fiqua hi modo de + 
come bichos e passaros e ovos e faz mtº p” 
comer nas prajas ambar todos o têmê e o cô que 
se defende he que quando se ve em aperto 
larga huã ventuzidade q” basta pera matar 
como morrê algús caês e toda huã aldea a 
corda à seu cheiro inda q” estejaô no mejo do cono 
e de espaço de sincoenta braças e tal cheiro 
fiqua ali nos paos pedras q” p' mto t'po se 
nad tira e assi acôteçeo a hú padre q' deu em 
hi cô hú bordaõô e o bordaõ o desbastaraõ te 
o mejo sê se tirar o cheiro e a Roupa p' mais 
esceldada q” foi se lhe naõ tirou o cheiro e 
este pº naô tinha sétido de cheirar q” 
ouue ja do Ruj cheiro morrerê Jndios. 

e assi faz huã coua p2 as necessidades 
naturais e cobre logo mtº bê p” naõ ser 
sétido 

Raposo Guaçoni 

Comê nagoa e é terra passaros canas dasuq'r 
saô feos e dorminhocos mtos mais animais ha 


mas estes bastaõ. esta caça toda trazê os Jndios 
aos fos pa qdo forê grâdes naó aueré medo. 


1158. Entre do e tamanho ocorre riscada a palavra hã. 

1159. Na palavra esguio o q assemelha-se mais a um q. 

1164. Como o segundo a de ambar deve ter borrado, foi colocado na entre- 
linha outro a. A palavra cô, entre o e que, está na entrelinha, 

1170. Sôbr: o o da palavra paos há um traço idêntico ao que ocorre sôbre a 
palavra naos (cf. nota 152). 

1184. Na margem inferior direita, abaixo desta linha, há um sinal que ge 
assemelha a um K caprichosamente desenhado, 
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1185 Cobras da terra. Giboja 


Sad das majores emgolêé hú veado intrº saô 
pintadas cô manchas pretas e pardas huã vi de 
vinte pes de cóprido mas aj mt'º majores naõ 
té peçonha nê grandes dêtes poêse nos ca 

1190 minhos a esperar à caça e lãâsase sobre ella 
e de tal manrà a aperta q' lhe quebra todos 
os ossos e assi a lambe e à faz como limos e 
o come. e se he anta q' he Rija metelhe o Rabo 
per detras e lhe tira as tripas. 

1195 Guiraopiguara anda pollas aruores come ouos 
he preta p'las costas e amarella p'la barriga 
estas saltaô p'las aruores. ha outra mto cóprida 
toda v'de nê tê peconha nê faz mal 

Boitimapoã he delgada he parda he fea cõ 

1200 esta dam as molheres aos maridos pera terê 
filhos. Ha outra como à 1º na grandeza no 
Rari andã estas tê hú cheiro como Rapozinho 

Outra Bajuna côprida e delgada tê o mesmo 
preto e cheiro. Bom tê este nome p'que 

1205 quando anda diz bô naõ faz mal. 

Bojoçu pecangua cobra q” tê espinhos p'los 
lombos estas assima naõ tê peconha 


Jareraca 


Destas ha mtas castas Jareracaçu vi de dez 
1210 palmos de cóprido e outras de 4 dedos 


1192. A palavra limos fôra escrita limbos, mas o b foi riscado. 
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de largo na cabeça todas tê grâde preza 

naõ as tê senaô escódidas e cô emgonços 

ao longo da gimgiba do beiço de cima 

e debaixo e qdo mordê estédênas como 

dedos de maôs q” estaô emcolhidos e saõô vaõs 

por dentro mas a peçonha vê das gemgiuas 

e corre p' hã rego q” o dente tê como eu ui 

e a peçonha he amarella como agoa de a 

safraô e no pao onde mordia à botaua 

isto foi a tarde q” entaô tê mais força e os 

q” mordê p'la menhã comiúmte escapad todas 

tê grande peçonha e criaô mtº e tal ouue q 

tinha na barriga sesenta e quatro fos comê 

rãs e bichos dizê q” a sua peconha tomaõd 

pella menhã do orualho e por isso a tarde 

esta taô refinada saô todas pardas tem 

huã cadea preta pello lombo galante a 

cabeça larga tê aparéçia cô as biboras 

e assi saltaô quando mordê as vezes. Da 

Jareraca coatigua poucos escapaõ. 
Jareracapeba tê a cadea v'melha mas he 

de mais peçonha q” as outras assima ha 

outras de palmo saô como bazelisco rois 


Curucucu 
He grande e mais peconhêta tê dêtes como 


1225. Na palavra orualho, entre as sílabas ua e lho, foram escritas e riscadas 
duas letras. 
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de caô an medo grande os naturais desta e 
loguo lhe emterraõ a cabeça fundo tem 
ate 16 palmos, tê no Rabo huã vnha nad 
mto dura justaçe cô as aruores ou paos em 
taô como uê a caça ou homê salta nella e 
lhe mete esta vnha p' baixo e lhe tira as 
tripas e por isso logo o Jndio acode cô a maô 
a se defender mas he por demais q” ella a 
júta a cabeça cô o Rosto do homéê e tudo 
o q' morde cae logo podre tudo o q” della 
aserta de cair do bocado tê lhe 
os Jndios grande aborrecimto mas côtudo 
comêna esfolada 

Boitenjgua ha duas castas tê em seus rabos 
cascaueis q” soaó p' bô espaço e tâge quâdo 
morde tê grande peçonha corre mtº saõ 
groças e de cóprimto dez palmos cutras 
saô mais piquenas boitenjpeba tém 
mais peçonha mordé de salto jútando a 
cabeca cô a ponta do Rabo o Remedio 
q tê he cortarê logo o mêbro mordido pera 
escapar se naôó tê ahi logo côtrapeconha 


Jbiracus 


Sao mto Rois de tres palmos saô v'des e 
algiúi tanto branco estaô é tocas das aruores 
e como mordê logo o sangue sae p'lo corpo ate 
q se escoa e morre a pessoa. 


[ibibiboca 


1239. V. nota 1170. 

1245. Na entrelinha, sôbre a palavra della, foi escrita e riscada ovtra palavra, 

1246. No início da linha, antes da palavra aserta, foi escrita e riscada a pa- 
lavra come. 

1255. Entre cabeça e cô aparece riscada a palavra do, 
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Jbibiboca 


He a mais fina pessonha de todas mas naô faz 
mal comiúmête e se morde poucos escapaô tem 
hú-fino v'melho e brãco e preto piquena e Re 
donda té de cóprido comúúmte tres palmos andaõ entre 
taipas de barro ou de casas comúmte mas ha poucas 


Jbigyara 


He taô groça na cabeça como no Rabo naõ tê olhos 
tê coua na terra q' fura e se morde he fina a 
peçonha 


Cap. Das aues. Araras 


He hã genero de papagajo q' chamaõ os portu 
gezes macao saó v'melhos e amarelos e azuis 
saô grandes como grâdes gauioês e o Rabo tem 
as penas da mesma cor dalgis 2 palmos de cóprido. 
falaô bê claro e voz grossa 


Canide 


Tem todas as cores e he do tamanho do assima e falaõd. 


Arauna 


Saô como os de assima mas pretos e manr2 de v'de 
por sima q” lhe da mta graça tê os pees amarelos 
e o bico vermelho e os olhos he muj fermoso e 
ha muj poucos té esta p'ua mtos s, 
Anacam ajurucurao he v'dadrº, Aiuruj, Corica, 
Maracanaguaçu, Maracanamerj. tois grandes 
e piquenos diuerssos, Jandajete Jandajuba. 

Ha hús amarelos dentro no sertaô e valê mto hã val 

' [2 


1288. A palavra Jandajete fôra escrita Jandajaete, mas o terceiro a foi ris- 
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dous escrauos tê os emcótros das azas verdes e 
Rabo e o bico branco naõ falaõ taõd bê como os 
outros mas tê suas cores muj finas 


Japu, Japioba, Japiuna 


Saô pretos pello corpo e amarelos nas azas e 
emcôtros as penas do Rabo grâdes estes saô 
mto estimados e a pena pera remate de suas 
carapuças por ser fina ha os nos Jlheos e 
criaô em os mais delgados Ramos das aruores 
e fazê hús sacos de musgo e assi estaô de 
pendurados por amor das cobras e doutras 
cousas e assi sad os mais dos ninhos dos pa 
ssaros do brazil 


Japu outra cesta 


He preto o Rabo amarelo e os olhos aoRedor 
brancos e fermozos tê o bico amarelo saô no 
andar como pegas e tamanho e cãtaô como galos 


Haynâbig 


Saó mto piquenos naô comê senaô de avo comé 
as flores e saô diuerços nas cores. O garaciça 
he o mais fino é suas penas q” passaro nhú tê 
como hú barzete na cabeça q' se naô pode ver 
cor p'pria senaô de qualquer parte q” viraõ 
pareçe de huã cor tê o bico cóprido e preto 
criaô dous e 2 e sostôtaõse cô o mel destas flores 


1308. A palavra avo estará por avõo (=vôÔo); cp. linha 1407. 
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1315 Arataqua he azul e v'de mto fino outro tê 
hã verde sobre dourado tê huã coleira brãca 
e êcótros brãcos e a ponta do Rabo 
Outros pardos p'las costas e p'los peitos huãs listas 
brancas o bico amarelo e pes. Outros finos sobre 
1320 dourado tê o bico preto e a metade vermelho todos 
té os pés piquenos. destes fazê nas antilhas os 
retauolos e jmagês 


Guiranheêgueta e Caijs 


He de há pardo azul pollas costas e por baixo 
1325 amarello tê hã barrete amarelo cãâta bê e de mtas 
maneiras arremeda outros e assi armaô cô estes 
pondolhe visgo júto da gajola algús trazê a 
portugal poucos. Outros a) pera gajolas Caijs 
s2ô azuis pollas costas tê hú barrete azul 
1380 claro e pellos peitos as penas das azas amarelas 
o bico e pées vermelhos, 


Tangara 


Tem o tamanho de pardais e o bico, mas de preto 
fino tê hú barrete larâjado e sobre os olhos 
1335 larãjado fino este vêlhe alguãs vezes sedête 
coral, taôbê aj outras castas mtas 


Ties 


Ha de mtas castas e todos quaize seruê pera gajolas 
algús grâdes outros mais piquenos tie pirãga 
1340 he todo vermelho mto fino 
Tie guaçu he como calhâdro e assi canta. 


1316. Entre hã c verde ocorre um sinal que se assemelha ao sinal de abrevia- 
tura correspondente a ver. 
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Tie merj como pintasilgo senaôd q” tê o uermelho que 
os pintasilgos tê tem elles preto e o preto vermelho 
e o Ruiuo uerde pardo Tie vna he preto cãta ben 

Tie obig azul Tie obiguaçu, Tie apiraguira 
Tie guaissica tê o Rabo de dous ou tres palmos Tie imbu 
saô os canarios comê aRoz milho &e. 


Quereibá 


He muy estimado por suas finas penas e daõ por a 
pelle de hã valia de 2 escrauos p' serê poucos 
he azul pardo em parte escuro os peitos roi 
xos as penas das azas grandes quaize pretas mes 
turaôna cô outra e tê major valia. 


Pombas e Rolas 


Das ponbas ha quatro castas picaçu, ajuberaba 
picaçuete, picaçupitãga, picaçu ipepotiga. 
azas brãcas he boa carne e a) mtas 


Rolas 


Jaueti das daRibaçaõ de portugal pairari, para] 
sebui picaipeba picuipitanga, picuiguaçu 
Tubura ha grandes bâdos destas 


Tucano 


He tamanho como huã perdiz mas naô tê tãta 
carne quando vaj boando naõ pareçe senaõ 
huã crux perfeitissima he preto por fora e amarelo 
plo meo e por dentro v'melho algús tê os olhos azuis 
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toda a cor he boa desta pena os papos saô amarelos 

e ja vi mais de quatro mil papos jútos nos Carijos 

he vestido dos naturais algús qdo se queré vestir de festa 
.S. Suas carapuças e outras cousas. ha outros mais 
piquenos tê o peito v'melho os olhos v'des e os pees. 


Guiraponga 


He tamanho como hi picanço aluo por todo o 
corpo faz grâde estrôdo como sino e se ouue lôge 


Jpecum 


Ha hús passaros tamanhos como poupas té hú capello 
de fino vermelho o mais he preto cô os emcôtros brã 
cos tê o bico mto forte mas piqueno os peés como 
de pega fura os paos cô o bico e pareçe calafate 
natural no picar saô de tres castas. 


Galinhas. 


Macucaguá he do tamanho de hã pato sua feiçaõ 
e modo he como faizaõd té tres titelas huã sobre 
outra poê como 14, 15 ouos tê mta carne naô 
poê os peés quando dorme nos paos senaô so 
bre as canellas das pernas dorme andaõ como 
galinhas, e tê calos nas canellas. 

Jacutiga Jacupema Jacucaca Jacuguaçu 
e a) outras mtas castas tê tãta carne como huã boa 
galinha e a) mtas em câtidade e gostosas as penas 
destas seruê p2 frechas, 
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Aracoã da grâdes brados e qdo da mtos he serta à 
chuua. As mãças criaõô pintaôs e tê a guêla 
doutra manr2 que va] aos bofes 
1395 Motu he taô grâde como hú peru os machos 
saô grandes e brãcos dizé q' os caés q” comê 
os ossos destes q' emdoudeçê ate q” morrê 
tê os ovos zarabulhêtos e os ouos do ma 
cucagua sao verdes e grâdes 


1400 Perdizes 


Vra tê no Responder e carne e pernas 
vermelhas e mais parecêça da perdis mas as 
penas saô mais pretas q' pardas Nhú apo 
pegueçu tê carne como huã galinha crian no 
1405 canpo boaô pouco e criad muitas jútas os o 
vos azuis no cantar pareçê codornizes naó daõ 
mais q” tres avos e assi as tomaõ os caês 
Ha outras da mesma manrê mas mais piquenas 
Ha outras como Galinhas té o cantar deferête. 


1410 Tordos e melRos 
Ha tordos como de portugal mas cãtad como 
melRo taóbê adevinhaõ chuua MelRos ha 


em s. viçête ali so os vi 


Passaros de Rapina 


1415 Ha mtos e muj ligeiros os abaixo saó os pricipais 
Toato guaçu. Asor Toatomer) asor piqueno 


1407. V. nota 1308. 
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Cabure guaçu falcaõ grande, Cabure mer) 
falcaô piqueno estes dizê os naturais q' mata 
huã anta metesse debaixo do braço e táto 
piqua te q” lhe chegua ao coraçaõ 
Jnagé guaçu gaviad grande Jnage merj piqueno 
Ejxuã guaçu esmirilhao grâde Eixua merj 3 
castas menhu Vrubuanga canduguaçu dizê que 
este come homês ate os ossos e a caça ha mtos frâselhos 


Do Anima 


He passaro de admiraçaõ assi em seu comer como 
em feiçaô té hús brados q' se ouue huã legoa he 
tamanho como hú grou mas tê menos carne he 
preto os olhos fermosos o bico pouco major que 
de galo tê hã corno júto cô as vétas de hum 
palmo e he desta feiçaõó [desenho] 
he como corno mas brãdo e nad quebra tê mt2 pena 
em si mes groças tê nos emcontros. das azas 
dous ferros crueés de hã dedo pollegar de hi 
homê de groçura quadrados mtº agudos na 
ponta [...] júta té outros 2 cô os 
quais pelleja cô as outras aues os tres de 
dos dos peés saô muj descôpassados de cô 
prido andaõ nos alagadissos comê erua 
o corno dizê he bô p2 restituir a fala. 


Emas 


[Emas 
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Emas 


No sertaô em mtas partes ha mtas os ovos saô ta 

manhos como huã garrafa de canada e mea 
1445 poê mtos e nunqua os goraô em piquenas 

comê flores de campo lagartixas dc. Sad 

fermosas as penas saô pera penachos corrê 

mto e pareçe q' voaô e as penas ajud2õ a isso 

posto q' moles mas naõô ha caô q' as tome 
1450 a corço a carne he como de vaqua e mtas fur 

taô a volta qdo as cerquaõ, he falso dizer 

q naó choquã os ouos porq os Jndios as achaõ 

sobre elles e podera av” criaçaô q' sa mto do 

mesticas mas os naturais tê agoiro q” morreraõ 
1455 se as criarê dad couçe q” deRuba huã pessoa e 

comê tudo ferro e qto achaõd. 


Anús pegas na feiçaõ 


Estes passaros criaô em huã cesa grâde e mtos 
Jútos e todos trazê de comer e ajud2ô aos outros 
1460 qdo sad pera isso e se hã va) buscar de comer o 
outro se poê em sima dos ovos té vegia qdo vad 
buscar de comer e dá sinal cô q' fogê tê fino sãge 
o bico preto so modo de arçad de cela geneta 


Dos passaros q” andaõ de noite 


1465 Ha de mtas castas piquencs e grâdes algús como co 
rujas grandes .s. Vrucuriaguaçu Vrutagui 2 pipu 
pipuba Jacuritu 2 Abijeguaçu hein aig. 2 am 
tara 2. Putunara Cuxa Aguigui baêvai Morçegos 


1467. Entre hain e aig ocorre um q cortado. 
1467-1468, A leitura antara é duvidosa; talvez seja cuitara, 
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Andiraguaçu 23Andiraguaj estes 3 saô morcegos, 

parê e criaô os fos cô leite como animal de 4 pees 
hús ha no Rjo de Janrº q” chupaõ o sangue muj sotil 
mte alguãs vezes inda q' poucas e so vi hú homé que 
tinha o cabello trosquiado delles q” parecia a nabalha 
e núgua lhe mais naceo nê diz q' naçe mais tem 
grâdez vnhas e come carne 


Coruos, Vrubus 


Ha hús e outros brãcos os brãcos saó muj estimados 
Vrubutiga brãco tê o caperaô como vermelho que) 
mado os olhos azuis tê por vêtas dous buracos 
rasgados pera sima dêtro naselhe huã crista de hã 
dedo de carne vermelha como esfarrapada o bico 
vermelho e o paçaro cô estas galâtarias pareçe 
mto bê e tê mtas cores nas penas de lôge cheiraõ a carniça 


Cap. 2º Das eruas q” Dioscoredes 
naô teue conhecimto nê fez mêçaõ 
nê outros autores 


Jeticuçu 


Este he o Mexuaquaõd das Jndias ha pouco t'po q” 
he descuberto e ha mto serue p2 purga a todo 
o brazil e he boa faz algiú tanto fastio tomasse 
em polme e cô vº ou agoa ou no caldo ou 
feita em côserua de mtas maneiras se da 
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as folhas he como a manr2 de mâdioca farpadas a semête 
he triangular mto preta 2 flor he como campainhas e 
colhêno qdo o fruito esta em sua perfeiçaô em todo 
tempo q” o haõ mister é q' naõ esteja perfeito 

sépre faz obra. He boa p2 toda emfermi 

dade e he a cômú purga do brazil q” se pudera 

escrev? mto della. 


Sipo ou piguaja 


He hã eficaz remedio pera camaras de sangue 
2 sua estea nao sobe sobre a terra mais de 
hú palmo tê em sima ate 3-4 folhas no meo 
hús fios como algodad sua rais se retalha 
em redondo como a manra de contas piquenas 
tê esta Rais tres palmos ou 2. tê grâde cheiro 
Moeêse esta Reais como pimêta e poêna é 
hú copo poêna 20 sereno onde lhe naó de 
orualho nê agoa e polla menhã como purga 
se da algús tomaõ na logo a q'lg'r hora botaôd 
na pizada em hã pucaro nouo à coaõ e espremê 
daq'le bagaço a q'l rais ha ter mejo real de 
prata de pezo, e fazê q' naô aRebeçe cobrê 
o emfermo e q' sue e logo se uad as camaras ha 
de tres castas taobê tenho mtas vezes isto espe 
remêtado e he v'dadrº remedio. 


Cajapia p? as cobras 


Ha hã cipo pouco ha descuberto he pera mor 
deduras de cobras e toda peçonha os Carijos se curaõ 


1501. Em vez de He hã eficaz remedio, ocorra no manuscrito, sem dúvida por 
lapso: Húk hiã eficaz remedio. 


1504. Em lugar de fios tinha sido escrito filhos, mas o lh foi riscado. 
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cô ella e tê mtas eruas boas mas nos naõ sabemos 
todas estas vsaô todos ja e he vynico remedio ha de 3 
manras huã he de há palmo de Rais outra alas 
trada cô o chaõ té as folhas pera sima redondas 
em cruz as outras se alastraô mas tê as folhas 
como de limaõô piqueno mas pontas agudas naçe 
debaixo de aruoredo grande he de palmo de 
cóprido e grossa menos de dedo as raizes tiraô assi 
2 cor a amarello e v'de dizê he boa p2 feures 

p2 idropicos pera os frechados he v'dadro re 

medio como dizêé he no peru 


Taroqui e Tararoqui 


Esta erua ha nos Jlheos, Camamu, e porto segro 
naô té mais q' aserca do caapiá tê as flores 
nas pontinhas dos ramos 
Ha tararoqui he a fedegosa de portugal 
tê na por mtº medessinal e he forte defumaõse 
cô ella e curaô feridas e chaguas e pera a doêva 
dos filisteus vnico remedio e pera bichos de 
animais pizaôna e cô o súmo lha poê he 
boa pera cclica no lugar onde lhe da. E pa 
dogça de molheres .i. M. esta erua dorme 
de noite fechandose a folha e abreçe como 
he menhã emqgto naô da semête he boa 
pera dor de pedra a modo dêprasto sobre a bechigua 


1522. Antes da palavra manrº foi escrita e riscada outra palavra, 


— 148 — 


1550 


1560 


1565 


— 149 — 


Embe 


Embeguaçu das frechas he bô pera froixo de sangue 
e logo se estâqua tomando a casca e defumãdo 
a parte pera onde o sangue see logo obra 
serue pera frechas balajos e cordas de Naujo 
tê mais de 50 braças daltura emv'dece 
nagoa ha 3 castas pareçe ser o v'dadrº aro 
na flor e fruito 


Caã obetiga limgoa de vaqua 


He boa pera feridas e chaguas he baixa aleuã 
taçe do chaõ como limgoa de vaqua mas naõ taõ 
alta faz duas ou 3 estreituras no meo em o peé 
delgada. Os portugezes lhe chamaõ ligoa de vaca. 


Morocujas 


Ha mtas castas e mta cantidade ho fruito he mto ape 
titoso as flores pareçê Rozas brãcas pizad 
as folhas e o súmo posto nas chagas tira o fogo 
e cançer q” tiuer faz secar as boubas ja se 
he cô verdete tomãdo seus lauatorjos 

No peé de quada folha naçe hú telinho 
delgado onde naçé 3 folhazinhas a modo de 
lançetas e quaize do mesmo cóprimto e em si 
ma destas naçê sinco do mesmo modo cô 
outras sinco brancas do mesmo modo e todas 
em torno como coroa no peê destas naçe huã 
coroa de Rajos mto delicados Redonda azul mto 
fino e ametade brãca e em sima desta coroa 
naçe outra de sinco astes piquenas nas pôtas 
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das astes té .5. couas como de argêtarja andaõ a 
Roda e naó quebrad em sima se cria o pômo q' 
he como Redondo e como huã larãja piquena 
em sima deste pômo estoô tres crauos mto bê 
feitos e este he o Remate de sua flor 


Erua viua 


Em lhe tocando logo se encolhe e dahi hã pouco 
logo torna e qtas vezes lhe fizerê isto tátas faz 
he meuda mais q” siluas ha alguãs 3 castas 
Serue p2 balço naõ se sabe tegora v'tude dellas. 


Cobaura 


Serue em pos sequa e v'de p2 feridas e a p' 
pria folha he como a chobetiga jnda que 
a folha tiqua direita ha mta per graõ sequa 
que va. E ha cutia como esta tê o mesmo efeito 


Nana 


Tem semelhãça da Erua baboza e assi lãca 
as folhas he mto boa fruita he ao modo de 
pinha grande e assi nas antilhas lhe cha 
maô pinha. Gasta ferro e as faquas he 
boa p? pedra a agoa estilada faz 
oirinar bê he boa pera feridas velhas 
pondo o súmo posto q” comido agraua a ferida 
he bô p2 as cobras e faz botar a peçonha p'lo 

[mesmo lugar 
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mesmo lugar a peçonha comêdoo dous Jndios & 
lhe mordendo duas Gereracas lhes fez logo hã 
vergaô em o comêdo o desfes logo e botou a 
peçonha amarela e mataraô huã cô 64 fos 


Caraguata 


He bô pera amarras he como linho e ha de mtas castas 
pera Redes de pescar p* sapatrº &c. a folha 
he como de nanas mas mais cóprida tê dez 
12 palmos de cóprida e tres dedos de largo he 
verde botase nagoa como linho fazê os Jn 
dios redes e os Tapujas p2 pescar de 50 braças 


Barbasco Cipo 


Serue p? embebedar o peixe ha mtas castas s. 
groços e delgados o tibo guaçu he o mais fino 
he de groçura de huã cana e alto de sincoêta 
braças 


Erua q” dorme de noite 


Como se poê o sol logo pareçe q' se va) em 
colhêdo e assi esta a noite emcostada comú 
mente a outra erua e p'la menhã se desem 
costa saô os Majos de portugal na flor mas 
milhor amarelo 


Caapeba 


Serue pera camaras e chaguas té hã verde 
mto claro lança a cada pe de folha sua semête 
tê outras mtas v'tudes e he p? lóbrigas boa. 
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Das eruas q” tê esta p'ua e falaraõ algús autores 


Apontare) somte, quãto aos effeitos saô comiímte os mesmos 
Holfaõô de todas as castas 
Erua moira de todas as castas 
Ditauoro mto e fresco 
Cardiaca de muitas 
Alecri defere na folha algii tãto no cheiro 
Lirios de mtas castas 
Aipo ha mto p'las prajas 
Perrechil p'las prajas 
Maluaisco todas suas especias 
Canas mtas e alguãs grocas q' leuad 4 canadas 
Triuitas ou lagopus mt?s 
Cauda draconis mtas 
Polipodio mto e fino 
Verbena 
Salua dambas as castas 
Scabioza muita 
Pau da China de mtas castas bô 
Camepites 
Ortiga morta 
Alfauaca de cobras 
Cipros dambas as especias 
Similax leris e outras especias della 
Tinga canga dizê ser a salcaperrilha tê a 
mesma rais e especias sê deferêça mas o efeito 
se naô sabe inda. 
Mentrastos feitos, Auêca de 2 castas e boa 


1623. Sôbre a palavra p'ua foi escrita em letra moderna a sua equivalência, 
provincia, seguida de um ponto de interrogação, 

1647. A palavra Tinga foi escrita Tingaga, mas a sílaba final ga foi riscada. 

1648. A palavra especias ocorre grafada espeias. 


— 156 — 


1655 


1660 


1665 


1670 


1675 


— 157 — 


Molarinha, Sarralhas huã so casta, Agrioês 
Beldroegas 2 castas mto boas 

Lingoa seruina, douradinha treuo asph. + 
Hespote, Musgo q” esta depédurado 

Aiume mto e bô, Lentisco, Almecega 

Terbinto, Braguncula minor 

Aro peé de bezerra, Acanto papiros 

Tamearisco, Calosentida mto e fina, Canafistola, 
Herua santa, Balsamo, Bethele da Jndia mto. 
Pinheiros em s. viçente, Murta mta de mtas castas, 
Pimêta de mtas castas, Aristoloquis de todas castas, 
Meacaê de porco muita, Neúoda de 4 castas, 
Logopede, Cauda escorpionis 

Armetiza em s. Vicente, grama de 3 castas 

Mujtas fauas e de mtas castas, Alfauaca de bô cheiro 
Do eupsertio, ibira poromocaci, 

Lemtilhas e linho Trigo, Ceuada e milho 

vi no Rjo de Janrº e se da mto bê 

Muita aruore despinho de toda sorte em 

todo o brazil e mto boa milhor q' em portugal 
Marmelos, figos vuas as vuuas vi dar em 

todo o brazil em treze mezes dar tres 

nouidades huã parreira e assi como colhê 

as vuas logo as pedaõ e Icgo tornaô a dear 

Rozes crauos em alguãs partes 

Ortaliça ha em todo o brazil e de toda 

sorte como em portugal, mtº gemgibre 

e bô eruilhas &e. 
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Cap. 2º das fruitas Acajú 


He aruore grande a modo de nugeira tê muita 
goma p? tita e pitar tê huã fruita como huã 
maçã grâde e huã castanha no peê q” serue 
em lugar damêdoas pa doçe do súmo desta 
fruita fazê os naturais vº cô outra erua 
serue pa feridas e ságue de molheres o súmo 
da fruita poê nodoas em pano brãco he boa fruita 


pera a calma principalmte q” refresca mto 


Mangabas 


He mto boa fruita pareçe no comer cô soruas 
mas muj deferéte no gosto bô e sabor e boa 
dezistaô e por mtas q” comaõ naõ empachaõ nê 
emfastiad de madurejro saó boas e a flor 
cheira bê, não tê casca tudo se come e as peuides 
taobê q' saô piquenas perde a folha cada anno 
como as aruores em portugal e assi carrega 
huã vez no anno cousa q” comúmte todas as ar 
uores estaô todo o anno como q” se núqua mudaçe 
à folha mas inda q” alguã vez as aruores 
a mudê sépre lhe fica ja outra noua e assi núçua 
estaô sé folha. esta aruore do Caju naõ he 
mto alta e ha mtas p'los matos 


Mocuje 


Dizê he a melhor fruita q' ha no brazil no 
seu aspeito pareçe cô perinhos de alétejo 
do mato saô redondos e pardos poê nos em 
madureiro mas o gosto he bô algú tanto 
[doçe 
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doçe sobre azedo saô as aruores altas e tê leite 
quando a cortaô cortaô as aruores p2 as co 
lherê p'q” inda q' as abanê naõ caê e assi 

plo t'po em diante auera menos 


Araçazes 


Ha mtos grandes e piquenos tê a aruore e folha 
como pereira e elles algús saô tamanhos 
como peras à flor e folha cheira mto bê taobê 
os Jndios fazê vo de Araça, Saô algãú tãto 
azedo e mto boa fruita pê fastio | 
Araça pitâga ha em s. vte v'melhos e amarelos 
Araça guaçu ha mtos e bôs, araça ete ha mtos 
p'los campos e matos ha desta fruita mta 
fazê côserua delles p2 camaras e taóbem 
assi maduros seruê p? as estâcar e saô mto 
apetitosos 


Jaracatia 


He grâde aruore mas vaõ por dentro e 
tê como miolo q” se tira e assi fica como 
modo de barril e a cortaô quad cóprida 
a aruore querê e assi serue de caixa dos 
naturais pê terê ali as frechas e o mais 
tapaô na pollas bocas e assi esta guardado 
o q' lhe metê dentro tê huã fruita boa tadbê 
p2 camaras de sangue e taóbé a Rais moida 
fazê alguãs canoas p* Rjos mas logo apodreçe 


1714. No manuscrito, em lugar de cheira, ocorre cheiro. 


— 162 — 


mas 1 Aee palio do é E a 
má aa 


o xa, ço À fee 


- ae: ah 


a 


VYmbu 


He aruore naô mto alta mas mto espalhada e 
1735 debaixo se pode escôder mta gente ha mta 
no caâtiga saó como ameixas amarelas saõ 
muj gostozas mas rois p? os dentes p' t'po 
os faz cair. a outra casta de mais piquenos 
estes sad como ameixas e naõ fazê mal 


1740 Palmeiras 


Anaja guaçu tê ao peé hú cacho grande de 

cocos q” sad tamanhos como hi punho de homê 

e assi carrega bê este cacho hi homê que 

saôó mtos côó esta palma cobrê as casas e he 
1745 boa e fresca os cocos coménos crus e 

asados e ê necessidade fazê farinha delles 

e azeite cô q se vmtaõd em suas necessi 

dades. ha alguãs vinte e sico castas q' 

se naô podê todos escrev' e ha mtos dos 
1750 q' vê da Jndia e de Cabo Verde, &c. 


Balçemo Caboreiba 


Ha mtas aruores saô grandes em trõco e 
Ramos tê vertude a casca e trõco 
“À goma q” he o balçemo tê grande cheiro serue 
1755 pa feridas e outras cousas q” o doutor Mo 
nardes refere he estimado pera gã 
gorras e ejchos de emgenhos p” ser mto 


1745. Entre comênos e crus ocorre riscada a palavra cô. 
1753. Antes da palavra Ramos ocorrem riscadas as palavras aruore de. 
1757. Sôbre a palavra ejchos foi escrita na entrelinha eixos. 
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mto mociço. Piquase a casca emtaõ esta esti 
lando aquele licor gota e gota em algodaõ 
1760 e apanhaõdno em t'po de estio por se naô mes 
turar cô agoa, cheira logo de lôóge e onde os 
ha ha mta caça e a caça ferida se vaj roçar 
cô a ferida na aruore e assi se achaô mtos 
cabelos pegados nesta aruore q” a natureza 
1765 lhe êsinou fazê os portugezes côta de che) 
ro desta casca e mesturaôd cô o oleo e saô 
boas pera a cabeça as feridas q” cô elle 
se cura fiquaõ sê sinal e as vezes tornaõ 
2 picar & ferida pa tirar sãgue e cô elle 
1770 se curar e diz o faz tirar 


Copajba 


Sad aruores altas e grosças he pao naó 
mto duro fazê caixoêés p? asug'r tê a folha 
como pessegeiro cortaô esta aruore ate 

1775 o meo ou onde tê uêto e assi botaô comú 
mte dez doze canadas deste oleo que 
vnico p& feridas e taôbê fiquaõ sê sinal 
testemunha sou eu q” me cortaraô huã ca 
beça de hi dedo nú naujo e foi ao mar e pus 
1780 lhe há piqueno deste oleo e logo sarou e 
fique] saô so escaçamte se emxergua hã brã 
quinho conto linha delgada por onde foi o 
golpe e naõ cria materja e falido eu 
cô o surgiaô mor como naõ vsauaõ delle me 
1785 disse que naõ querjaô os surgioês p' ganharé mais 


1776. Antes da palavra dez ocorre riscada outra palavra. 
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No ueraõô he o bô este he mais claro q' o outro 
de assima mas o outro cheira milhor e val mais 
dizê q' este de q' vou tratando he o v'dadrº bal 
cemo e ja se cotegou cô hú pouco q! leuaraõ 

1790 20 brazil pa se fazeré oleos tê o cheiro e 
tudo senaôd a aruore e ja me pareçe q' 
va] liçença ao b'po do brazil pa fazerem 
oleos cô este, curaô cô elle quête e prezerua 
2 carne de corruçaõ. Seis mezes se 

1795 meteo huã muela de galinha e esteue ao sol 
e sereno e se tirou no cabo como se à em 
taô metera0. p? camaras he bô bebendo 
elguãs oito gotas em vº he bô pa inchaços 
e outras emfermidades. E taóbê a caça se 

1800 va) Roçar das feridas a este pao p2 sarar 
e tê mtas cousas q' se podera escrev” hã liuro 


figeira braua Amaiba 


Saõ aruores altas e direitas tê algús figos 

deferétes mas no sabor como passados mas 

1805 o doçe mais suaue côpridos de mejo palmo 
saô gostosos 2 aruore he occa as folhas far 
padas grandes e Redondas tê mta v'tude e 
quêtes seruê p2 inchaços. Os olhos pizados 
postos na ferida fresca sara logo mtº depreça 

1810 e se for chagua velha lauâdoa mto bê cô limaõ 
q naô fique nada em sangue saraô tadbê 


1794. Antes de a carne ocorre riscada outra palavra. 
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as folhas quêtes serué p2 inchaços e corrimtos 

O olho tirâdolhe a tona vermelha delida he pes 
camaras saô as folhas como pelles de lixas 
e Raspaô paos cô ellas 


Capucaj 


He aruore grâde serue p2 Gangorras tê co 
múmente setêta palmos de Roda saô altas 
direitas e pezadas a casca serue de estopa 
p2 os naujos cô o súmo tigê as linhas pretas 
p2 frechas e outras cousas a fruita he como 
huã penella redonda e groça tê détro muitas 
castanhas boas p2 comer se comê mtas cruas 
dizê q' faz pellar os cabellos tê huã cober 
toira q' cee e fica como gral e disso serue bê. 


Cedros 


Tê a folha como de peçegeiro ha mtas e de muitas 
cestes cheiraô mto bê seruê p2 forros de casas 
e caixas fazê canoas e durã mto hã pao destes 
veo emtre o Camamu e os Jlheos dôde se naõ 
sabe acharaôno no mar de q' se fez a misericor 
dia dos Ilheos toda q” he huã fermosa casa sê 
se meter outro pao senaõ este e sobijou Eu 
vi huã Rais q' tinha trinta palmos de dia 
metro 


Aratecu 


Ha tres castas as duas boas q” da hã fruito de 


1815. V. nota 1170. 
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grande cheiro he como huã pinha tê hú azedo 
bô ha outra casta júto da agoa qualq'r 

1840 cousa q” o come morre tê as folhas muito 
verde e fermosa a aruore 


Pequis 


Saô aruores muito groças tê de boca alguãs 
canoas ate noue palmos e mtº cópridas inda 
1845 q' aj paos q” tê Nouêta palmos de Roda 
e se achou em meu t'po no Rjo de Janrº eu 
vi a corda cô q” o medio hã Jr' q” a isso foi e 
muitas vi de 70 palmos e de 80. tê esta 
aruore huã fruita como maçã mas aoRe 
1850 dor mtos espinhos e dêtro tê huã como amêdoa 
e carne muito gostoza. 


Camujz 


He aruore grâde pareçe cô cereigeira de por 
tugal e assi tê seu fruito vermelho e no Rari 
1855 preto e major. 


Pequea 


Ha duas castas hã da huã fruita tamanha 
como huã larãja tê a casca groça como 
larãja dentro tê huã peuides majores q” 
1860 de melaô pardas o mais esta cheo de hã 
mel q” pareçe asuquar mtº caleficado tê 
cantidade de huã casca de ovo o pao he mole 
ha outro q” tê fruita sê mel he bô p2 leitos tem 
hú amarelo graçjoso e cô elle se exmaltaó mtas obras 
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1865 Jabaticaba 


He das milhores fruitas do brazil he grâde a aruo 
re a fruita como de meixieira Em S.Vte as vi bo 
as saô como limoês piquenos tê a flor como de 
murta e carregaô debaixo ate bê assima nê 
1870 se ue da aruore senaô tudo fruito o sabor he 
como de vuas. fazê os Jndios vº dellas 


Jgbicuibaca pa azeite 


He como nos noscada he à fruita de q' fazê mais 
azeite q nhuã tê huã maça boa queima mto 
1875 he mto fermosa assi a nos como a maça e tê tudo 
o q' tê a nos noscada a nos naõ tê cheiro aRomatico 
nê queimor he mtº insipida a nos he como capu 
cha de algodaõ abreçe e cae a nos cô sua maça 
por sima e depois da maça he mtº vermelha 
1880 e groça esta outra a manr& de casca de velã 
dentro desta esta a nos ha duas castas a me 
rj he a milhor tê bô cheiro aoRomatico ibi 
cuibaca merj 


Moxiricuiiba 
1885 Ha na paraiba saô como mãgabeiras a fruita 


como larãjas das peuides fazê o azeite e a casca 
serue p? barbasco 


Andaguaçu 


Fazé mto azeite e saô aruores grandes 
1890 Ajuruatubira, 


Fazé azeite e fiqua vermelho da fruita 
Tabotipita | 
[he 


1867. O de, extre como e meixieira, está na entrelinha, 
1884. Em lugar de Moxiricuiida tinha sido escrito Andaguaçu, que foi riscado. 


[ie E ge O a Es 
Finerid e dente k ye E avo a A 
Code é q Ae mad fo pt nlterte der E a, fado 
Datas fa ves Calçe Ler e per | 
| | TE qa ses tiques ; 
E» ah armor sy 1 des pe ED a feita o Copos 
Cie: e Derões. dia: deles bar a E Ds ta do FERE 
paso Sera! po cu tos Sppcashao Po di ques | 
mcluZe de casca. desta Aesita ) Edo E re 
É br pao E Cv A Pg eps | 
Rem 
So qdo am vi oras 93) frraito PPA se 
ta Co pra) ra a se mas árfa Ps To 
| o. ER Im 3. Eee Der 
| Bisa poem Zend o 
EP Ca: e 7 sy 
Teegur Sendo bas no BA | 
ceresda - a ouro SA umas tr 
fam di oe di pe er derde 


4 = 
49 usp comSdap uam 


pe diga 


E rá rã ” E f 
e E 4 ! Se vê S 
* a SA RS» É! * N x 1 
+” Ê é E “ !% E) É A] Ed ê de . 
' ' ) 1 À E E > Ea ho 
É a: E ndo ce fina 
a PE ad! is y TE Le ad Rom, + a RFE 
' vio a Y Ê Pao qa é ” 
snbicio k REM : S 
e : À MAN Ro SE o + , 
) 7 
à, y t 3 


— 175 — 


Tabotipita 


He aruore de ate dez palmos à fruita como 
1895 emêdoas seruelhe este azeite pera suas em 
fermidades todo este azeite serue p2 se vntarê 
cô elle q” elles naó comê azeite secaôlhe as feridas 
vntaô seus cabelos &rc. 


Contas Teguiti tiguaçu 


1900 Saô huãs aruores grâdes daô huã fruita como 
mecdronhos tê dentro huã avelã tã dura como 
pao seruê pa côtas e pareçé azeviche que assi 
reluzê a casca desta fruita pareçe fino sabaôõ 
e assi lauad a Roupa cô ella e cabelos 


1905 Jbacamuçu 


Saô grandes aruores e daõ fruito como Romã 
dentro tê como sorua senaõ as peuides o gosto 
azedo saô boas p? camaras em s.Vte ha muitas 


Bethele da Jndia Jaburâdi 


1910 Ha taóto deste q' se pode carregar naujos nos 
brejos e onde ha agoa he bô p? o figado 
comido. Ha outro mais piqueno as raizes 
pizadas dadas a beber saô boas p2 camaras 
de sangue, a Rais delgada he boa p2 dor de 
1915 dentes mastigãdo se vaj logo este pizado 
se o botarê huãs goteiras nas costas de hú sapo 
per peconhêto q' seja lhe faz nas costas huas pe 
dras como de aljofar e da logo mtas bosejaduras e morre logo 
e se algiú viue fiqua como q” vejo doutro múdo. 
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Jaborâdiguaçu 


Tem grandes folhas [pareçe como de nugeira 
he grâde a fruita verde serue de tita cô que] 
redondas como tataros e pareçe deceplinas 
seruê as folhas pº tirar o fogo e p2 quaisg'r' 
chagas 


Jenipaha 


Todo o anno tê fruito a folha pareçe como 
de Nugr2 he grãâde como larãjas verde 
o súmo he como agoa turba pôdose ou pitãdo 
se os Jndios cô ella dahi a meja hora ficaõ 
pretos e muj pretos e duralhes noue dias mto 
q se lauê. a fruita madura comêna e co 
zida pareçe como marmelo a madra 
he boa p? Remos. sêpre estad Macho e femea. 


Almecega 


Serue p? chagas dor de cabeça cô o súmo p2 
corrimêtos e emprastos chamalhe Monesrdes 
cerana, tirase como oleo mas secase logo 
ha outra q' pareçe pedra e serue p2 o lustre 
dos pratos e alguidares q' estes fazê vê 
mta plo Rjo grande abaixo chamsólhe Jtaiçiga 


Curupicaiba 


Em tocâdo nesta aruore bota hú leite muito 
bô p? feridas frescas curaô as boubas e he visgo 


1945 Jucirana 
He boa p? canoas e tê todas as feiçoés que 
1921-1922. As palavras entre colchêtes estão riscadas no manuscrito. 


1933. Antes de pareçe ocorre riscada a palavra com. 
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diz monardes da Aquatia so no cheiro 

tê deferêça tê fauas depéduradas por hú 
peé de 5 palmos de côprido e no pe tem 

d. e 6, fauas de cóprimento de palmo e 
détro achaô fauas como modo das de comer 
mas naô tê détro mais q' hú licor pega mto 
he bô p? visgo inda «' choua pega. 


Cipo q” da agoa p? beber no sertaõ 


He de grossura de huã cana grossa e cóprida 
em alguãs partes do sertaô da baya naõ ha 
agoa e su aqui ouui dizer careçer esta p'ua 
de agoa p'q' no mais sertaô a cada mea legoa 
acharaô mtas fontes. E aqui proueo N.S. q” este 
cipo em o cortâdo se desfaz em agoa e assi 
fazé cauâdo a modo de tijela p2 se êcher dagoa 
e bebê q” he fria e boa. 


Da aruore q' tê agoa 


Está esta aruore no meo do sertaô e afastada 
do outro mato e aruoredo he esta soô cô grâde 
copa he fermosa faz huã coua como de hã 
braço e sépre esta chea e bê podê beber 
e gastar como ja fizeraô trezêtas almas q” 

p' ali passaraõ jútas sê faltar e inda q” ali 
caué naó se acha agoa deu a d's ali pera 
estalagé faltãdo nag'la paragê. 
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Caâároba 


Ha mta e de mtas castas p? feridas he boa fazê 
della hã unguento da flor fazê côserua se 
1975 a bebê he boa p? corrimentos e p? boubas 


Cepenica 


He hã pao dos mais rijos he fortes q' ha tê se 
q he o das antilhas e ja hú doutor dos Jlheos 
o experemêtou e diz tê o mesmo efeito 
1980 botaõ mais pao p'q' diz he mais remisso 
Ha paos de mtas maneiras de boas agoas 
Ha sãdalos, pao sãto, ha nos noscada 
e hã como crauo no cheiro muito forte mas naô 
no sabor, mtº gemgibre milhor q” da Jndia 


1985 Dos peixes bois 


Quue ja mtas pessoas q' os naô quizeraõd co 
mer per pareçer vaqua mas té milhor sa 
bor se se coze cô colues pareçe vaqua 
se de vinha dalhos pareçe lombo de 
1990 porco se cô asafrad &c. pareçe carnrº 
salgado e de toda manrê he mto bô tê a feuara 
como de vaqua. As feiçoês pareçêé de 
enimal tereste he Redondo como madeiro mas 
p2 o Rabo se va) estreitido e no cabo se alarga 
1995 té q no Rabo he mtº piqueno mas grâde força 
como pa de Remo o corpo cheo de cabelos Ruiuos 


1985. Sôbre o 1 da palavra bois há um sinal que se assemelha a um apóstrofo, - 
Cp. linha 2334. 

1996. A palavra Ruiuos foi escrita, sem dúvida por lapso, Rivos. Cp. linha 
2216. 
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mas mtº piquenos tê seus bracos de cóprimêto 

de couado como pas as maôs saô como humanas 

mas os dedos todos pegados como de patos os olhos 
2000 mto piquenos e pesteneja o focinho como de 

boi as uentas tê dous coirinhos cô q” as fe 

cha como foles de ferreiro tê a cabeça pi 

quena e quaize jgoal cô o corpo Roliça sê 

pre uê surgir assima e per isso os mataô cô 
2005 arpoês saô grâdes e tal ha q” passa de corêta, 

'aRobas de carne façe boa mãteiga delle 

p2 fregir peixe e câdea tê o embigo como 

de porco por onde gera seu comer he erua 

q naçe nos Rijos doces tê duas pedras nas 
2010 frontes da cabeça esta moida pera dor de 

pedra he vnica e faz botar em pedaços 

e hã vi q' era como amédoa pilada e ja qua em por 

tugal a experemêtej) e a lançou em pedaços 

e de Roma no la mãâdaô pedir ao brazil ouue 
2015 peixe q” pezou vinte quintais e q” 100 pessoas 

o naó puderaõ tirar fora e assi o desfizeraõ 

fora. E naô me espanto q” eu vi hã fo mto 

piqueno q” pezou vinte aRobas tê os ossos 

brãcos como de Marfin a mâteiga naõ tê Rãço 


2020 Baleas 


Ha mtas na baya e é toda a costa do 
Brazil emtraô na baya em Majo e vadse 
en outubro dizê q” vê criar neste Remãço 


1998. A palavra humanas está: na entrelinha; em seu lugar foi escrita e ris- 
cada outra palavra, 


2006. Antes da palavra aRobas ocorre uma letra que se assemelha a um e. 
2012. A palavra pilada está na entrelinha, 
2021. Entre mt e na baya ocorre riscada a palavra nesta. 


2023. Em lugar de Remãço tinha sido escrito Ryo, mas foram riscadas as 
letras yo e escritas na entrelinha emãço, 
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2025 


2039 


2035 


2045 
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remãços q' ha grâdes comiúmente ha mto am 
bar quando vê ou he q' em serto t'po o ellas 
botad como esterco depois de o comerê 
ou como he mais serto q' vad abaixo e o 
aRancaô q” diz se cria no mar e cô tro 
mêta se colhê abaixo e o comê e assi qdo 
se achaô no brazil mto ambre he depois 
das tromêtas q' logo vê assi as prajas 

Hú homê de credito por nome Antaõ Gil 
me disse q' o vira naçer e me mostrou a pte 
e foi em Taparica espraja mto a mare e ficaõ 
possas de agoa e júto de pedras e area nace 


- huã fonte no mar e ao lógo huãs raizes a modo 


de perrechil nestas raizes e fonte se hyia 
criando este amber e assi tiraraô hú pedaço 
dali e plo t'po em diante hia crecendo inda 
q devagar ate q' tudo aRancaraô ou tô tro 
mêta ou Jndios q” mtas vezes andaõô maris 
cando ali Ouue ja mto nesta terra e os 
Jndios o traziaô e êganauadnos cô elle 
dizêédo ser cera e algús portugezes bre 

araô ja naujos cô elle. Vaõse estas 

baleas jútas como esquadraõ e ja vi 

mais de 50 jútas e vinhaõ botâdo agoa 

q milagrosamête escapamos eu me 

vi emtre sete e naõ tinha p? onde 


2031. ntre assi e as ocorre riscada a letra e, ; 

2035. A palavra area foi primeiro escrita com R; depois riscou-se o R e escre- 
veu-se 7 na entrelinha, A sílaba ce de nace dave ter borrado, pois foi repetida na 
entrelinha, 
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me acolher senaô batendolhe ate q' chegej 
a huã lagé e batêdolhe em ferro he bom 
Judo Seluador Correa Capitaô do Ryo de 
Janrº em huã canos leusua hã tadbor 
e estaua huã dormindo e acordou e aRe 
meteo a canoa e posto q” as canoas sad 
muj ligeiras se vjo em aperto p'q' foi 
p? a canoa rija e cô a mta agos e onda 
q” leuou os botou em terra q” era júto de 
praja e ella ficou nagoa como pasmada 
naô Remete comúmte mas se lhe fazê mal 
he muj perigosa segue embarcaçoés mtas 
vezes jndo cô barcos de duas velas como 
pescarezas dalfama cô grâde vêto ella 
sêpre júto como q' se naô movjs e o bar 
co leuaua grâde cortar. No Rjo de Janr? 
quizereô os castilhanos q” hiaô cô Dº flores 
20 estreito matar huã e a ferirsô mas ella 
aRemeteo ao barco e o botou p? o ar e fez 
em pedaçcs e os homês se salusr2ô q” logo 
das naos lhes acodiraô e hú ficou ferido 
alguãs vi mortas muj grâdes e de mais de 
50 palmos de cóprido No u26 do olho cabe 
huã pessoa dorme como os mais animais 
trazê os fos as costas criaônos cô leite 
tê duas mamas grandes pareçe q' nad parê 
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mais q” hú comê peixe e poluos o seu cótrairo 
he espadarte o ql a fere e o tubaraõ taobê 
se mete debaixo della comédoa 


Do espadarte 


2080 Tem o corpo do tamanho de tubaraõd e diante 
5. ou 6 palmos huã serra cô muitos bicos e de 
largo de mejo palmo segundo saô tê 4 Neruos 
grossos em lugar de braços quando os tomaôõ 
nas Redes de pescar saó maõósos nê resistem 


2085 Tubaroês 


Ha mtos e de mtas castas Japerujaguara he 
mto Roin tê sete ordeíis de dentes mto hortrédos 
seruê estes dentes pi frechas e tal ha q' 
corta p'la canella cô os dêtes huã perna e 
2090 assi se achou em meu t'po ahi dentro na baya 
na barriga de hã q” hã homê pescou 
huã perna cô huã mea calca de hú Jngres 
e foi q” jndo ahi êgrezes a baja huã nossa 
embarcaçaô aRemeteo a huã sua lancha 
2095 e a meteo no fúdo e matou seis ou sete dos 
Jngrezes e 4 ficaraô viuos e dalgã daq'les 
foi a perna q' se achou na barriga do tubaraõ 
e assi algis portugezes ganhaõ sua vida 
a andar à elles e os pescaô cô q'lg'r isca e se 
2100 he de cachoros he boa e cô anzolos de cadea 
e huã corda os alaô e tal ha q' vinte homês 


2077. A palavra fere ocorre na entrelinha em lugar de outra que foi riscada, 


2082. A palavra segundo está na entrelinha; em seu lugar tinha sido escrito 
2º, que foi riscado, Cp. notas 226, 361 e 723. 


2091. Antes de na barriga ocorre riscada a palavra Aí. 
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o naó podê alar assima de hã naujo e faz 

dar as vezes pendor. tê mtº azeite e dos 
figados somte o fazê e deixad estar os fi 

gados trez dias p2 apodreçer bê e assi 

da mais azeite Na baya se tirou há que 

viraô pes e mtas pessoas q” os figados deraõ 
Nouêta e seis canadas de azeite das canadas 
de portugal e deste gastad os emgenhos 
comúmente. Cucuri, cucuritiga, pana 

pena, os piquenos e alguãs castas boas se coméê 


Arrajas 


Ha mtas e todas se comê Jabebira Narinar), e 
baepeçu, Agereba. As narinari tê duas pedras 
huã por ceo de boca outra por lingoa cô q' quebraõ 
os buzios e bibrigoês saô duras q” boa pancada 
de pedra os na6 quebra e ellas saê fora dagoa 
e botaóno p? o ar e assi o apanhaõ e tricaõ e 
comênos e isto se ue cada passo dos barcos le 
uãtarêse ellas mais de duas bracas êsima dagoa 
e daré aq'le estralo qdo o quebraõ 


Peixe viola 


Ha hú peixe mto fermoso a modo de laude e 
tê o espelho na boca 


Dos peixes 


Ha botos grãdes, lixas grâdes caualas das 
grandes e piquenas, emxouas mtas no Ryo de Janrº 


2110. Entre as sílabas pa e na do primeiro elemento do nome panapana 
ocorre uma Jetra riscada. 


2123. A palavra laude ocorre na entrelinha em lugar de outra que foi riscada 
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Hiú peixe q' pareçe no sabor pescada e por 
isso lho chamaõd no brazil tê hã foçinho 
q' fere e aRemete cô elle tê hã dente mto 
côprido q' passa p'lo focinho fora p” hã 
buraco q” nelle té daó grâde dor qdo ferê 

Beiju) pira saó os solhos olho de boi : 
sad os atuús, camaropi saô grâdes 
e bôs e tê a escama como à palma da 
maôõ grande e se podê fazer dellas boas 
armas. Albocoras mtas meros mtos e de 2 
castas, Garoupas muitas chixarros mtos 
Pargos mtos da capta do Sp'u Santo p? baixo e ja 
tomei mtas vezes e assi tomar em .5. anzolos 
q botaua trazer logo sinco pargos 
de palmo e mejo dous palmos e as vezes os 
trazé p'la barriga e p'los olhos q” tãtos 
sao, Sargos mtos em s. Vte e Ryo de Janeiro 
gorazes muitos tê huãs barbas nos beiços da 
qui diz vieraô os Jndios à por suas pedras 
nos beiços, algús lhes chamaõ pescadas e tê 
duas pedras na cabeça como nozes Sardi 
nhas ha mtas mas tê mais espinhas e naô tem 
o gosto das de portugal no Ryo de Janrº ha mtas 
saó as milhores dizê q' vê do estreito de ma 
galhats, Dourados ha muitos, peixes uo 
adores, peixes agulhas mtos tê o focinho mto 
agudo como hã verdugo despada de tres pal 
mos de cóprido ou 2º elles saô ha outros mtos e huã 
casta tê o queixo debaixo firme e come cô o de Riba. 


2139. As palavras da capta estão escritas na margem esquerda, mas no ma- 
nuscrito, há um pequeno sinal que indica o local exato de sua inclusão no texto, 
Cp. linha 2246, 


2141. Entre sinco e pargos ocorre uma palavra riscada. 
2143. Entre p'la e barriga ocorre um R riscado. 
2155. V. nota 723. 
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Tainhas ha mtas e mugês e saô os peixes q' comúmte 
ha porq” os salgaô e daô aos escrauos he pera v' 
estas tainhas q' saô comúmte de bôs dous palmos 
de comprido e chamaóôlhes curimas, vê em car 
dumes de fora la do mar largo a desouar nos Rios 
este peixe vi em a capt2 do sp'u sto, Rjo de 
Janrº e s. Vte, emtraô p'los Rjos e qua em 
baixo do Ryo lhe fazê hã sercado grâde de 
madr? tapando cô Rama e esteiras de canas 
e depois q” elle êtrou cô a emchente da mare 
quer tornar cô a vazête e achasse sercado 
e entretãto daóúlhe la emsima cô o barbasco 
q he mto e grâdes feiches e assi o embebedaõ 
e depois a frecha e cô fisgas Redes e a maô 
os tomaõ e he tãta a cantidade q” mataõ q' 
vi por vezes perto de duas mil pessoas cô ca 
noas ao matar e fazerê mta deligéçia pa 
o salgar como era leuarê, o sal pizado as facas 
pera escalar mtas e afiadas, mta lenha júta 
p2 o asar e cótudo mais era o q” se perdia do 
q se aproueitaua e nisto gastad despois do 
mejo dia q' o mataõ ate a menhã do outro dia e 
fazêno tres vezes no anno e aj pena q' se naõ 
faça sê se apregoar prº p2 se naó perder tãto 
peixe, 


Peixe q' comêdoo more homê 


Peixe sapo ou coelho amajacu he comiúmente 
de palmo faz hã boleo como de bolça cheo de vêto 


2173. Entre mia e deligéçia ocorre riscada a palavra cô, 
2181. Depois da palavra peixe ocorre uma letra semelhante a um e, 
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2185 Tirada a pelle deste se come o peixe e a pelle he 
pa matar Ratos mas se se comê tudo júto morre 
a pessoa ou animal. he o mais atreuido peixe 
q ha aRemete ao anzolo mtº e inda q” veja gête 
naô se lhe da mto trica o anzolo facelmte e qdo 
2190 o tiraô a terra Ronca como cousa grâde 
Jtaoca pareçe punhal de tres gumez e os 
olhos esbugalhados este taô bê esfolado e 
estripado se comê 
Carapeaçaba tê muita peçonha he mto fermoso 
2195 preto e amarello e pardo he o peixe bô mas 
se se derramar o fel por elle se o comerê naõ 
escapara, Acucua a cabeça tê como capello 
he como morçego, Amoreati este he como 
escorpiaô do mar, Obequi tê a cabeça muito 
2200 grande estes se picaô naõ escapaõ senaõd 
cô fogo, Amajacu guara he mto fermoso azul 
so o Rabo tê amarelo Amajacu corub rob este 
he fina peçonha e ha outras castas. 
Ha outro peixe ou cobra Tereponga poêse 
2205 como morta nagoa e toda a cousa q” lhe toca 
fica como visgo e qto mais se quer tirar pior he 
assi como sae alguãs vezes p'la praja pareçe 
cousa mto piquena mas como lhe tocaõd pareçe 
odre e tãta forca té naq'le visgo q' naõ larga 
2210 destes aj) poucos 
Bocima he Roin, Guarabebe taõbê. 


Homês marinhos 


Ha de mtas manras e se os naturais dizê q os vê vê 


2190. Entre como e cousa ocorre uma palavra riscada, 
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sm OO ca 


asombrados e mtos morrê de pasmo Jgpupiara 
2215 dizê os naturais q' saô como homês té o cabello 

Ruiuo os olhos emcouados de boa estatura as 

molheres dizê tê cabelos côópridos e fermosos 

hi Jndio vio há na baya e lhe fugio côótou ao 

S'or e quis ir o sor a v' e naõ tornou achouse este 
2220 homê depois morto e cô a maô fora da canoa q' 
dizê lhes chupa o ságue e aperta fortemte isto 
cóteceo era de 1582 este mesmo anno foi 
morto hi escrauo e lhe acharaõ os ossos que 
brados do apertar mto 


2225 Marisco 


Poluos e pera seré tênros os espancaõ, lulas 
poucas, sibas em s.Vte e Ryo de Janrº poucas 
cangrejos de mtas castas e mtos emfindos ceris 
ha de 8 castas q' he modo de cangrejos, Ganhe 

2230 mús saó azuis e grandes andaô no mato e ca 
naueais júto dagoa comúmte tê grâde boca 
estes as uezes comê serta fruita e fazê mal 
hostras grâdes e piquenas mtas ja vi cascas 
dellas nos carijos q” bê se podê lauar nellas 

2235 de dous palmos &c. a) huàs como lapas 
reiripeba tê perolas e aljofar ha 4 
castas de ameixoas, Berbigoês mtas ha, 
outra casta q' he o zimbo dangola serue 
taóbê pera dor de pedra, ha huãs 

2240 conchas como madre perola de palmo 


2223. As palavras os ossos foram primeiro escritas ossos ossos, depois risca- 
ram-se as letras finais sos da primeira. 
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Ha mtos buzios e de mtas castas Coral brãco e fazê 
cal cô elle naõ se sabe se he v'dadrº vê nuãs pe 
dras q” naõ té agoa em si e logo a tres passa criaô 
mtas lagostas nellas 


Aruores dagoa 


Ha mtos mãges e grandes e Raizes p2 ver p'q' vê as raizes 
de sima e pegaõ nagoa e naçé na serra sad como 
cordas e assi p' ellas e p'las das aruores se Echê 
logo de ostras e assi cortaô hú pao destes ” 
carregado de ostras e por isso saó facês de 
apanhar as ostras e isto em todo o brazil 
a cada passo onde chega mare nestes 
mãgês se criaô hts mostiquitos menores q” pul 
gas mas mu) terribês e cô as agoas viuas mordê 
mto 


Passaros dagoa 


Rabitorcado, caripira andã mtos dias e 
noites sê pousar e outros mtos passaros q” comê 
peixe e de mtas cores Galuotas, alcatrazes, 
grous calcamar este adeuinha tépestade 


Gusrazes 


He tamanho como hã Galo tê o bico de palmo 
delgado os peés de tres palmos q pescoço com 
prido o Rabo curto e piqueno he preto qdo 


2243. No manuscrito lê-se passa, mas talvez seja lapso por passos. 

2246. As palavras as raizes estão na entrelinha. Cp. nota 2139, 

2252. Entre onde e chega ocorre riscada a palavra aj. Mais adiante, entre 
mare e nestes, ocorre riscada a palavra tê, 

2257. A palavra caripira fôra escrita capiripira, mas o primeiro pi foi riscado, 
Mais adiante, a palavra andã foi escrita andãs, mas o s foi riscado. 

2262. A palavra Galo fôra escrita Gato, mas a sílaba to foi riscada e, a seguir. 
escreveu-se a sílaba lo, 


DURAR OA 
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2265 creçe pardo depois q voa brãco e tudo se 
vai fazédo v'melho e assi fica nesta cor 
vermelho muj fino as pontas das azas saô 
pretas criaõse em as casas mãços e nas 
aruores so em s. vte e Rjo de Janr? ha 

2270 mtas e pareçe hê em huã aruore toda 
vermelha ou qdo voaô pareçé huã nuuê 
fermosa. Ha outros majores e a cor mais 
desbotada sobre o brãco. tê assi o bico [desenho] 


Garacuras 


2275 He como perdiz na pena e pernas faz grâde es 
trôdo no cantar duas horas entemenhã 


Dos peixes das agoas doçes 


Jaú dizé tê 15 palmos de côprido comúmte 
he gordo he té pelle. Curubi he grâde 
2280 tê mtas pintas de cores mu] fermozo tê as pitas 
a manra de truita mas majores e mais galãtes 
as cores e he bô no sertaô vi mtos, Taibarana 
he como tainha, Mandaig he como bagre 
tê dous ferros, Aramarj, pardelhas dalétejo 
2285 Jajaboçu] piabas piquenas. Jbiaú, picois 
pretos dalétejo tê azeite de gordos, Pirajuba 
barbos 
Aguari he vestido como hã homê & hã gauaõ 


2270. Entre parece c bê ocorre riscada a palavra q”. 
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a boca piquena os beicos grocos as barbe 
tanas cópridas as escamas sad huãs lami 
nas como armas nad mais q” de hã palmo comiúímte 
tamoata he aserca como este. 

Nhíúídia he peixe muj gostoso naô tê espi 
nha pode côparar cô salmonete no gosto 
e sépre comiimte esta gordo 

Piranhas saô como vezugos tê détes q” ate 
ferro cortaô e cô estes dentes se trosquiauad 
os Jndios antigamente aRemetê aos homês 
e mu) sotis em os comer. e seruê de facas os 
dentes 

Ha muitos camaroês de tres castas algús como 
lagostis isto em agoa doçe e salgada 
ha mtos cagados 


Cobras dagoa doçe e lagartos 


Cucurijuba caçaô amarelo e assi tê détes 
como de caçaô viosse ahi huã q” tinha trita 
e sinco palmos de côprido e outra de Roda 
4 palmos he fermosa e galãte p'lo lôbo e 
comê hiú caõ jntrº esta emgole huã anta 
q he como huã vaca, e veados e tal ouue q” 
se lhe acharaõ trez porcos môtezes na ba 
rriga apertaos tãto q' lhes quebra todos os ossos 
he comiú dizer e pessoa de fee e pº vio huã 
estar nos ossos como morta dizê q” he qdo comê 
mto como vaqua &c. fiqua q' naô pode andar 


2306. Na palavra viosse o o está entrelinhado, 
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ao longo dagoa ou onde ha lama e mete a 
cabeça e o Rabo debaixo e a mais carne 
fica ao sol e apodreçe e vê os coruos 

e a deixaô no espinhaço e gastada se 
leuãta e torna a criar carne noua e pou 
co e pouco torna a viuer huã se achou 
em paraguaçu assi cuberta a cabeça e 
Rabo e os Jndios cuidando estar morta 
lhe cortaraô dous pedaços p? comer ella 
acudio devagar aRiba e assi morreo da 

hi a hú pedaço q' se lhe escoou o sangue 
tinha dous porcos e duas passas q” saô como 
dous grandes leitoés na barriga 


Manima 


He major mas naô faz mal aos homês he muito 
pintada sêpre esta nagoa 


Lagartos 


Ha dous dagoa grâdes vruruguaguaçu ha 
no caátiga dizé sad como bois e aRemetê 
a gête e a tudo tê à perna esquerda cortada. 
p' sima do giolho e assi corre pouco tudo 
come carne peixe ate pedras esmoe e lhas 
achaô no bucho saô armados de huãs com 
chas q' nada as passa senaô p'las juntas 


2327. No manuscrito lê-se passas, mas deve ser lapso por pacas. 
2334. V. nota 1985. 
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2340 Té ferozes dentes nada largaõd do q' ferraõ 
os testiculos tê mto bô cheiro emcaixadse 
os dentes debaixo e de ssima e tê de fora hús 
buracos como dêtes as pedras dos beiços saô 
boas p? feueres, Jacare he mais piqueno 
2345 nad Remete senaô se homê nada la ferra 
e assi o come tê os mesmos q' os grâdes todos 
poê ovos como de patos poê 30-40 dizê 
q cô os olhos os goraô naô estãdo emsima 
daô gritos. algús tomaô cô anzolos de cadea 
2350 comêse estes e he boa carne e algús cuidaõ 
se o naô sahbê q' he galinha saõ algis de 
15 - 20 palmos de cóprido e hã vi de 12 
Ha mtas lontras - Jaguapopeba — taçape Jgija 
Taguaranha saô pretas ahô cariguemeiu 
2355 sao como doninhas mas majores 
Muito mais se pudera escrev' mas naô me 
pareçeo q” fosse taô cóprido p? o q” per 
tédia e tudo isto o mais vi cô o olho senaõ 
os nomes das eruas e doutras cousas q' 
2360 naõ me lêébrauaõd de qua de portugal senaõô p'lo 
nome na lingoa do brazil e a pessoa q” vio 
o mais e isto escreueo he hú pº de mtos 
annos do brazil e mu] coriozo de esperemêtar 
tudo o q” assima disse. 


2359. Depois da palavra eruas ocorre uma letra riscada, 
2361. Antes da palavra nome ocorre um oq riscado. 
2362. Entre o mais e e isto ocorrem riscadas as palavras he hi. 
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